
o TEMPO Pressão Atrnosférca Média 1012.5
milibares. Temperatura média do dia:24.!I- com

áximO na maior ísoleção de 27.oo�· e m inim o a
�oite de 17.30 (No Planalto a média das minimas
será de 09,30) Estado médio do céu:Cumulus
stratus,Al1os Cirms, de meio claro a encoberto.
NevoeiroS noturnos fracos no li1oral,margens de
rios e serras.Estoclo m edio do Tempo : Estável no
Ianlto,ventos de rajadas no Oeste. EEstável com

�():;ipitaçôes passageiras sobre as bacias de rios no
litoral, passando a completamente bom.Previsão:
A.SelxasNetto.

O U Seminário de Psicologia Educacional "Jackson
J. Ribeiro", será realizado de 27 a 31 do corrente
no salão da Reitoria da Universidade Federal de
Santa Catarina, e contará com vários palestrantes
da capital que abordarão o tema "A Adolescência".
O início está marcado para as 18h30m de segunda
-feira e na ocasião teremos o Prefeito Esperidião
Amin Filho e outras autoridades. Esse seminário é
o resultado do trabalho de muitos alunos dos
cursos de Letras e Pedagogia da UFSC, sob a

orientação da professora Célia Ribeiro..

I·'
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Nobel de
literatura
é do poeta
Eugênio
Montale

Em Portugal
a esquerda

•

conspira
contra

•

o regune
Pági,," 2.

Carolino
Kennedy
escapa de
atentado
terrorista

Incapacidade
deFranco
dá coroa a
1

.JuanBourbon
o Premier Arias Navarro, 'da Espanha, desempenha,

de fatoras funções dê Chefe.de Estado e a

transferência do poder poderá se dar a
.

qualquer momento, assumindo o prfncipe Juan Carlos
de Bourbon. Em estado de coma, o General Francisco

Franco, del82 anos, foi declarado "permanentemente incapaz",
mantendo-se apenas em "vida vegetativa". (Pg. 2)

,Falcão vê
calendário
eleitoral

mantido pelo
menos até 76

Volmir volta
mas cartão
amarelo
ameaça 10
no Figueira

,

'

P,íf/illll t,. I/lágin" II.
Carolíne.ide 17 anos, escapou 00 atentado a bomba que destruiu o automóvel dopolítico inglês Hugh Fraser, matando sua empregada. '- _''

Comunicações
desmente a

estatização da
radiodifusão

Telesc livra
Felipe Schmidt

_ dos buracos
em 10 dias

Piloto de jato.
usa para-quedas
para se salvar e

Angelina aplaude
'·,íf/ill" II.

Câmara tem
debate aceso e

Borja evita
"vias de fato"

PÚfJill41 :1.

Com algumas surpresas, recordes e bom índice técnico, foram encerradas ontem as provas de natação vencendo Florianópolis o masculino e Blumenau o feminino, conforme as previsões.
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Nobel de Literatura fica com

o poeta italiano Montale ,

A última aparição do caudilho em público há duas semanas. A sua direita, Juan Osios:

'Recaída de
Francoapressa

a sucessão o principe Juan Carlose suamulher, Sofia.

do notícias nOO confirma
das.

O comunicado dos mé
dicos não fez referência às

possibilidades de recupera
ção de Franco. Fontes mé
dicas tem afirnlado com

insistência, em parti:ular,
já há dias, que a condição
do coração do caudilho

espanhol é mais grave da

que foi descrita por fim
c ionário s do governo
("aguda crise coronária'').
Tudo indica que Franco

será declarado perrranen
'temente incapacitado. \

,Madri O general Fran
cisco Franco sofreu uma

recaída e mostra sinais de

.

falha no coração, disseram
seus, médicos ontem em

comunicado divulgado pe
la agência noticiosa semi
oficial da Espanha. A de

clração abre caminho para
o afastamento do genera
líssimo do poder e a ascen

são de seu sucessor de sígna
do, príncipe Juan Carlos de

Bnnbon. _ Franco estaria
em estado de coma, segun-

sofre um a recafda e surgi
ram sinais de novas falhas
de coração".

res no fim de semana, mas
não se sab ia se i sso era

devido à situação no Saara,
ante a ameaçamarroquina,
ou à saúde de Franco, não
havia ordem de pennanên
cia nos quartéis nem esta
do de prontidão. Segundo
fonte governamental, a

questão do Saara foi o

príncçal terna da reunião
de ministros presidida por
Arias Navarro, mas falou
se também, de possível
transferência do Poder.

,EugênioMonta/e: o poeta do MediterrâneoO comunicado médico;
o primeiro depois do ata- A especulação sobre

que cardíaco sofrido há transferência do poder ao
, dois dias pelo líder de 82 ' prfn cice íntensf'cou-se
anos, deu início ao proces- quando Juan Carlos rece

so de declaração de íncapa- beu em seu palácio a visita
cidade de Franco para go- do genro de Franco, Cristo
vernar a Espanha, segundo bal Martinez, que também
a constituição. O comuni- se reunira com o primeiro
cado foi assinado por 11 ministro e o presidente dos
médicos e declara breve- tribunais. Foram cancela
mente "o chefe de estado das as Icerças dos milita-

Estocolmo - Eugênio Montale, "poeta
do Mediterrâneo", que criou no idioma de
Dante um estilo úmco dentro da modema
poesia italiana, foi contemplado ontem
com o Prêmio Nobel de Literatura de
1975. Segundo a comissão outorgadora,
sua poesia "interpretou os valores humanos
sob o signo de uma visão da vida sem

ilusões, com grande sensibilidade artística".
O pessimísmo de sua obra "baseia-se não na

misantropia, mas no sentido indelével do
valor da vida e da dignidade da humanida
de. Isto dá à poesia de Montale sua força
inata".

Embora o poeta, de 79 anos, não tenha
publicado nenhuma coletânea de poemas
importantes há mais de 20 anos, é tido
como o decano da literatura de seu país e

muitos dizem que merecia o Nobel hã mais
tempo. Montale pertence à chamada "esco
la hermética da poesia".

O premiado foi escolhido pela Academia
Sueca de Letras, que conta com 15 mem

bros, dez dos quais são da primeira década
deste século e dois do século passado. Sua
idade, média é de 69 anos. Anders Oster
líng, de 91 anos, poeta e crítico literário,

foi quem propôs a concessão do prêmio a
Montale. Sua escolha foi crítícaí, p>'círculos mais jovens e não conservadores
que a consideraram um "ajuste típico de
conservadores, por respeito a Osterlmg".

, Depois da publicação de seu Primeiro
livro, em 1925, com a coletânea de poemas
"Osni di Sepia", o poeta italiano deu a

público as seguintes obras: "Le O�asione"
11939); "La Bufera e Altro" (48), e, mais
recentemente, ''Diário del 71 e del 72"
Além de poesia, Montale escreveu pro�vários ensaios e traduziu grande número de
obras do inglês {Jara o italiano, inc1usÍle
Shakespeare, Melvílle, O'Neil e Doroty
Parker.

'

O estilo de Montale é co nciso e s6brio e

dá ênfase aos sons, secos e ásperos, com o

que reflete a característica de onde nasceu,
a costa da Ugúria. Embora tenha afirmooo
em determnada ocasião que sua poesia
"não é comprometida", seus poemas de,
monstram um vigoroso sentido moral, Re·
nurcíou certa vez a exercer uma importa"
te função literária em Florença para não ser
considerado partidário do fascismo.

As multinacionais

segundo o Senado

norte -americano

Portugal: fala-se na'

queda 'dos moderados
Washington - Um dos maiores problemas criados pelas

empresas multinacionais, segundo estudo do Senado norte
americano, é a aquisição de companhias locais, que "condu
ziu a uma marcante redução da participarão dos empresá
rios nativos nosmercados nacionais",
'O estudo observa diferentes reações no Brasil e no

México, países tomados como protótipos do fenômeno
devido a sua dinâmica industrial. "Maisdametade das novas
subsidiárias brasileiras detransporte-amercanas se baseia na
compra de companhias nacíonaís't.Afírma também que 0S
interesses das corporações norte-americanas no Brasil au
mentaram 16 por cento no período de 60-72, acelerando-se
grandemente nos anos subsequentes. Um terço das transnor
te-americanas entraram no mercado brasileiro por intermé
dio da compra e absorção de empresas nativas. O impacto
dessa desnacionalização foi considei:ável. Se ísso não hou
vesse acontecido, das 300 maiores empresas do Brasil,25
por cento a mais provavelmente estaria' em mãos de
empresãros nacionais. A() se acentuar o ritmo das aquisi
ções, diz o relatório, a partir de 1972, intensificou-se a

desnacionalzaçêo da economia brasileira.

Agravam-se as relações entre
os Estados Unidos e o Chile

direitoshumanos em todas as oportunid&
des que aparecerem. Um relatório prelmi
nar das Nações ,Unidas - ONU -, sobre os

direitos humanos afirmou na semana passa
da que a junta militar mantém "centros de
torturas" no país.' Entretanto, o g��ernochileno desmentiu "categoricamente o r�
latório.

Santiago do Chile - As relações entre a

junta chilena e o governo norte-americano
parecem ter entrado à primeira vista, numa
fase de deterioração em virtude de diver
gências sobre ajuda militar, direitos huma
nos e torturas.

Ontem, o governo do general Augusto
Pinochet Ugarte anunciou que as relações
com os EUA estão sendo "objeto de
análise" uma vez que o governo norte-ame
ricano estaria inclinado a cortar a ajuda
militar ao Chile nopróximo ano. O chance
ler Patrício Catvajal entregou anteontem ao

general Augusto Pinochet Ugarte um rela
tório dos antecedentesda situação, enviado
pelo embaíxador chileno em Washington,
Manuel Trucco. '

Embora as reações iniciais da junta
chilena fossem em tom moderado, os dois
jornais mais influentes do Chile publicaram
ontem editoriais com críticas abertas ao

governo do presidente Gerald Ford.
Para o jornal EI Mercúrio, "a campanha

comunista sobre os supostos horrores que
acontecem no Chile está tendo êxito e ao

que parece� ...
a União Soviética venceu uma

outra batallta contra os Estados Unidos,
sem disparar um único tiro".

Ja o La Tercera de La Hora comenta a

decisão de Ford dizendo que "estimula a

campanha do marxismo internacional con-
tra o Chile".

'

Segundo o comentarista da Tbe Assocle
ted Press, William F. Nicholson, a suspen
são da ajuda militar norte-americana ao
Chile foi considerada pelo governo de Ford
como o modo de manifestar desagrado
oficial pelas táticas empregadas pela junta
militar no combate ao marxismo no J!a{s.

Comenta-se em Santiago, que os díplo
matas norte-americanos receberam, nos úl
timos meses instruções do Departamento
de Estado para abordar o problema dos

QUE ACONTECERÁ?
Pata o analista da AP, William Níchel

son, a decisão de Ford de suspender a ajuda
militar ao Chile, sígnífca que o Chíle não
receberá nem treinamento militar nem ar·

manentos vendidos a crédito, das reserva!
militares norte-americanas para o exterior,
Como consequência, os militares chHenos
não teriam mais aiesso aos centros de

,

treinamento nos Estados Unidos e na zona,
do canal do Panamá. Além disso, seriam
eliminados da ajuda até pequenos art�o�
como velas para motores. .

,

Entretanto, a decisão norte-amencana
não parece tão drástica assim, permane_ceJlo
do a seguinte interrogação: o corte de àj�a
afetará também as vendas a crédito? I\Ó

que parece os chilenos poderiam oferrnilec�rpagamento à vista pelo equipamento ,

;

tar que desejam, sem solicitar crél.hto.s
dentro do programa regular de ajuda mih
taro

-

,

Outro fator importante: a decisão sobre
ajuda militar não terá reflexos na assist�,1
cia econômica que o s Estados Unidossadventdando .ao . Chile e que no ano pas o

atingiu a importância de 80 m'illiõe� �edólares. O mesmo montante em aJU a

ecorõmíca está previsto para o atual aJll
fiscal.

Infere-se daí, que a decisão do presid,err
te Gerald Ford terá muito pouco efeitO,
principalmente, levando-se em conta sua

pretensão punitiva.

CONTRASTE
A sítuação do Brasil, nesse particular, "contrasta com a

do México, onde a qaquisíção de empresas nativa reduziu-se
dramaticamente desde 19.72, ano em que foram aprovadas
as leis para limitar o, controle sobre as companhias
nacionais". Agora é necessário que os investimentos estran
geiros em qualquer indústria não ultrapassem 49 porcento,
exceto nos casos declarados de interesse nacional. Além
disso, os custos das transferências de tecnologia foram
colocados sob o mais rigoroso controle governamental.
''Todas estas medidas", conclui o estudo, "tendem a

reafirmar o controle dos mexicanos sobre sua economia".

Civis emilitarespedem a renúncia dogoverno dePinheiro deAzeJ!edo

política quando houver maior entendimen
to entre os comunistas e socialistas.

O Partido Socialista de Mários Soares
tem se aproximado muito das idéias do
Partido Popular Democrata, que reúne figu
ras remanescentes da ditadura fascista, e,
depois de lembrar a promessa dos comunis
tas de apoiar um governo no qual possuem
um ministro, acusou seus rivais de fazer um
"pergoso jogo duplo que não pode contí-.
nuar sendo tolerado".

A rádio Renascença, ocupada anteon
tem por empregados e soldados radicais em
desafio a uma ordem de fechamento do
governo de José Pinheiro de Azevedo,
transmitiu ontem música revolucionária e'

convits para a manifestação. Para o PS, a
manifestação foi organizada pelos comunis
tas, com o objetivo de derrubar o governo e

expulsar os moderados da chefia militar da
nação.

'

Lisboa :.. A manifestação de ontem-à
noite, organizada pela extrema-esquerda
portuguesa, pode ser o início, segundo o

correspondente da -AP Stephens Broening,
de um plano de derrubada do atual governo
de esquerda moderada, que de resto se

mostrou incapaz de soluconar qualquer
crise. A manifestação, para a qual foram
convocados vários grupos operários, conse
lhos de bairros e militares radicais, foi
qualificada como protesto pelas "manobras
reacionárias e as intenções de impor uma
volta à direita na política portuguesa".

U chefe do Estado-Maior do Exército;
general Carlos Fabião, afirmou que "o
governo está alerta às conquistas da revolu
ção, cuida de condazí-la para seu caminho"
• referindo-se aos rumores de um possível
golpe de extrema-esquerda. Em sua opi
nião, o país só alcançará a estabilidade

Quadro pelCen1U�1 das novas subsidiárias manufa1Ureiras

transnorte-em ericanas estabe lecidas no Brasil m rd ia nte
aquisiçÍÍ) de empresas nacionais:
Perrado POlCentagem de

Novas fil iais
Por aquisiçÍÍ)
O
O
22
33
38
52
61

Total
De novas
Subsidiárias
28
11
22
36
16
46
18

Antes de 1945
1946 a 1950
1951 a 1955
'1956 a 196
1961 a 1965
1966 a 1970
1971 a 1973

Argentina: polícia invade jornal
em busca de material subversivoCaroline Kenn'edy escapa

de atentado na Inglaterra
Os Estados Unidos em

defesa do sionismo
foi preso, supostamente por colaborar com
os Montoneros, da esquema peronista..staSEnquanto isso, porta-vozes goverIllcalfaziam apreciações sobre a imprensa lo d�en aia maioria criticando. Ferçlinafi ePedrini, presidente da Câmara, disseé qUalboa parte da imprensa da capital" rn!intencionada". Carlos Menem, governad�!de La Rioja, salientou que "exstem alp�
jornais que deturpam as informaçoes s
enquanto que o secretário da Centrá! dtoOu '

- Trabalhadores, Adalberto Wíme, susnáte� ,�

A jorrlalisla Ana -Basulado, dá Editora que o matutino' La Prensa é "reàcio flO

Abril, disse ter sido sequestrada domingo O governador de San Juan, Eloy carnUS�
por indivíduos armados, sendo libertada disse: "Vamos impedir que certa impre�
um dia depois. Relatou que os sequestrado- envenene ainda mais o ambiente".

'

. ii'
res vendaram seus olhos e ,rodaram de Pouco depois, informava-se sobre al�â'automóvel várias horas pela capital. Em s�o 40 .Herakd, �obert Co�, c�dadão.br�sseguida, foi levada a uma casa fora da mco, drretor do Jornal, edItado em i!J!! �cidade, onde a submeteram a interrogató- disse que os policiais i.)stiv�ram nas O�IC�O!rio, para saber guaisosinformantes deuma de moorugada, em buoca de'comun:IC3eiO!notícia policial que ela havia escrito na que a guerrifua costum� 11" "ndar aos!11 darevista Panorama, que já deixou de circular. de difusão. Disse tambem que o cholefe foiO jornalista argentino Ismael Haiek, ex� redação, o argentino Ahdreu Yo ,

combatente da guerrilha p�stina, também pre!U e posteriormente libertado.

Buenos Aires - A polícia argentina
invadiu ontem as oficinas do Buenos Aires
Herald em busca de comunicados de guerri-,

lheiros, horas depois de começar uma
virtual campanha de setores situacionistas
�ntra parte _da imprel}sa local. Umajorna
hsta denunciou ter SIdo sequestrada por
supostos policiais. A polícia informo ter
detido anteontem também óutro homem
da imprensa, vinculando -O com a guerrilha
palestma e argentina.

Walbington - A adesão de quatro paíseslatino-amer:ica
nos - Brasil, México, Chile e Guiana - â proposta árabe na

ONU em favor de um projeto de resolução que considera o
sionismo uma forma de racismo (ao todo, 70 pal$i)s ápõlam
a medita), foi o suficiente para que os Estados Unidos
enviassem enérgicas notas de desaprovação, a pretexto dos
"tradicionais laços de amizade" que mantém com a região.

O Departamento de Estado norte-americano afirmou:
"N0800 desencanto baseia-se no fato de que, ao qualificar o,
sionismo como forma de discriminarão racia1, nãO apenas
se falsifica a natu,reza do sionismo como incentiva-se o anti- ..

semitismo". O que mais indignou Washington, no entanto,
foi a' votaçoo favorável dos chilenos, cujo regnne militar
recebe todo apoio norte-americano.

" E os delegados revidaram com a alegação de que o voto
chileno f6i uma tentativa de comprar o apoio árabe contra
as acusações �bre violação dos direitos humanos no Chile.
Destacaram que três dias antes da votação um grupo de
trabaRto da ONU denunciou em relatório a existência de
"centros de ,tortura" nesse país.

.de Fraser enquanto estuda arte na casa de
Leiloes Sotheby. Tinha aula âs lOh30m,
bora e meia aPós o atentado. mas úrri
porta-voz da Sotheby disse que ontem ela
nOO iria.

Fraser disse que estava sentado numa

mesa na parte dianteira da casa e telefonava
a outro membro do parlamento quando foi
derrubado de aia cadeira pela força da
explosão. Disse que Caroline se encontrava
em seu quarto nessa hora.

A polícia informou que é possívelque o

atentado tenha sido uma vingarça pelas
sentenças de prisão perpétua impostas ante
ontem a três irlandeses e uma inglesa de'18
anos, ocusados de matar sete pessoas em

atentados rometidos há um ano contra
duas tavernas de Londres. Mas não fi:ou
claro pOlque Fraser seria alvo de tal vingan
ça.

Londres - Uma bomba explodiu ontem
sob umautomõvel estacionado em frente à '

residência do polftco conservador Hugh
Fraser, onde reside atualmente Caroline
Kennedy, filha do ex-presidente norte-ame
rcano John Kennedy. Nem Caroline nem o

polftico inglês foram atingidos.
'

No entanto a polícia informou que pelo
menos uma pessoa morreu em consequên
cia da explosão, ocorri�a, às 8h53m da
manhã e �te pessoas ficaram feridas. O
"autornSvel dinamitado; que foi totalmente
destruído, pertencia a Hugh Fraser; ex-mi
nistro do gabinete e membro dacâmarados
comuns dé!de 1945:

A polícia informOu que !Ó um dos
feridos, uma filipina empregada de Fraser,
precisou ser atendida em hospital, devido
ao susto. Caroline, de 17 anos, filha de
Kennedy e Jacqueline Onassis, vive na casa



Nova leiorgânicacomeça a
ser.votada na segunda-feira
o projeto da nova Lei Pedríní, que presidiu a co-

Orgânica dosMuaicfpíos co- missão especial, da qual
meçou finalmente a. ser vo- participaram os deputados
!ado ontem pela Assêm- Antônio Pichett, Murilo
blêia. Ao nível das comis- '\ Canto, Bulcão Vianna, NU

sões,atramitaçãofoiesgo- san. Zo m kowsk
í

e o

fada com a aprovação da Domminning. "Salvo as falhas
matéria em reunião cónjun- humanas", disse, "este pro-

tadas comíssõesde Fmanças, jeto é um dos mais perfeitos

Justiça e Serviços Públicos.E
existentes nó Pafs e já está
'inclusive servindo de modelo
para outros Estados".

.

a partir de segunda-feira,a lei
eslM!Í sendo votada em ple
nário, por artigos e capitu
bs
Com 270 artigos ao todo,

o projeto fui relatado na

reunião das comissões on

tem pelo deputado Nelson
I

Um dos aspectos que me

receram destaque, na apre
ciação sumária das comis

sões, foi o referente à remu
neração dos prefeitos. Pedri
ni observou que os profeitos

Regulamentação da
profissão é pedida
.. pelos radialistas

Com uma sessão, solene realizada na

�enário da Assembléia Legislativa, foi aberto ontem à noite
o II Congresso Nacbnal dos Radialistas, que contam com a

participação de delegações de 11 Estado.
Na sessão de abertura falaram o presidente do Sindicato

dos Radialistas de Santa Catarina, Hugo Silveira Lopes, que
enfatizou a necessidade de regulamentação da profissão; 01

secretário interino de Impresa, Paulo da Costa Ramos,
referindo-se à atuação do governe-no setor, e o secretário

geral do Ministério das Comuncaçõ es, Rômula Furtado,
discorrendo sobre o plano geral de radíodifusão,
Cerca de 90 pessoas participam do congresso, integrando

: as delegações doParaná, Pará, Minas Gerais, Ceará, Rio de

Janeiro, Rio Grande do Norte, Rio Grande do Sul, São
Paulo, Goiás, Bahia e Santa Catarina, além dos dirigentes da
Federaç·ão Nacional dos Radialistas.
A regulamentação da profíssão ê o tema principal do .

oorx:lave" que se estenderá até sabado à noite. Além desse
.

assunto, consta ainda do temário o salário profissional;
.

fonnaçoo profissional; participação dos sindicatos - governo
-elasse patronal; rãdio-Tv: veículos de formação cultural dõ
pOvo: TV por cad; pohtca nacbnal de radbdifusão e

programaç.âo do vívo -lei 52.287.

não perderam por esperar
algums meses pela nova ta

bela. Enquanto o crítêrío
anterior ficou prejudiccado
porque os subsfdjos do pre
feito se baseavam no salãro-

mínimo, e ainda assim os'
vencimentos atingiam cifras
consideradas baixas, a tabela
elaborada permite "venci
mentos para prefeitos em

tempo integral", 'Segundo
ele. As bases para o câulculo

são a receita municipal e os

.
vencimentos de Secretário
de Estado. Os prefeitos de

municípios cuja receita seja
de Cr$ 500 m:i1 perceberão

entre 10 a 14% dos venci
mentos de Secretãrn de Es

tado,' enquanto que os de

nrunicípios de receita supe
rior a Cr$ 50 mjlhõ'es perce
berão de 70 a 80%. Esses
soo os limites máximo e

.

mínimo. O deputado Nelson
Pedríni esclareceu que o cál
culo nêo foi baseado nos

, ,

vencimentos de Governador .

porque estes São fixados pa
ta um período certo de qua
tro anos, ao passo que os

.

vencimentos -de Secretário
são reajustados anualmente.

O projeto exclui a Capi
tal, onde existe lei especial
atribuindo vencimentos ao

Aviador teve
o seu dia

festejado em

Florianópolis
Com' a presença de autoridades civis,

m:i1itares e 'eclesiásticas foram encerradas
antena Base Aérea de Florianópolis as

comemorações referentes à Semana da Asa
erit Santa Catarina.

Pela manhã, com início às 9 horas, foi
celebrada pelo arcebispo metropolitano, D.
Afonso Níehues, missa solene, seguida de
desfiles e outras solenidades miitares, além

·

de coquetel. As comemorações culminaram
com a leitura da Ordem do dia, do-Ministro
da Aeronáutica, Jolmír Campos de ,Araripe
Macedo, feita pelo Comandante Hatdmann
Rudi Gohn, ora em exercíco , na Base
Aérea. No texto, o Ministro da Aeronãutíca
afirma que "a aceitação do novo requer
uma formeção mental que não implica na

negaçêo do passado, mas ao contrário, no
.

seu perfeito entendimento, já que o hoje é

sempre' a prejeção do ontem. O espírito
humano sabe abrir as portas para que as ge-

raçõesnão sô se sucedam mas se completem
Esta interdependência hiStórica dos ho
mens e dos fatos, leva-nos a buscar em

prefeito equivalentes aos de
Santos Duma nt.homen e fenômeno a base .

Secretário de Estado. Al-
de toda a criatividade no campo aeronãutí

guns deputados reclamaram
co, de que hoje nos orgulhamos. O dia 23·

da discriminação, mas o pre- de outubro de 1906, marca no tempo; osidente da comissão especial inícb de uma nova era.pois as perspectivas
. da LOM explicou que o

abertas Com o vôo do mais pesado que o ar, .

prefeito da Capital "tem re-
. transcederam em muito os lim,ites da aero-
presentação maior e precedê ,

c ia protocolar, inclusive,
sobre os Secretários de Esta
do".

Nas disposições transit6-
rias, são convalidaas as situa

ções já existentes. Isso por
que, em alguns municípios,
as Câmaras' reajustaram os

vencimentos dos prefeitos e

podem ter extrapolãdo dos
limites da nova lei

náutica, revolucionando hãbítos e costumes

de todos os povos. O cru era um novo e

amplo caminho. O grande sonho acalenta
do pela humanidade era então uma realkía- .

de capaz de alterar todo o curso do século
que iniciava. Hoje, quando as fronteiras dos
crus são praticamente :ilimitadas,Fjusto é
lembrar do primeiro e tímido passo nesta
escalada em direção às estrelas"•.•
ALGUNS PRÊMIOS

Durante as solenidades foram entregues
duas medalhasmiitares, por "bons serviços
prestados", aos tenentes Edson Correa Jac-

Ontem-houve a sessão de abertura; Hoje com içam os trabalhos das comissões.

I.

.

.

Governo não pensa em explorar radiodifusão.
o secretário geral do Mi·

nistério das Comunictções se o aprimoramento dessa hora inicialmente' e. a ten

Romulo ViDar Furtado, des- qualidade já existente: O /p- âência (K) tumento já de
mentiu qualquer intenção vemo entende que o papel infcio foi preponderante.
do governo federd de sé da radiodifusõa é social, e Hoje, a ptogramaçõa coloria
f(/lerpresente na exploração deve, portanto.. integrar-se, de alguns canais é de cerca

comercial da. radiodifusão.
'

ao desenvolvimento. Mas em de 80%':
Afimb u que o governo sentido' amplo e não só no _

- A sensoçüo que se tem

cIassi['TCa essa atividade co- campo econômica, mas IKJ- de que um tentáculo estati-
mo eminentemente privodã. cial e cultural. Ele buscatam- zante estaria atingindo as

O papel do governo, disse bém estimular a programação telecomwzicações no Brasa,
Fur.tado, "e supletivo, procu- para �e haja a mdhora não pode ser entendida as�
'ando, evidentemente, com- pretendida". sim, pela atual po/(tica do
Plernentar a radiodifusão O secretário do Ministé- setor -explica o secretário
onde não haja atrativos para rio das Comunicações afir- do Ministério das Comunico
� iniciativa privada. Não há mau que no in(cio do pro- ções. "Exatamente há a pre
rntervençJiJ ou i7Jtenção do cesv de irntiántaçoo da TV ocupação de
Governo no setor de radio- colorida no Brasa, havia o criar fornecedoras com capi
difitSão. Nosso papel é de' temor 6u!ustrial de que o· tal nacional, porém não go
POder cOri:eienie e niiJ ex- mercado não

I

reagiria à in- v.emarnentais. Temos a in

Pbratório. E�istem, éverda- trrulufêiJ da novidade, pois tençiiJ de criar uma empresa
de, quando � há condi- num pa(scom população de ' nacional de porte no setor
PÕes de a concessão ser geri- baixo poder aquisitivo como ' de fornecimento de equipo-
da Pela beneficiofla, .proce!Y- ainda é o brasileiro, nliJ fia:. mentos para telecomunfca-
:tJs de reversãó para o gove� veria condições para tal ções.. Mas para que não se
no federal. O que nõP há é a "Mas os estoqu�s se r�ela� pese que há tendência ou

r�ra de intervenção no se- min rDsolutamente in!llfi- estatização, o governo está
tar". cientes. A produção teve colocando por escrito suas

. A preocupaçêiJ fed(?l'al que triplicar ou quase quo- intenções. Queremos criar
Com o nfve! da programC(:oo dmplrar. Os n(veis de pro- uma fornecedora nacional
tetrz recebido recip1Dcidcxie duçêiJ previstos foram supe- 'de porte, mas lSV nãJ é
'Por Parte das empresas, se- rados. Por outro lado, as estatização ':
814ndo_ ele. "Em alguns cOo' emiswras pensavam em ter Em r�lação às mutinacio-
80s, há umamelhora bastan- umalinha de programação nais do seta r,.francas favon.

te elevado. Mas ainda busca- colorda de celta de uma tas no mercado e em' termos

de know-how, "a 'preocupa
ção do governo federal é

faze» com que haja o maior

grau de transferência de tec
nologia no' setor. Isso já vem'
tendo lugar".

Paro sustentar uma fome
cedora nacional de porte,
disse ViDar FU1;tooo: existe
um mecanismo. �'Na área
de telecomuni
'cações, os con!llmidores são
as ernpresa� do Governo,
atrav�s da holding Telebrás.
Nós estabelecem� a polfn.
ca de con!llmo e asseguro
mos então à indústria nacif>o
naZ um'a fatia do mercado

. para que ela seja viável Essa
t/rnica de divisão do ni erco
do vem serdo aplrada- há
algum tempo".
A arrancada brasileira no

setor de telecomunicações,
enfrentando um esfDnteante
atraw de déêcxias, niiJ pode
ser rorrelacionado mm a

atuação das companhias es

traigeiras que detinham as

concessões, disse o secretá
rio. "Não seria justo correIo
cionar as duas coisas. Eu
diria que o avanço é devido,

a umapolitica coordenada e

também de implantação.
Com a organização das empre

- sas públicas de telecomuni
cações e sua holding, a Tele
brâs, tornou-se mais fáca a

coordenação, a implantação
e o planejamento, bem co

moa captaçõo de recursos.

Isso tem permitido a expansão
Outro fato é a capacidade
de coordenação criada para
as implantaçõe's': ,

O II PND observa como
meta que se atinja um fndi
ce de 6,6 aparelhos de tele

fones por cada 100 habitan
tes. "Mesmo com iSIKJ, ainda
ficaremos em plano m/erior
à f!lédia internaciona� que é
de aproximadamente'lO tele
fones. Como mera suposi
ção, pois o III PND:dnda
não está elaborado,_ creio

qu e no plano que !llceder ao
atual haverá condições de·

superar a média internacb
nàl. No 11 FND deveremos

atingir 70% dos municfpios
brosileiros integrados ao sis

tema nacional de telecomu

nicC(:ões, o que sigYIifra que
ainda hámui1D a fdZ er'�
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ques e,Júlb Cesar Renke da Silva. Como

parte das. comemorações da Semana da
Asa, a Base Aérea instituiu dois co neursos:
o prímeire "Concurso Líterârío", cuja par
tcípação era permitida aos alunos de Pri
meiro Grau e, o segundo - "Concurso de
Vitrines. Os alunos do primeiro grau que
obtiveram os cinco primeiros lugares no

Concurso literário foram os seguintes: 10.

lugar para a aluna Ana Maria Rothsah1 do
Edu:andário Imaculada Conceção , 20. pa
ra Escolástica Gesser, da Escola Altamiro

Gujmsrães, de Antônio Carlos, 30. lugar:
para o aluno Milton Martins, da Escola
Básica Simão José Reis, do Bairro da

Trindade, 40. lugar para a aluna Sandra
Márcia Pereira da Escola Ida Teodoro
Vieira e, Sov.lugar para o aluno Airton A.
Silveira, da Escola Básic�José Boíteux,

Os cinco ahmosprímeiros colocados re

ceberam prfuios. além de um vôo panorâ
mico de helícôptero, na manhã de ontem.
Por outro lado o Concurso de Vitrines

apresentou os seguintes vencedores: em

primeiro lugar as lojas Hermes -Macedo,
segundo para as lojas Alfred, tendo sido dis
tribuídos troféus aos vencedores,

I

�9missao'de Assuntos Regionais
r; _1... 'L. _

,

'.. ,_, .�

do Senàdo visita Sta. Catarina
�.

.

1

A Comissão de Assuntos Regbnais do « horas
_

a Comissão estará em ltajaí, onde
Senado confirmou sua viagem em novem- manterá contatos com autoridades e parti-
mo a Santa Catarina, a fnn de cumprir cipará de jantar-exposição para exame dos
extenso roteiro de contatos e visitas a obras problemas do porto. No dia 7 , em Floria-
públicas, instituições e autoridades do Esta- n6polis, será cumprido o seguinte progra-
do. Presidida pelo senador Cattete Pinhei- ma: 9 horas - exposição e debates com o

ro, da Arena paraense, a Comíssão tem por
.

superintendente da Sudesu1; 10h15m - ex-

objetivo tomar conhecimento in loco dos posção e debates com o secretário da
problemas peculiares de cada região do Indústria e Comércio, sobre o aproveita-
País, para um levantamento integral dos menta do carvão e eus derivados. No
príncípaís ternas nacionais dentro do seu cor sábado, dia 8, os parlamentares se deslocam
texto. a Laguna, para debaterem com autoridades

A rnissão em Santa Catarina, ínícialmen- os problemas do porto pesqueiro. À tarde
te prevista pua Florianópolis e Cricifllllu, visitarão Criciúma, percorrendo minas e

atingirá também, por indiclÇão do senador carvão e mantendo contatos sobre a situa-

'Evelásio Vieira, os munícfpío s de Laguna, ção do minério e os sistemas de produção.
Itajaí e São Francisco do Sul, regiões � retomo aBrasrlía.estã marcadopara o dia

portuãrías e pesqueiras de importância para
a economia regional. MEIVBROS'

PROGRAMA A Comssão de Assuntos Regionais é
O programa de visita ,estabelece para o integrada pelos senadores Cattete Pinheíro ,

'dia 6, às 16 horas, encontro com autorida- Gilvan Rocha, Agenor Maria, Otair Becker,·

des e líderes classistas de São Francisco do Evelãslo Vieira, Renato Franco, Saldanha
·

Sul e posterior visita ao porto local. Às 19 Derzi e Evandro Carreira.

Medicina do trabalho: formada
mais um·a turma de catarinenses

Trabalho, obrgandas a manter setor espe
cializado em medicina do Trabalho. Os
�éqicos atuarão na melhoria do nível de
saúde dos trabalhadores e na _prevenção de
acidentes emoléstias do trabalho
A solenidade de diplomação estámarca

da Para as 2Ohoras, no salão ,nobre da
Reitoria da Ufsc. A turma tem como

paraninfo o presidente' da Federação das
Indústrias, Bernardo Werner e se denomina
Turma Marcos Buechler.

......

.&
�

ELETROSUL

CENTRAIS ELÉTRICAS DO SUL:. DO BRASIL S.A.
SUBSIDIÁRIA DA ELETROBRÁS

I:
I'

SELEÇÃO PÚBLICA

o trab - "lO prático escrito, para os candidatos inscritos na seleção
públi'

.

da ELETROSUL, será realizado dia 26 de outubro IilrÓximo às
09:0' lor'as nos seguintes 'Ioeais: '

- FI' anópolis-: Universidade Federal de Santa Catarina
, Centro de Estudos Básicos

.

Campus Universitário - Trindade
Jritiba: Universidade Católica do Pàraná

Rua 24 de'lVJaio 135
- _"orto Alegre: Pontifícia Universidade Católica

Av. Ipiranga 6.681 - P,artenon
os candidatos deverão comparecer, nas cidades Gnde se inscreveram,

. rt:.unidos do cartão de inscrição, documento de identidade e com duas
canetas esferográficas (tinta azul), 30 minutos antes da prova: não
haverá segunda chamada para esta etapa.

. \

Sessenta médicos de todo o Estado voo
receber boje QS certífkados de conclusão
de mais um .curso de especíalízação em
medicina do trabalho, _l>romoviôo em

cojunto pela Universilade Federal de Santa
Catarina e Fu ndacentro.

Ao receberem os· certificados esses

.profíssíonaís se habilitam a trabalhar nas
empresas catarinenses, 9ue devem dar cum
primento à determinaçao do Ministério do
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Alguém no entanto procurou tran.
quilizar as áreas ressabiadas dizendo qUe
"1978" assinala as "Bodas" e que Os
estojos aveludados foram mandados
confeccionar por amigos do casal Barre-
to. ' '/

Paraquedn!l em Angelina,
A pequena cidade de Angelina serviu'

de palco ontem para um acontecimento
bastante incomum. As horas matinais
transcorriam sem, maiores novidades
quando um paraquedas foi vislumbran:
do nos céus da localidade.

oESTADO
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Sendo uma irrespons�fii.dade do Conselho TécnICO e

dirigentes exigir uma
infra-estrutura fabulosa, pa
ra too pouco benefício. Ape
nas um dado aos leitores:
decorridos 4 dias de Jogos
Abertos, conforme tabela. de
''O Estado", as 10 ültimas
cidades promotoras (exclu
indo-se Joinville) reunidas,
têm menos medalhas que
B lumenau sozinha, ressal
tando que Concórdia e Ma
fra não apresentam uma úni
ca medalha.

Para que bilhões de cru
z eíro s em estádios, piscinas,
pistas? Da maneira que está
a estrutura dos JASC, toma
-se evidente a sua inviabilída
de • .e . hora de mudanças,
oom certeza a de estratégia,
e mais ainda ade pesso as em
eternas funções, que por in
crível coincidência nem que
rem falar nisso,

Todo mundo já viu que,
reunir milhares de pessoas;
rruma parafernália sem igual
em Santa Catarina, durante
10 dias não é solução, Espor
te tem que ser incluído co-

" mo rotina nas Esoolas, Em-
'" presas, .Clubes etc., durante,

365 dias. O resto é distração
e brincadeira muito onerosa
e inconsequente. Atenciosa
mente JoséCléslo MachaJo,
Florian6polis.

,Josê CIMo Machado, Flo
ríanôpolis.

Empresa Editora
O ESTADO L tda.

Ado inistração, redação
e ,oficinas: 'rua Felêpe
Schmídt,: 116 �'CP
139" (EP 88.000, ende-

,

reço telegráfico ESTÁ�
DO, telefones 22-4139,
e 22-1403 (redação);
22-5403 (publicidade)
e 22-6792 (adminiStra
ção), telex 0482177 -

Florian6polis.
S,ic�Í:sais: Blumenau, '

Joinville, Itajaí, Rio do
S ul, Lages, Joaçaba,'
Chapecô, Crici6ma e'

Tubarão.

Representantes: Rio de
Janeiro e São Paulo ;_

A.S. Lara Ltda., Porto
Alegre - Propal Propa
ganda Representações
Ltda., Curitiba, Reci�,
Belo Horizonte, Salva-
dor e Fortaleza - Perei
ra de'Souza & Cia'LUla:
Noticiá-rio Nacional:
AJB - Internàcio�'
AP 'Radiofotos AP e

Tel�fotos AJB '

o carvão catari'nense
decisivamente na economia e na

política energética do Pa(s,
dentro das normas de ativid-édes
que, há sete anos, vêm sendo
desenvolvidas pela Eletrosul.

Evidencia-se nisso a elevada
contribuição que Santa Catarina
tem prestado e intensificará ain
da em função do desenvolvimen
to nacional, colimando o sentido
da expansãO econômica do Sul
do Brasil.
Tanto significam, no esforço

comum para a propulsão brasilei
ra, os recursos mobilizáveis em

nosso Estado, como fatores posi
tivos nesse intuito. E vem então a

propôslto lembrar como têm sido
fu ndadas as reivindicações leva
das por vozes catarinenses à alta
administra;ão f�eral, a fim de
que Santa Catarina desfrute me

lhor posição vanguardeira entre
os estados que competem na

presente ofensiva do progresso
, nacional. -

A excelência do cavão catari-

nenss, posta em relevo pela pala
vra autorizada do presidente da
Eletrosul,' penn ite considerações
mais amplas que associe o fato
aos mais importantes fatores de
desenvolvimento regional, mas

também, particularmente, consi
ga deter maior interesse em torno
das consequências que auspicio
samente adven ham das boas que
lidades do cavão de nossas mi
nas, ruma' regioo estadual que
não tem sido, �arenteme,nte,
muito beneficiada, mesmo ,por
aquela circunstância.

Como quer que seja, regis
tremos o caso e confiemos em

que dele se colhen 'as vantagens
correspondentes à sua significa
ção material.

, Vale, portanto, todas as aten

ções que para ele se volvam o

produto das minas sul-catari
nenses, 'cujas. qualidades supe
ram as do carvão de outras un ida
des da região.

Assim é que Santa Catarina,
por efeito das aplicações de seu

_minério, está destinada a influir

, )

A ameaça do cartão amarelo

I I

"

Espanha: os desafios ao ,herdeiro

* * *

Mas o quadro de desalento foi pinta
do no correr desta semana pelo deputa-
.do Roland Dornbusch, em relação ao

norte do Estado: "Além da enchente, e
mais grave que a pr6pria enchente, é a

crise pela qual atravessa o parque indus
trial canoinhense, com reflexos acentua- ,

dos no comércio. A ind6stria regional é
'

quase toda alícerçada na madeira e a

ausência de' exportação e a retração do
mercado interno estão apavorando os

madeíreíros",

Informação geral
As 'Intendências " distritais passarão

a chamar-se 'Administrações distritais':
pela nova Lei Orgânica dos Municípios
que está sendo votada pela Assembléia.
A mudança foi sugerida pelo deputado
Bulcão Vianna, para quem "Intendên-

, cia" é uma denominação que "tem
,bolor do Brasil colonial':' As Câmaras
Municipais serão chamadas legalmente
de "Câmara de Vereadores':

Essas modificações, já consagradas no
texto da LOM, na verdade são inconsti
tucionais. Mas os deputados já estão
cientes de que, para aprová-las, terão
que passar as emendas ao texto da
Constituição em que aparecem "Inten
dência" e: "CâmaraMunicipal':

* * *

Ainda sobre a nova Lei Orgânica dos
Municípios: pela tabela elaborada pela
comissão que elaborou o projeto, o teto
máximo de ganhos do prefeito muni
cipal será o equivalente a 80% dos
vencimentos de Secretário de Estado. O
mínimo que um prefeito irá receber, a
título de subsídios e representação, é
O'$ 3. 000,00, IJU seja, o equivalente a

10% dos vencimentos de Secretário"
mais a representação, que adiciona 50%
ao valor obtido.

* *' 4f

Atualmente os vencimentos do pre
feito dependem quase que exclusiva
mente da Câmara. Por isso, há alguns
bem aquinhoados, cujos vencimentos
passivelmente extrapolam dos limites
ora determinados. Mas a prefeitos a pão
e água, com vencimentos que estão um

'pauco mais acima apenas do salário
mínimo.

ti relator abdicou
Alegando "razões de ordem pessoal e

de natureza íntima", o deputado Nelson
Pedrini desistiu -de ser o relator, na,

Comissão de Justiça da Assembléia, da
mensagem que transforma o Fundesc
emProcape.
,O novo relator deverâ ser, 'ó outro

Nelson da Arena, Q ,Morro, de Rio do
Sul.

'

Intempiíries
No Oeste, de acordo com o deputado

Antônio Píchetti, que acaba de regres
sar da região, as perspectivas não são as

melhores para o setor agropecuário. As
geadas e depois das chuvas intensas
prejudicaram a colheita do trigo, que
deve cair em 60%, e o plantio da soja.

* * *

Roland encerra o seu lamento pateti
camente: "A situação é calamitosa e não
está surgindo a aurora. O sol da esperan
ça não está despontando".

Mas o sol da estiagem, este voltou a

brilhar, felizmente.
FUMOS da Arena
Já foram postas à di,osição dos

interessados, "autorizações dirigidas à
gerência do Besc, para descontos men

sais em conta do Diret6rio Regional da
Arena. As iniportâncias destinam-se ao

fundo de manutenção dos serviços parti
dários.

, Porta-voz da tesouraria do partido
adianta que as adesões têm sido francas,
posto que modestas. Os mal-dizentes
batizaram as contribuições de "depôsito
a fundo perdido".' : '

Senadores
Foi adiada "sine die" a visita dos

senadores de Santa Catarina" Paraná e

Rio Grande do Sul aos portos catarinen
ses de São Francisco do Sul, Itajaí,
laguna e Imbituba. Em princípio mar
cada para o dia 6 de novembro, a visita
já estava com a programação pronta, a
cargo da comissão lia Assembléia que
trata do reaparelhamento do porto de
São Francisco.

Os senadores alegaram impossibilida
de de deixar Brasília por estes <lias. face
a compromissos políticos.
Ai. BOItas

/ Algumas centenas de luxuosos esto-
jos para caixas de f6sforo, estampando
num dos lados, o nome do deputado
Jayson Barreto e do outro a data
"197:;", em letras douradas e capricho
samente impressas, começaram a circu
lar misterioSamente em Santa Catarina.
Como 72 é ano de eleição, e Jayson
f.gura como po-stulante a qualquer outra
eoiii qu'ê õão seja deputado, os bastido
i'es do Ml>iJ ficaram um pouco agitados
com a entrada em cena dos estranhos
brindes:

* * *

Imaginando se
-

tratar de algum
"show' relacionado à Semana da Asa
um grande número dê angelinos, jubil�
sos e alvoraçados, passaram a aplaudir'
entusiasticamente o paraquedista, à me
dida que ele ia ia descendo. Este, entre
tanto, ao atingir o solo, não se mostrava
nada tranquilo.

* * *

O mistério foi então revelado: o

paraquedista era Vainer Morais, piloto'
do avião que caiu ontem naquelas re

dondezas.

� * *

Esta foi, muito provavelmente, a

primeira vez que um avião cai e o piloto
é aplaudido.

-

,

Granfpolis
O 'prefeito Esperidião Amin Filho

assumirá amanhã a presidência da Asso
ciação dos Municípios da Grande Floria
nõpolís, entidade que congrega um total
de 20 municípios da região.

O ato será realizado no CET�, às 9
, horas da manhã, em reunião que contará
com a presença de todos os Prefeitos,
Vice-Prefeitos e Presidentes de Câmaras
Munícípaís da GraÍtFpoli�.

•

�Vova Associação
Fundada na última terça-feira a �o

cíação das Ind6strias 'de Laticínios e

Derivados do Estado de Santa Catarina
elegeu, na mesma ocasião, o seu primei
ro presidente. Trata-se do sr. Werner
Berendt, diretor-presidente da Usina de
Leite da Capital, que recebeu votação
unânime dos membros da associação. •

Sílvio Santos
Sílvio Santos tem agora um canal de

televisão. O conhecido animador rece
beu ontem a concessão para estabelecer
uma estação de radiodifusão de sons e

imagens, no Rio d!e Janeiro, utilizando o
canal 11 e denominada TV Stüdios
Sílvio Santos Lida. O decreto foi assina
do pelo Presidente Geisel.

* ,* *

No ano passado ele teve o seu pedido
indeferido pelo Governo. Mas, depois de
muitas outras tentativas junto à Presi
dência da República (a última foi uma
audiência que ele manteve na semana

passada com o Ministro Golbery do
Couto e Silva) Sílvio Santos conseguiu a

outorga.

* * ,* ,

O seu sorriso de mil dentes de certo
agora vai ficar 24 horas por dia no
vídeo.

JorgeBen
"Todos estavam ligados", enquanto

acompanhavam com palmas o estribilho
'do samba", escreveu o crítico de "fi
Giornale di ltalia", '10 comentar a bem
sucedida apresentação do compositor e

cantor brasileiro Jorge Ben em Roma.,
O "show' foi no Teatro Sistina, o de

maior capacidade de Roma. O mesmo
crítico disse ainda que a casa estava
lotada por um público já familiarizado
com a "extraordinária música brasilei·

... "
«l.

Convém que' se conceda realce
maior ao que, sobre as qualidades
do carvêo catarinense, declarou
na Câmél"a Federal o presdente
da Eletrosul, Mário Lannes da

JOGOS ABERTOS Cunha, perante a Comissão de
Senhor diretor, realmente Desenvolvimento da Região Sul.

estranho que "O Estado" 'O minério de Santa Catarina,não tenha analisado com

profundidade os dados dos disse ele, é o único coqueificável
Jogos Abertos até aqui Na do País, rep r esentando, assim, a
festa de serpentinas e confe- determinados respeitos e espetes às cidades promotoras de
JASCs, parece que ninguém cialmente para a geração de ener-

observa (pelo menos uma gia,' o que melhores condições
semana 1IQ6s as disputas)' oferece.
que os JASC só servem para
autopromoção de prefeitos
e lucros de restaurantes. A
'pré seleção, para melhoria
de nível, é inadiável.

CONVITE
'Senhor diretor, tenho o

máximo prazei de convidar •

Vossa Senhoria para parti::i
par das solenídades de inau
guração da Biblioteca Públi
ca Muni:ioal. situada à Pra
ça 7 de Setembro no. 2703 a
realizar-se hoje às 20 horas
em Palhoça.

'

Na certeza de que poderei
contar com a honrosa pre- ,

serça de Vossa Senhoria,

1atencipo os meus agradeci-
mentos e envio-lhe, nesta
oportunidade, as expressõ es
do meu mais alto apreço e

comneração. Odnh Josede �------------------------------------------------------------------�---------------�
Souza, Pretetta Municipal
de Palha;a.
OBS': as Cartas enviadas à
redação deverão conter o
nome completo do remeten
te, assinatura e endereço le
g{vel. Elas só serão pub lica
das se chegarem com estes
dados.

'

Madri - O principe Juan
Carlos de Bourbon, assim
que seja cumprida a formali
dade constitucional e assu
ma o governo, da Espanha,'
herdaria um cargo repleto
de problemas numa nação
onde há pressões para mu-

, , danças políticas e sociais e o

risco de ser derrubado mes-
mo antes de começar. ,

O príncipe, de 37 anos,
seria favorecido também por
algumas oportunidades, ja
mais abertas a Franco, devi
do a virtual animosidade
mundial contra a forma com

que o velho general estabele
ceu seu regime e manteve
controle sobre o país, desde
a década de 30.

Sem Franco, as possibili
dades de que a Espanha
entre para o Mercado Co
mum Europeu, à Organiza
ção do Atlântico Norte e à
Comunidade de Nações De
mocratas seriam só questão
de tempo. As relações com
o artigo rival da guerra civil
espanhola, a União Soviéti
ca, são prováveis sendo '

também provável que a Es
panha recupere da Inglaterra
o penhasco de Gibraltar.

Mas antes que o príncipe
possa se estabelecer genuina
mente como o rei Juan Car
los � Espanha, deve dissi
par a idéia de ser "Juan
Carlos, o breve", �omo diz
urna piada espanhola. Sua
credibilidade como líder ca

pacitado poderia ser uma

)

_/')'

- ;.,- _:..---

das primeiras provas do jo- ' vigor a lei há cerca de um

vem príncipe.' ano, 'mas posteriores restri-
'Políticos bem informa- ções sobre os espanhóis para

dos afirmam que Juan Car- participarem do processo
los não teria problemas em impediu pelo menos 70 por
apagar a imagem de Frabe cento, dos elegíveis, segundo'
apesar do fato' de ter sido' se acredita. Arias Navarro

, escolhido, educado e treina- indicou que a esquerda não
do militarmente para cum- comunista poderia partici
prir os princípios políticos par, mas "EI Movimíento",
fíxados pelo caudilho. a organização política que

"Se o príncipe puder es- controla a situação, tem se
tabelecer uma política pró- mostrado tão relutante que
pria, conseguir o funciona- nenhum' desses grupos acei
mento de um governo forte tou,
mas de idéias liberais e de- O príncipe e o primeiro
monstrar a oposição política -ministro mantêm boas rela
que não, é somente uma ções, segundo afuma o gabi
pobre imitação de Franco", nete de Arias Navarro. Um
diz um funcionário do go- dos primeiros objetivos do
vemo, "poderia ter êxito". novo chefe de Estado pode
Mas "Juan Carlos deve fazer rã ser a liberalização polítí
o país acreditar que vai mu- ca.
dar as coisas".

'

Juan Carlos deve agir
Isso poderia ser difícil com cautela, pata não pro

.para uma população esterili- vocar a burocracia direitista
zada e sem. experiência polí- do regime, pois esta, embora
tica, depois de, 36 anos de Cm grande parte desacredita
governo autoritãrio de Fran- da na crescente sociedade de

,

co. 'Uma das piores coisas. consumo da Espanha, ainda
que Franco fez foi nunca detém muitos postos chaves.
.nos dar experiência polítí- '�A' principal questão -

ca", disse um jornalista de afirmou um conselheiro do
'Madri. " primeiro-ministro - não é
"'Um dos mais evidentes onde ir, e sim a velocidade

desafios ao príncipe será co- 'em chegar".
locar ,em vigor uma lei per- Todavia, a rapidez pode
mitindo aos espanhóis asso- rã não ser suficiente para
ciarem-se politicamente, pe-' frear a crescente intranquili
la primeira vez desde que dade trabalhista de um �etor
Franco assullriu o poder hã
36 anos.

O primeiro-ministro Car
los Arias Navarro pôs em

da sociedade espanhola que
tem se oposto durante longo
tempo ao regime de Franco,
por sua recusa em permitir
greves e eleições sindicais
livres.

O governo de Arias Na
varro conseguiu algum pro
gresso para 'a liberalização
do sistema trabalhista nacio
nal, mas ainda estão penden
tes outras exigências, já que
os partidos comunista e so
cialista alegam em numero
sos filiados clandestinos nos

sindicatos.
O novo rei também deve

rá responder pela economia,
embora seus poderes sejam
limitados nessa área.

Calcula-se que o índice
anual de inflação da Espa
nha do país, de cerca de 6
bilhões de dólares. Alguns
economistas afirmam que as
reservas serão esgotadas pe.
las importações de petróleo.'

O desemprego, segundo
cálculos ofícíaís, é de 2,3
por cento de uma força de
trabalho de 13 milhões de
pessoas, mas em algumas
áreas como a construção e

agricultura, é de J a 10 por
cento.

O governo, e não Franco,
foi' culpado por esses proble
mas. Não será assim com JUlíO
Carlos, dizem os políticos,

FeDtoD Wheeler/AP

* * *

Na pr6xima segunda-feira Vinicius de
Morais e o violonista Toquinho se apre-

, sentam no mesmo teatro.
'

Contrato
,

O Governador Konder Reis' presidiu
ontem, no Palácio dos Despachos, 11m

contrato entre o BNH e a Cohab-SC, no
valor de Cr$ 780.000,00, verba que será

, empregada em 19 municípios catarineI!
ses, através do Programa de Desenvolvi
mento Comunitário.

Com este contrato a Cohab-SC atinge
um total de Cr$ V'73.000,00, que es

tão sendo destinados ao desenvolvimen
to comunitário dos núcleos habitacio
nais que jnantêm no Estado.

'

Caf�
O prejuízo do Paraná devido as gea

das deverá atingir a casa dos 10 bilhões
de cruzeiros, considerando-se que a pro-

, dução cafeeira, de 1976 será nula e

muito reduzida ainda em 1977. Isso sem
contar com 'a redução futura devido a

erradicação de cerca de 30 a 50% dos
cafeeiros.

Estas informações foram prestadaS
pelo Governador do vizinho Estado,
Jaime Canet, que assinalou que a situa
ção dos produtores dó café ainda é pior
porque o Banco do Brasil não consegue
atender as necessidades,:: ,{édito com a

neéess4ria agilidade.



o diálogo franco-brasileiro

D'Es1lling à Azeredo _ "Deve-se dar um salto em nossacoope:ração". AzeredoàD'Estaing'- B:rasi e França tem pontos de vista comuns".

·Câmara dos Deputados
. se'tumultuou com'um

•
•

pronuncla.mento
doMDB

Br.asnia - Momentos de agitação viveu of\tem a

Câmara: quando b' deputado Hseneas Maciel (MDBORJ)
pronunciava discurso contra o governo. Deputados are

nistas re!Vlveram apartear no m�smo tom e logo se

estabeleceu o tumulto, a ponto de o deputado C�io
Borja, presidente da casa, que acompanhava os debates
do seu gabinete,.ac�rrer ao plenám para �'pst�tuir o
deputado Leo Slmoes (MDB-RJ) na presidencla dos
trabalhos. '

.

Atraido l'eta agitaçãO, o deputado Laerte Vieira (SC)
líder do MDB, diriglU-6e �almente para seu lugar na
bancada. A confusão neste mstante era geraI. Dezenas de
parlamentares no corredor central do plenário tentavam

aproximll'-se dos m:erofones de apartes,' falavam, discu
bani apupavam, aplaudiam. A certa altura, o deputado
Ari Kifun (Arena-PR) esboçou uma investi!la contra o

deputado Frederico Brandão {MDB-Sp), mas não'passoudisto porque houve aclássica 'intervenção de terceiros",
que por sinal eram muitos. '

O discum do deputado. Lisaneas Maciel transcorreu
durante grante parte sem anomUidades, embora sob
tensão. Ele 'começou falando numa reunião secreta de
multinacionaiS realilada em Brasíliá,-quando - segundo
informou - uma das con:lusões do documento embora-
do dizia que '''oúl;abalhadores estoo qüiétos e tá
não M inaisgreves no_pa{s".

A certa altura, declarou não haver condirões para que
.os parlamentares exelÇam suas "melhores e mais sadias
instituições". E mais: que "a exploração po]{tica da
corrupção deve ser combatida com enelgia pelo instru
mento de jUstiça - noo deve obscurecer o,questionant'en. .

to de nossas necessidades prioristicas". .

DESENHISTAS
Jovens de ambos os sexos que queiram se ini
ciar na rendosa e fascinante profissão publici
tária. .Apresentar-se de 2a. a 6a., das 8 às 11
horas, na avo Rio Branco, 16? Falar com o Sr.
Orlandivo. .�

"� INSTITUtO DE PREVIDÊNCIA
� 00 ESTADO DE SANTACATARINA

IPESC

AVISO

O Diretor do Departamento de Administraçãô. Geral 90
Institut() de Previdência do Estado de Santa Catarina, de oro

dem do Senhor Presidente, torna público para conhecimento.
dos interessados: que receberá propostas de Empresas habili�
tadas preliminarmente, nos termos do Decreto-Lei no. 200 e

Decreto N, GE. 15.12.69/8.755, até as' 15:00 horas do dia 03
de novembro do corrente ano para aquisição de móveis de

� escritório, conforme especificações constantes do respectivo
!:.! Edital que se encontra afixado no hall de entrada deste Insti- .

Q tu to, onde serão fornecidos os necessários esclarecimentos.
Florianópolis, 22 de outubro de 1975.

Zalmir da Luz Costa·
Diretor de Administraçãó

A hora da democracia

'chegou, dizBaleeiro
tem 'do ministro Armando
Fa1cãO, sabe tratar-se de
"um homem que não vê
fantasmas ao meio-dia\ nem
se assusta com fumlW;;a'.

.

Por isso interpreta a ini
ciativa do ministro da Justi
ça como resultado "ou ele
ãJgum informe secreto a res

peito de fato muito 'grave,
pois aparentem ente o pais
se encontra em perfeita cal
ma, em contraste coma

. situaçãO de outros países.
, Ou, Salvo isso, de uma possí
vel perda de gosto pdo con

tato com as multidões, oca
sionada pelo seu afastamen
to da política pelo espaço
de 10 anos".

Sobre os contrato s de ris
co, manifestou não ver fim
damento nos temores de
que elespossam ameaçar o
monOpÓlio estatal. "A· Pe
trobras noo perderá sua COIP

dição de única vendedora do
petróleo refinado no pais;
quer seja ele importado ou

extraído aqui mesmo"..
.

. O ex-ministro do STF
veio ao Sul para proferir,
hoje r.;la manhã, pilestra
!Vbre 'O Sistema Tributári0
na Constituiçoo Federal",
no simp6sio de direito pro
movido pela PUC gaúcha.

.

Porto Alegre - Ap6s au
todefmir« como ''üin' de
mocrata convicto e um libe- .

ral arrajgado", o ex-ministro
do STF Aliomar Baleeiro,
disse acreditar ter"chegado a

hora de "retoth�o.s .a: ve-
,

lha tradição demOcrática e
'

liberál dos que . fizeram a

independência e com ela cri
aram uma nação noore, livre
e generosa".

Como estudioso dahistó
ria disse saber que em mo

mentos de crise, os países
costumam adotar legiSlaÇões
de emergência, muitas vezes
drásticas, cujos ·executores,
"às vezes tornam crueis".
Acrescentou ter presente
que, após 64, o Brasi teve
Iromentos de �da agita
çãb e de am�a de colap!V
da ordem púbhc!l' 'Advertiu,
contudo, que "nãO {'ademos
:perpetuar, nem instituciona
lizar aquilo, que _pela sua

própPa natureza foi remé
aio heróico, mas de emer

gência".
A peIgUnta sobre como

recebera a circular do Minis
tro da Justiça aos governa
dores,recomendando a pro i
biçoo de manifestações polí
ticas p{lblicas, respondeu
que peJo conhecimento que

Na voz

de·S,imonsen,
o modelo

econômico foi
ouvido na SIP

rada a miséria, o Brasil me
lhorou muito na dêcada de
7() em relação a de 60, mas
se for considerada a inveja
essa razãO, realmente regre
dimos. Pois, de um modo
geral, todos meD:loraram e

alguns melhoraram mais do
que as outros - disse.

Ele reconheceu que os

governos da revolução de
1964 nãb adotaram sistemas
perfeitos da política salarial'
e "houve reahnente uma re

duçoo do poder aquisitivo
do salário mrnmo durante
um certo tempo. Mas a ques
tâb ê muito mais complica
da do que parece, porque as

faixas que menos enriquece
ram na população brasileira
foram justamente as que
não . tem acesse a política
salarial do governo: os autô
romos e os trabalhadores da
agricultura".

.

O desequílíbrío
'

entre a

qualidade da oferta e da
proéura no mercado de tra
balho brasileiro Ocasionou o
desequâfbrío na distribuçoo
da rema. Há uma coneen

tração m-aior em relação aos

trabalhadores desqualffca-
,
dos para os qualificados, por
que a oferta de nossa moo
de-obrá é abundante, en

quanto a procura ê pequ ena.
Já a procura da mão-de-obra
qualífcada ê maior do que a

oferta, o que gerou salários
altos para esse tipo detraba
lhadores - disse.

Eleiçõe's de 76

.'são certas
segundo Falcij,o

BrasOia - Para' O ministro da Just�a, o pronuncia
merito'do Presidente, da: República dirigtdo aos \firigentes
nacioreis e r�ionais d� Aren� "veio demonstrar que o
calendário eleltoral será manhdo", mas esclareceu que
falava do pleito municiQal de 1976,pois o governo ainda
não está cogitamo das eIeçõesde 1978. . .

Depois das audiências concedidas a parlamentares da
Arena e do MDB, como acontece todas as quintas-feiras,
no seu gabinete especial no Congresso, o sr. Armando
Fa1cão esclareceu. que o ge�ral Geisel não convocou
reuniãO de governadores em Brasília nos próximos dias,
oonforme fui noticiado.

Fa1a:ndo ainda lDbre o a11llnciado encontro de gO'9'er
nadores com o :p,residente da República, no qual o pleito·

,

de �6 seria o item principal da pauta, o mirí�tro _da
JustIÇa observou que o assunto "nao está nas cogitaçoes
do cliefe do Governó".

Acrescentou que nãO vê motivo para uma reunião
desta natureza, poiS. recentemente o presidente Geisel
recebeu todos os governadores em BraSClii, por ocasiãO
da convençoo nacional da Arena, Além disso,obselVou o
ministro, oonstantemente governadores são recebidos
pelo presidente em audi�ncias no palácio e por ministros
de Estado e outras 'autondades.

Sobre a circular @e eJ:J.Vbu aos governooores, eroibin
do manifestações pflblicas, o Sr. Armando Falcao disse
que as lideranças da Areria no Congresso "souberam
explicarmuito bem o seu verdadeiro sentido". .

Revelou também que tem recebido telegramas de
governadores dando conta que "reina a paz no país, com
todos trabalhando normahnente, em cond�ões excepcio-
nais de deselWolvirriento". ,

SUINOS
..

COMPRAMOS SUlNOS Tipo'CARNE, �AGAMOS A
VISTA. TRATAR: IND•.E COM.DE CARN'ES DAR
FRIGO LTOA., Av. Monteiro Lobato, 1.601 � GU8-

.

nllhos - Est. ,Ie S. Paulo. Telefones: 209-001,4 -

·209-1553 '- 2($.4851.
,C(;C 49.069.,198/0001-59 - Inser.: 336.004.694.

MINISTÉRI.O DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE

ESTRADAS DE RODAGEM
160. DISTRITO
RODOVIARIO FEDERAL

O ministro dividiu a hís
tôría da economia brasileira
p68-:-1964 em 3 fases: a de
reconstrução (de 1964 a

1967, durante o govemo
Castello Branco), a idade de
ouro do crescimento (de
1968 a 1973), durante os
governos Costa: e Silva e

Médici} e a de adaptação do
modelo brasileiro a mva

conjuntura econômica mun

dial, depois da crise do pe
tróleo (a partir de 1974, no
governo Geisel). Segundo
ele, "Castello Branco teve a

, tarefa politicamente ingrata
de plantar, pará Costa e

Silva e Médici colherem". Já
o governo Geisel, definiu,
também estar plantando, pa
ra uma colheita futura.

O ministro Mlfrio Henri-
.

uma po
que Simonsen disse aos 400 pulaçâb de mais de 100 mi
participantes do 310. En- lhões de habitantes e um

contro Anual da SJP que produto nacional bruto de
"podíamos melhorar o salã- quase 100 bilhões de dôla
rio mínimo, para aumentar res, a dominicação estrangei
o poder aquisitivo do traba- ra é extremamente difíci".
lhador desqualificado, mas

isso não .lhe garantiria o

emprego. Ao dar ênfase aos
setores que absorvem mais
esse tipo de mão-de-obra (a
agricultura e as obras püblí-

'

cas), o governo está equni
brando m dhor a oferta e a

demanda desses trabalhado-

O ministro da Fazenda A década de 80 será prós-disse também que há um
pera para o Brasi, pois nela

quadro histórico que define: teremos uma ecommia bem
"as sociedades primitivas menos vulnerável as crises
tem sempre uma distribui- da conjuntura internacional,ção quilibrada de renda; com a aibstítuíção das im
nas socíedaíes em desenvol- portações, Para voltar a fase
vímento, as diferenças se de ouro do chamado "Míla
aguçam; e quando elas se '

gre Brasileiro", precisamos,desenvolvem plenamente; �s em primeiro lugar, levar o

dt:erenças temem a, dímí- dêfícít em conta corrnte de
mar, O.ano de 70 nos pare- nosso balanço de pagamen
ce um pl�O d.essa segund�f!, tos ao nível normal. Devere
se e o írucio da terceira", mos nos aproximarmos dis-

so no que vem e já consegui
remos tal intento em 1977.

Neste ano, não cresceremos

nos 10%, que foram amédia
de índice de crescimento do
produto real do Brasil. nos

anos das vacas gordas, mas
teremos um índice fav.orá
vel, em relação aos outros

países do mundo, inclusive
os deseneolvidos, para os

quais se prevê um decrêscí
Iro de 2,5 por cento do
produto real - disse.

Exército e Marinha

homenageiam, Força Aérea
ca, em nom e da Marinha e do
Exlrcito,ominis1ro Silvn Frota
disse-que "o aeroporto do Ga
leão, o Centro TéCnico Aeroes
pacial, o Campo de Lan,;amento

. d e Foguetes da Barreira do In·
ferno e a Embraer são m!l'cos

'fulgurantes e indestrutíveis, que
materialÍ1;am nossos leg(tmos
aftsebs, m radiosa caminhada
para a, comj;ão de �têooiaaErea. Acrescentou que 'em de
fesados nossos ideais democráti
cos e dos genumos interesses do
povo brasieiro, as forças atIna
das Jamais se divjdiroo. Assim o

foi no passado,- em 1964, e
. asSim será todas as vezes emque
a pl{tria defrontar�e com suas

maissmas egravesopções".

,.

Sã'o Paulo - "Houve real
mente um aumento de con

centrsção de rendas jndivi
duais no Brasil.; a partir, da
dêcada de 60, mas aqui não
se realizou o chavêo msxís
ta, segundo o qual "osrcos
ficaram mais ricos e os po
bres mais pobres", pois essa

concentração se verux:a não
nas classes' empresariais e

entre os capitalistas, mas e�

O presidente Valery Giscard D'Estaing disse ao ministro. centou Azeredo da Silveira.
, tre os trabalhadores qualifi-

das Relações Exteriores do Brasil que "a França está "Mas o presidente me disse - continuou o chanceler cados em relação aos des
disposta a cooperar com o plano de desenvolvimento do brasileiro - que pensar em conseguir um crescimento de 15 qualificados".
Brasil e seria de maneira bastante positiva a associação do a 20 por cento neste comércio não é o importante no caso

Brasil com certas atividades na França", conforme declarou do Brasil, mas sim que se deve dar verdadeiramente um O ininistro da Fazenda,
o chanceler Antônio Azeredo da-Silveira, ' salto em nossa cooperação".

. Sr. Mário Henrique Simon-
Ao determinar seu encontro de mais de umahora com o Sobre a visita do presidente Giscard D'Estaing ao Brasíl;: sen, abriu a Sessão de on-

presidente francês, Azeredo da Silveira disse que Giscard o chanceler respondeu: "o.que acontece é que o presidente tem, da.Assembléia Ger81 da
D'Estaing declarou: "deve-se dar um salto em nossa francês convidou o presidente Geisel à vir a França, pois a Sociedade Interamericana

cooperação"., última visita foi a do general De Gaulle ao Brasil, mas eu lhe de Imprensa (SIP), com essa

- ''Creio que isso é o que deverão fazer, entre 'o nnmdo disse que nós esperamos que, nesse processo de oferecer um . afirmeção , ao fazer uma pa-
desenvolvido e o mundo em vias de desenvolvimento, os estímulo muito mais forte a nossas relações, esperamos que lestra sobre "OMilagre Eco
países que podem fazê-lo, acrescentou o presidente francês possa ir brevemente ao Brasil., depois da visita do presidenty rômíco Brasâeíro", Segun-
., segundo O ministro brasileiro. Geisel". do oministro, "não estamos

. _ falando da grande comissão franco-brasâeíra que será satisfeitos coma atual distrí-
. quanto a suas unpressoes sobre o enc,!ntro em que também criada e sobre a qual conferenciaram hoje os ministros buíção de rendas, mas esta-.
e!tlVeram prese?tes o cha�c�ler france�, Jean_ S�uvagn�- francês e brasileiro, entre outras coisas numa entrevista de mos fazendo tudo para me

gues, e o embaIXa�or .1:>rasiletro em París, Antomo Delfim dua horas n�Qual D'Orsay, Azeredo da Silveira explicou: lhorar, FIa se deve a restri
Neto, Azeredo da Silveira comentou: "'Está quase terminada. Estamos de acordo. sobre a fes no mercado de traba

"Á impressão .
de minha entrevista com o presidente direção geral e estamos redigindo o acordo que sem firmado o e não a política salarial'

Valery Giscard D'Bstaíra é muito_positiva, não só por seu ca- sexta-feira e eu acredito que serámito importante"., do governo e tende amelho-'

râter amistoso, mas também no sentido Azeredo da Silveira acrescentou a respeito dessa entrevís- rar, se considerarmos os'
ii

t S índices de aumento do con-
'de que o presidente Gíseard a com auvagnargues:

''E .'

d d d 1 armo dos bens duráveis e o
D'Estam·g não e' apenas um 'presidente que tem um talento

. xammamos to o o qua ro e nossas re ações interna- crescimento dos fundos íns
oolítco extraordinário é além disso, estámuito famfliarila. cíonaís. Amanhã vamos tratar de assunto s biaterais.
.r"

N d
.. -

t d t d bl titucionais de poupança do
do com o problema da cooperação.ecorômíca, essa gran e comissão serao tra a os o os pro emas

lfti
_

ulturaí d âdi 'di trabalhedor brasâeíro",Franceses e brasileiros tem o mesmo ponto de vista sobre po ticos, economicos e c turais; po er-se-
.

IV1 r em

divems problemas e tentam atingir certos objetivos, para vãrías comissões e será suflcíentemente flexfvel para - Quanto a distribuiçoo
dar também a satisfação necessária a certas aspirações de poder inclusive tornar mais concisos determinados casos de renda no Brasil, existem
países em vias de desenvolvimento. E, nos acreditamos que protocolares, etc., e' em outros casos tratar com empresários preocupações válidas e inter
poderemos trabalhar muito tempo no camp dos organismos também. com toda a flexibilidade. pretações erradas, Se CO,Iro
mutílateraís, Mas também nossas relações bílateraís são O ministro brasileiro transmitiu ao presidente francêsuna principal razão para a infeli
muito importantes, o comércio aumentou bastante'Vacres- . mensagemdo general ErnestoGeisel de saudações e afeição•. cidade humana for consíde-

AVISO DE TOM'ADA DE PREÇOS
o 160. DISTRITO RODOVIÁRIO FEDERAL, 18-

.•a ao conhecimento das firmas interessadas, que rece

berá no dia 06 de novembro de 1975, até as 15 horas,
ém sua Sede, sito à Rua Álvaro Millen da Silveira, no.
151', nesta Capital; propostas para a execução dos ser

viços de construção de uma casa residencial, na cidade'
de Rio do Sul.

'

Todos os esclarecimentas poderão ser obtidos no

Serviço Administrativo, no endereço acima citado.
Florianópolis, 2� de outubro de 1975.

Engo. Mário Bortolino Bressan
PRESIDENTE DA COMISSÃO.

I! F U C H O .. P • M E O
� Festival UniversitáriQ do Chopp

- MEDIC:NA

ASSOCIAÇÃO TURMA MÉDICA
- ATM - ..JULHO/78 -

Dias: 24 - 25 - 26 de outubro

Praia Clube - Coqueiros

Florianópolis

MINISTÉRIO DOS 'TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE
ESTRADAS DE RODAGEM

160. DISTRITO
RODOVIÁRIO FEDERAL

AVISO DE TOMADA DE PREÇOS
O 160. DISTRITO RODOVIÁRIO FEDERAL, I�.

va ao conhecimento das firmas interessadas que rece

�r:�, no dia O� de novembro de 1.975, até as 16

horas, em sua sede, sito à rua Álvaro Minen da Silvei

ra, �O. 151, nesta capital, propostas para compra de

pneus e Câmara de ar.

Todos 05 esclarecimentos poderão ser obtidos no

Serviço Administrativo, RO endereço acima citado.
Florianópolis, 23 de outubro de 1975

Oslin Rubens dos Santos
PRESIDENTE DA COMISSÃO

res",

No momento, eu acho
que somente um programa.
educacional a longo prazo
poderá melhorar a qualífíce
çoo da mão-de-obra nacio
nal. Sem esse programa, não
adianta aimatar salários ou
in:entivar setores, POis s6 se

,conseguirá atenuar os dese

quílfbríos da concentração
de renda - disse.

Acrescentou que, apesar das
críticas, o governo' não vol
tará a adotar "a farsa dos
reajustes salariais de antes
de 1964".

'

Ó sr. Mário Henrique Si
monsen disse que "o tama
nho da economia brasieira
impede que a influência das
empresas estrangeiras seja
definitiva ro Brasil. Num
país, com uma renda per ca
pita de mais de 800 dólares,

B:rasilia - Em solenidade que
corsoa com as presenças do

. presidente da Rept'íbl�a, do vi
ce-presidente, Adalberto Pereira
dos Santos e de váriosministros
de Estado, 74 personálidades
fo:ram agiaciaias na manhã de
ontem, na Base Aérea de B.ras(..
lia com a oroem de Mérito
Aeronáuti:o, pela, passagem d·o
dia do Aviator. Apos as honras
mUitares ao p:residette Geisel, e
a leitu:ra da Otdem do Dia pelo
miílistro Araripe Macedo, da A&>
ronmti:a, houve a entrega das
comendas. O chefe do governo
parti:ipou, agraciando no g:rau

.

de Gri-ClU.z o presid'ente do
STF, ministro Djaci Falcão, e o

tenente br�deiro, Ewerton
Frlts:h. Saudando a aeromuti·

CURSOS DE ESPECIALIZAÇÃO
EM' MADRID

Administração Pública e Municipal Educação Moder

na, Direito Administrativo e Tributário, Administra

ção e·Direção de Empresas.
De 12 de janeiro a 16 de fevereiro.

Inscrições: ILHATUR EMPRESA TURISMO - Felipe
Schmidt 27/Ed. Dias ,Velho -: Telefone 22-68-58 -

Êmbratur 4/SC/67-A

o 160. DISTRITO RODOVIÁRIO FEDERAL, le·
va ao conhecimento das firmas interessadas, que rece·

berá no dia 06 de novembro de 1975, até as 17 horas,
em sua sede, sito à rua Alvaro Millen da Silveira, no.
151, nesta capital, propostas para a execuçã.odos ser·

viços de construção das instalações da Residência
16-u, na cidade de Chapecó-SC.

Todos os esclarecimentos·poderão ser obtidos no

Senilço Administrativo, no endereço acima citado.
j

Florianópolis, 23 de 04tubro de 1975.
Engo. Mário Bortolino Bressan
PRESIDENTE DA COMISSÃO.

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES'
DEPARTAMENTO NACIONAL DE

ESTRADAS DE RODAGEM
160. DISTRITO

RODOVIÁRIO FEDERAL

,AVISO DE TOMADA DE PREÇOS

..
"

'"
� .

�//
,,"""/
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CanselhodePolitica Fazendária
--- -

vai ,acabarCOnlaguerra fiscal
Siderbrás

ganha verba
Aplicações do Brde na, área
,rural crescem mais de- 200%

para ser uma
PRIORIDIlES
O Barco Regional, segundo seu diretor, vem

em Santa Catarina dirigindo seus recursos no

setor rural basicamente a projetos de mecaniza-
'

çoo de 'lavouras, reeupereçâo e fertilização de.
solos e a agricultores participantes de programas
de integração agro índústríal,

Tendo em vista a estrutura agrária do Estado',
com um sistema de propredade basicamente
familiar e intensamente minifundnrn, o BRDE
dá ênfase especial ao financiam ento de infra-es
trutura de armazenagem,beneficiam ento e indus-

1tialização de xereais e outros produtos agrícolas,
tendo fínancíado cerca de 50 por cento da

cepacidade global de armazenamento das coope
rativas catarinenses.

- Tais projetos s- disse o �iretor do Banco -

são de signiIlCativa importância para o desenvolvi
mento, do nosso setor primário. :g de se observar

que as cooperativas, quando bem administradas,
têm condições de se transfonnar em vetdadeiros
pôlos de desenvolvimei1to, através dos quais seus'
rnãhares de associados podem armazenar e co

mercíalíaarsia produção em melhores condições
nos grandes centros consumidores nacionais, bem
como atingir o comércio externo.

'

/

O 'Sr. Ary Mesquita esclareceu que nos finan
ciamentos ao setor rural o BRDE partcipa com

recursos próprios "e conta com a d ecísíva Partic i
pação do Barco Central do Bras! e do
FUNDESC". Disse aínía que o crédito rural em
Santa Catarina é desenvolvido através de um

trabalho integrado com a Secretaria da Agricultu
ra, EMCATER e escrítôríos partjeulares de plane
[am ento agropecuário.

� 'holding"
As aplicações.no setor rural catarinense, atra

vés do BRDE, cresceram 224 por cento de janeiro
a outubro do cotrente ano em relação a igual
período de 1974!. A infonnação foi prestada pelo
Sr. Ary Mesquita, diretor do Barco, esclarecendo
que no presente exercício, até o último dia 10,
foram finan:iados 562 projetos agropecuârâos, no
valor global de Cr$ 116.518.553,00.

Esta semana foram contratadas mais duas

operações, a .prirn eira com a Cooperativa Regio- ,

'nal Agropemãría de Campos Novos, no valor de
Cr$ 7.077.614,00, destinada à construção de 10
silos aéreos pré-moldados, com capecíd ede total
de 13.200 toneladas e à aquisj,;ão dos equipamen
tos necessários ao berefctamento dos produtos.
A segunda' operação, na ordem de
Cr$ 3,740.318,00, foi fírmed a corn a Cooperati
va Regional Auri Verde, de Cunha Porã, tendo
por fim a construção de quatro sios aéreos
pré-moldados, com capacidade de 5.280 tonela
das e mais dois armazéns nos postos de Iracemi
nha e Maravilha. Os dois 'financiamentos vão
possibilitar a criação de 44 'novos empregos
díre to s, provocando grandes repercussões econô
m co-sociaís, com perspectivas de m dh cr rentabi
lidade naprodução e permitindo que os agrculto
res usufruam os berefrcíos dos preços múimos
oferectdo s pelo governo federal.

O Sr. Ary Mesquita informou que nos próxi
mos dias o BRDE devem liberar financiamentos
para mais sete cooperativas de Santa Catarina,
num total de Cr$ 24.088.455,00, perm ítmdoum
acrêscímo de 798 mil sacas na capackí ede estática
'de armezenagem dessas empresas agroperuárias.

Projeto de lei autorizan
do a' abertura de crédito
especial, Cr$ 1 bilhão 290
nrllhões 872 mi] em favor da
Siderbrás, foi enviado on

tem ao Congresso pelo Presi
dente, Geisel; atendendo a

exposição de motivos do mi
nístro chefe da Secretaria de.
Plarejsmento , Reis Veloso.
. O crédito permitirá que
a Siderurgia Brasileira SIA -

Siderbrás -'-, se .transforme
em empresa de "holdíng",
exercendo o controle acio
nário sobre as empresas usi
nas siderúrgicas de Minas
Gerais =Usímínas -, Com
panhia Siderú:rgica Paulista
- Cosipa - e Companhia de
Ferro de Aço de Vitória -

Cofavi -, assegurando 20
por cento das ações prefe
renciaís: Anteriormente" as

três empresas tinham ações
otdinárias adquíridas pelo
Banco Nacional de Desen-.
volvimento Econômico.

Engo. Civil Sérgio R. Beims
Diretor de Construção

..•� MPAS/INPS
ESTADO DE BANTACATARINA

SECRETARINA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO E>E ESTRADAS DE RODAGEM

.

Ministêrioda Previdênciá e Assistência Social
Instituto NaCional de Previdência Social'

'
.

. ;,
.:.;;.;.;.' , AVISO

SUPERINTENDÊNCIA REGIOI\�AL
DE SANTA CATARINA
AVISO DE ALI EI\IAÇÃO

- Tornamos público, a quem interessar possa, pessoas
ou firmas, que este I nstituto estará recebendo propostas às
14:00 horas do dia 20 de novembro de 1.975, para venda de
4 (quatro) ambulâncias, marca FORD-100.

2 - O Edital de Concorrência contendo .as condições de

habilitação, especificações, e demais detalhes,. encontra-se" à
disposição dos interessados no Serviço de Material, 50, andar
do Editlcio INPS, à Praça Pereira Oliveira, no horário de
13:00 às 17:00 horas, onde, também, serão prestados maiores

, esclarecimentos, '

Florianópolis, 20 de outubro de H175.

o GRUPO EXECUTIVO DE LlCITAÇÓES (GEL)
DO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODA
GEM DE SANTA ,CATARINA, por seu Presidente,
comunica aos interessados que fica transferida para o
dia 29 (vinte e noite) do corrente; no mesmo horário,
a realização da TOMADA DE PREÇOS - CDITAl
No. 2617.5, marcada para o dia 28 (vinte e oito).
" GEL;p.m.florianópolis, 22 de novembro de 1975.

Engo. Civil Osny Berretta "

Presidente

Da pauta do encontro, marcado paa o

,

.

dia 5, constam desde
isenções do ICM atéparceJamentose

cancelamentosdo imposto.,
'

As normas gerais para
concessão 'de morat6ria,par
celamento, ampliação de
prazo de pagamento, remis
são e anistia do Imposto
sobre Circulação de. Merca
dorias (ICM) serão revistas e

consolidadas na próxima
reunião ordinária do Conse
lho de Política Fazerdãría,
constituído pelos secretários
de fazenda de todos os esta
do s, qu e se realizam em

Brasília no dia 5 de novem-

bro.
Constam da pauta do en

contro quinze proposções
de convênio, apresentadas
por diversas unidades da Fe-
'deração abrangendo desde
isenções até parcelamentos.e
cancelamentos. As decisões'
neste sentido devem ser

aprovadas por decisão cole
tiva e unânime, não poden
d o os estados fazeretn con
cessões unílateralmente, O
Conselho de Política Fazen-

Contratos rle
risco: lei -d�-
Brasil nas
divergências'

ACESITA
AÇOS VILLARES
AÇOS VILLARES
ALPARGATAS
ALPARGATAS
AMAZONIA
AND CLAYTON
ANTARCTICA
ANTARCTICA
APNO
ARlTO. '

BaNDEIRANTES
BANDEIRANTES
BELGO MINEIRA
BIC MONAR.K
BRAD INVEST
BRAD INVEST
BRADESC O
BRADESCO
BRAHMA
BRASIL
CACIQUE
CACIQUE
CASA ANGLO
CASA ANGLO
C. E. S. P
DOCAS SANT os
ERICSSON
EST S PAULO
EST S PAULO
ESTRELA'

'

FORD BRASIL
FUND roFY
FUND rozr
rnD HERrnG
IND VILLARES
ITAUBA1'WO

,
.ITAUBANCO
LOJAS AMERICANAS
MP.!'lFLA
MESBLA
MET A EBERLE
MOINHO SANTISTA

'

MOIVEIS CIMO
NORn B�SIL
NORn BRASIL
PET IPIRANGA
PETROBRAS
PETROBRAS
PIRELLI �

PIRELLI
REAL
REAL
REAL
REAL CIA INVEST
REALCIAINVEST
,REAL CIA rnVEST
REAL DE INVEST
REAL DE INVEST
SADIA CONCORDIA
sm NACIONAL
'sm RIOGRANDENSE
sm RIOGRANDENSE
SOUZA CRUZ
SPRrnGER ADM
TECHNoS RELOOIOS
TEKA
UNIBANCO
UNIBANCO
VALE RIO DOCE
VARIG
LIGHT
LIGHT
SID· MANNESMANN

TIPO ABER. lHN
-CP 1,43 1,42 1,44
CP C/06 1,50 1,50 1,50

PP.B C/06 2,51 2,57 2,62
CP C/27 2,83 2,82 2,85
PP C/27 2,59 2,57 2,59
ON 0,78 G,78 0,78
CP C/06 0,76 0,76 0,76
CP C/28 1,23 1,-23 1,25
PP C/28 1,12 1,12 1,12
PP C/27 2,15 2,15 2,18
PP C/58 1,79 1,79 1,79
PP 0,51 0,51 0,51
ON 0,55 0,52 '0,5B
CP 3,57 3,57 3,64
CP C/03 0,50 0,49 0,50
ON 1,00 1,00 1,00
PN 1,00 1,00 1,00
ON 1,10 1,10 1,10
PN 1,10 1,10 1,10
,pp D� 1,56 1,56 1,56
pp c/07 7,16 7,09 7,16
DF 0,60 0,60 0,60
pp 0,90 0,90 0,92
OP 'C/15 1,55 1,53 1,55
pp C/15 1,30 1,30 1---;'30
pp C/12 0,6,3 0,63 0,63
OP C/Ol 1,50 1,50 1,50
OP C/11 1,00 1,00 1,00
pp C/05 1,01 1,91 1,02
ON 0,94 0,94 0,94
,pp C/69 1,26 1,26,. 1,26
OP C/Ol 0,90 0,90 0,90
QP C/56 1,17 1,17 1,17
pp d/56 1,70 1,70 1,70
PPA C/24 0,98 0,98 0;98
PPB C/08 1,80 1,80 1,80
PP c/09 1,00 1,00 1,00
PN 1,00 1,00 1,00
OP ,DIV 4,05 4,05 �,05
QP 0,95 0,95 0,95
PP 0,93 0,93 0,93
PP C/05 0,71 a,71 0;71
GP C/41 1,47 1,47 1,50
PNB 0,50 0,50 0,50
PP C/06 2,55 2,55 2,55
ON 1,90 1,65 1,90
GP 0,80 0,80 0,80
PP C/15 4,28 '4,25 4,32
ON 2,95 2,92 2,95
OP 1,98 1,95 1,98
PP 1,90' 1,88 1,90
pp 0,80 0,78 0,80
ON 0,85 0,85 0,85
PN 0,85 0,85 0,85
PP 0,82 0,82 0,82
ON 0,80 0;80 0,8�
PN 0;85 0,85 0,85
PoP C/04 0,69 0,69' 0,69
PN

, 0,74 o, 7�,. 0,74
PP C/12 1,60 1,60' 1,60
PPB 1,00 0,97 1,00
GP C/20 1,10 1,07 1,10
� C/20 1,55 1,55 1,55
GP 2,54 2,54 2,58
pp C/ll 0,53 0,53 0,53
OP C/08 0,25 .0,25·0,25
PP C/09 1,05 1,05 1,05
PP C/12 0�65 0,65 0,65
ON 0,70 0,69 0,70
PP 2,75 ,2,70 2,75
PP 0,48 0,48 0,49
OP y/19\ 0,98 0,98 0,98
ON 0,97 0,97 0,97
GP 3,45 3,45 '3,45

FECH

1,404
1,50
2160
2,83
2,57
0,78
0,76
1,.25
1,12
2,18
1,79
0,51
0,52
3,60
0,49
1,00
1,00
1.,10
1,10
1,56
7,15
0,60
0,92
1,55
1,30
0,63
1,50
1,00
1,01
0,94
1,,26
0,90 '

1,17
1,70
0,98
1,80
1.,00
1,00
4;05
0,95
0,93
0,71
1,50
0,50
2,55
1,85
0,80
4,30
2,92
1,95
1;88
0,78
0,85
0,85,
0,82
0,84'
0,85
0,69
0,74
1,60
0,91
'1,07
1�55
2,58
'0,53
0,25
1,05
0,65
0,69
2,71
0,48
C,98
0,97
3,45

dária visa exatamente não artesanato; dispensa do es,
dar margem a chamada torno de crêdito relativo às
"guerra fiscal", entradas de matérias-primas

utilizadas na produção de
Entre as diversas .propo-

'

sições apresentadas, estão as
óleo de babaçu; tedução'

seguintes: isenção para as
. (pelo Estado do Rio Grande

saídas de caju in natura,
do Sul) de base de cálculo

isenção do ICM nas saídas nas exportações de lã ovina
.
de mercadorias doadas para brutaouIavada; autorizaçã�
a assistência a vítimas de aos estados do Acre e Ama.
calamidade pública; isenção zonas de conceder par,cela
do imposto do ICM para, a mento às indústrias de bens,
exportação de. produtos de ficiamento damadeira.

A Bolsa ontem (São Paulo) ,

112,0
3,0
3,0
2,7
2,6

0,6
+ 1,9

0,3
0,7

+ 1,6

+ 1,-3
/

3,7
+ 0,5
+ 2,0
=

+ 0,6
0,1

+ 2,2,

3,0

0,8
-

=

1;2
1,0

/
1,0

+ 2,0
/

2,6

+ 0;,4
=

'1,5
1;0
2,5

+ 5,0

1,4

3,0
2,7

+ 0,7
+ 1,9
-

l,4
2,0
1,0

2,8

COTAÇÃO DE CÂMBIO
o Banco do Brasil operou o dolar ontem nas seguintes taxas:

compra: �$8,470 venda: �$8,520

Dados fornecidos pela 'Bolsa deValores de Santa Catarina, '

Foram efetuados 1.596 negóoios com 18.866.704 títulos e '7�luma de
�$44.411.984,59 ,inferior ao,�o pregão anterior.Entre as ações mais ne�'
oiadas destaoou-sePETROBRAS PP COUPON 15 � com Cr$13.950.-00,OO ,re
presentando 19,86 do movimento de operações a vista.

-

INDICE BOVESPA-FECHA...�TO 80 AQOES :00 INDIgE
Anterior 2.095 15 subiram
Hoje ., 2.094 34 estáveis
Evol.Perc. 24 baixaram
Osc;Pontos - 1 00 S/fechamento anterior

07 s/negóoio hoje
MAIORES OSClLAÇ'OES-FECHAl'IENTO

AÇOES ID.l ALTA , "'/OSC • ;:;:A....ÇO�E::.=S'--=ID=�'-':f3::.=A=IXA=
OP C/lO 3,6 PARANAPANEMA PP C/07
PoPA C/14 2,3 ESTRELA pp C/69
PP 2,2 sm NACIONAL PPB

'

PPA 2,2 sm RIOGRANDENSE OP C/20
OP

I C/H 2 , O zn GUIAS LTB . OP C/H
NEGOCIOS REALIZAIJo'S

QUA1'fT
187.000 '

4,.000
111.000
303.000
52.000
17.000
149.000
4.000
4.000
33.000
,20.000
3.000
16.000
308.000
1'10.000
,_2.000
88.000
10.000
333.000
87.000
708.000
20.000
258.000
212.000
60.000
102.000
'27.000
195.000
210.000
29.000
80.000
18.000
21.000
15.000
50.000
95.000
3.000

1.116.000
84.000
103.000
20.000
2.000

134.000
1.000
13.000
35.000
9.000

3.254.000
2404.000
220.000
4.000
20.000
52.000
83.000
2.000
13.000
40.000
6�000

,

23.000
2.000
1.000·

107.000
120.000

.

70.000
20.000
40.000,
2.000
1.000
52.000

2139.000
149.000
185.000

'

2.000
2.000

IATE CLUBE DE SANT� CATARINA - VELEIROS DA ILHA

EDITAL

MWGELS
SID .A.ÇONORTE ,

CACIQUE
F N -V \,
MOINHO SANTISTA

NOME DA C011PANHI!

Convocamos os associados abaixo relacion�dos a comparecerem na Secretaria do CllJbe, no
horário comercial, no prazo máximo de (15) guinze dias, ulfsta data, a fim de tratar, de assuntos
de seus interesses.
Abel Just, Ad,il Rebelo, Adir Antoniolli, Adelar Colussi, Ayrton Salgado, Carlos Áugusto Hülse
SChmidt, Carlos Grisard Pessi, Carlos Henrique Geller, Carlos Morits Filho, Childerico Hosterno"
Dante H, Fortunato de Patt'a, Douglas Seab�a Amora Levier, Edmo Bilrbosa Santos, Edmo Leal
Coelho, Edson Salum Calil Estefan, Edu Marques, Emilier Socci Camelier, Fernando Bier da
Silva, Franklin 'Ganzo (Vva), Gerson Chagas Marchetti, Gustavo Francisco De Carv,alho Rocha,
Hamilton Léo Pires, Hélio Peixoto, Joaqúim Albuquerque Belo, Jorge Fernando de Alcimtara,
Henrique Hélio V. de Córdova, Hercílio Vaz Viegas, Hoyêdo de Gouvêa Lins, Ivan Alfredo
Rabe, Jaimor Freccia, João Carlos Maciel Danielewicz, João Eduardo Moritz João dos Passos
de AbrelJ, João Ramos Alves" Jorge Fernando de Alcantara, .José Carlos padtieco, ..!osé Pedro
Morfin Filho, José Praxedes de Freitas, José Roberto dos Santos Júlio Manfredini Laudelino
Solan Galotti, Luiz Carlos de Mello, Luiz da Costa Merlin, L�iz Gonzaga Espl�dola, Luiz
Ricardo Rau, Mário Bertolino Bressan, Már.io Osvaldo Sada, Mário Roberto Cavallazzi, Mauro
Juarez Braun, Miguel Fon�es Procopiack, Neri Shultz, Nilton Brogl1011i, Nilton Vieira da Silva,
Norberto Gassenfert, Onofre Martins Garcia, Oscar Aragão Paz, Otavio Borges, Othon D'Eça

, Caris de Abreu, Oziel Miles Elias, Ricardo Amilcar Dellatorre', Roberto Waldir Schmidt" Togo
Vaz Sepetiba, Tom T, Wildi, Valmir Osni Esplndola, Villmor Dutra, Vidal Mendes, Vidal Men-'
des Filho, Wilmar Pinto L,emos; Zenon Malscchitzky.

'

Florianópolis, 24 de outubro.de 1975.
Manoel Bernardo Alves'

'

COMODORO

"

rt

O diretor da Faculdade de
Direito do Pani, Aderbal Meira
Mattos, advertiu ontem que assj.
natura dos contratos de r�
deve ser co ndcíoneda a que
quaisquer divergências durante a
sua vigênCia, sejâm dirin idas p e
la 1 egislaç ão brasileira, e não por
arbitragem ínternecjonal, para
"evitar prejuízos ao monq>ólio
de exploração de. petróleo e

impedir que o centro se localize
fora do País",

Na palestra que pronuociou
no 10. Símpôsío Interoi�t>linar

,

de Direito, que se desenvolve em
Porto Alegre o professor pa
raense salien1ou, tambêm , que
os contratos de risco não devem
permitir ressarcimento em pe

. tróleo caso as multinacíonaís o
descubram , mas apenas em di.
nheiro como se faz em contrato s
de prestação de serviço, a fím de
impedir diminuição das reservas
nacionais de petróleo. .

Tambêm membro da As9J'
dação Internacional de Juristas,
Aderbal Meira Mattos considera
que os contratos com empresas
multinacionais devam ser de ju
rísdição do Pafs onde elas atuam
, príncjpalm ente no càso dos
contratos de serviço, com clãu
srla de riscovpara descoberta de
petrõleo, Para Aderbal Meira
Mattos, o pmnumiamento do
presidente Ernesto Geisel anun
ciando a adoç êo dos contratos
de risco "foi dramãrco", Con
cluiu se manifestando favorável
à iniciativa, desde que resgarda
das certas condções, có mo ade
que a Petrobrás deva ter o mãxí-
mo de controle, permanente
mente, das atividades das multi- �nacionais contratadas. O Brasil
deve planejar, coordenar, organi
zar, controlar e com andar a

prospecção das ãreas, para evitai'
o perigo daquebra do: monopõ
Ih".

Sai programa
'para feiras
externas de
couros

As três o:tg�izações de feiras
de couros e caçados do País
(Fenec, Francal e 'Coaromodal

,

l arçaram ontem em Novo Ham
burgo, o programa conjunto de

exposições 00 'exterior para o

próximo ano, que se desenvoke
rá em hot�is, nos paíseS,onde
existem feiras do setor em' pavi.
'lhões.

Este siStema favorecem aoS

industriais nacionais, que assim ,<;.

nãO precisaroo procurar indivi-

1dualmente os potenciais importa·
.

dores, que no m esmo local en
contrarão múltiplas opções de

compra. AS exposj,;ões conjun
tas'em hotéis reunirão de 50:a
100 fabricantes, que apresenta-
rão as !Uas modelagens e mante-
rão contato s comos interessa-
dos através de funcionários fa
mniarizados com osm ecanism OS

do coméreio-internacional
No lançammto do programa,

on1e,ril à mite, foi !Verta a

inscrj,;ão para a primeira feira,
qUIl será efetivada em Johan:nw
burgo, na África do SuL' As
rutras duas, programadas para o

pr6ximo ano, serão realizalas
, em Dusseldof-(Aemanha) e Mi-

...._----�----------------------;.------j Iii:! (Itália).

NAS BANCAS

I'

.,� �
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, O presidente Alfonso Lopez; Michelsen não se mostrou.

decepcionado com a derrota sofrida em Lima pela seleção
de futebol da Colômbia diante do Peru e declarou que "os

grandes dias estão próximos a chegar para a equipe
(X)lombiana". .

Lopes Michelsen, tal como milhares de colombianos,
acompanhou o desenrolar da partiia através da transmissão

direta feita pela televisão.
.

O mandatário se comunicou telefonicamente com o

treinador da seleçêo colombiana, Efrain "Caiman" Sanchez,
pouco depois do final da partida no estádio nacional.

Lopez; Midielsen, que assistiu na semana passada o

primeiro jogo, que foi ganho no estádio de "EI Campin"
pela Colômbia, por um a zero, disse: "Meus cumprimentos
aos rapazes da seleção colombiana, aos quais a sorte não

acompallhou esta noite. Estou orgulhoso da lisura com que
foi disputada a partida e com o espírito esportivo demons
trado em todo o desenrolar, e tenho esperança de que,
dentro do memo espírito e com amesma coragem, poderá
ser definido o campeonato sul-almericano em favor dos

colombianos na sede que se designe para a final".
O mandatário da Colômbia, muito amigo dos desportos,

acrescentou, enquanto os colombianos não escondiam a

decepção pela derrota: "De .qualquer moia, quero fazer

lhes chegar minha voz, recordando-lhes que os grandes dias .

. estãO chegando para a equipe colombiana".
O técnico Sanchez respondeu através da cadeia radiofô

nica caracoi: "Tenho fé e absoluta confiança de que o

comportamento da: se1eção no estádio de Lima foi correto,
embora sofrendo a derrota. Estou satisfeito porque soube
ram representar as cores colombianas."

Sanchez, apesar da derrota, se mostrou tranquilo e

otimista quanto ao futuro de sua equipe e assinalou ao

presidente; "Ganharemos a Taça América. Temos equipe
para isso e apesar do Peru terjogado muito bem, esperamos
que nosso selecionado possa derrotá-lo no PIÓximO jogo e

em qualquer Sede".
O presidente Lopez; Michelsen concluiu: "Agrada-me

r'O

Peru vence a segunda partida

Emerson nos

EUA disputa
Torneio dos Camp.eões.
Emerson Fiftipaldii embarcou ontem para os Estados Unidos,

onde, sâb aío e domin'go, disputará as segunda e terceira etapas do
torneio dos campeões, no autódromo de Riverside, na Califórnia. O
ploto retomará a esta capital na semana passada, depois de ter

conquistado justamente nos Estados Unidos o t{tulo de vce-cam

peão mundial de Fórmula:-1 da atual temporada, a:trás de Nid
Lauda, da Ferrari.,

Após o compromisso do prõxímo fim-de-semana, ·Emerson
Fittípaldi seguirá para o Japão, onde inspecionará o autódromo de

Fuji, como representante da Federação Imernacional de Autornobi
Iísn e e ta:mõem dos pilotos de Fórmda-1. Pod era aprovar a

realizaçoo do Grande Prêmil daquele país, inclusive já incluído no

calendário do próximo ca:m peonato,
Emerson explcou antes do embarque qUI) ocupa a quinta

colocaç'ão, após disputada a primeira série e pretende melhorar
bastante suaposiç'ão no torneio dos campeões com as duas p rôxim as

etapas. O brasleiro � o !mk:o ploto que já disputou os três anos de
competições, aI án de ter sido o ca:mpeão no ano passado.

/
-

•
- �,:é fi-;

. No's momento s mais decisivos
do CamRE!onato Brasileiro

ela estará sempre junto de
você. Nos lances mais·

�portantes. Nos jogadas
mais sensacionais, a

RÁDIO GUARUJÁ
acompanhará a bola e

muito a confiança de nosso "Caiman" Sanchez quanto ao

futuro da equipe colombiana. Creio que todo o povo
colombiano ap6ia este sentimento e espero que nesta hora
adversa os rapazes da equipe sintam o calor e o afeto que os

rodeia".
De um modo geral houve descontentamento com a

atuação da equipe pois se esperava que conseguisse em Lima
ao menos um empate paraganhar pela primeira vez; a Taça

. América.',
.

As festas populares que estavam programadas em todo o

país foram suspensas. Muitos �as realizarão no final da
semana depois do encontro de desempate..

Os colombianos estavam quase certos de que sua equipe
seria vitoriosa e logo apôs a derrota por dois a zero foram
feitas algumas críticas ao treinador Sanchez.

A TERCEIRAPARTIDA
Caracas será escolhida para sede do terceiro jogo da final,

do campeonato sul-americano de futebol, entre as seleções,
do Peru e da Colômbia, segundo informações de fontes
autorizadas.

A decisão será ratificada pelo comitê executivo da

Confederação Sulamericana, através de consultas por telefo,
ne.

Sa:lvador Zuccoti, da Argeritina, vice-presidente da Con

federação e o único membro do comitê executivo que se

encontra em Lima; declarou a ''The Associated Press" que
manterá contato telefônico com o presidente Te6filo
Salinas que se encontra no México e com Eduardo Roca

Couture; secretário, que está no Uruguai. Depois disso
anunciará a decísãi final.

.

O comitê executivo tem como certa a esoojha de Caracas

para a partida de desempate, mas ainda noo se marcou a

datá, que também dependerá das, consultas aos dois

dirigentes. Acredita-se que a data mais provável é 30 de

outubro.
A decisão vai ser tomada pela Confederação porque os

delegados do Peru e da Colômbia nãc chegaram a nenhum
acordo.

.

o atual vice-campeõa, depois doss EUA, vaipara o Japia.'

Da. prova p a tcipam 12 pilotos, três dos quais representam a

F6rmua-1. Os dem ais correm nos ca:mpeona:tos none-amercanos, e
todos muito conhecidos, prilxipalmente por j:{ terem d ísputado as

500 mlhas de Indianôpolis, Os carros, todos idêntk:os, nesse ano são

os Chevro'let-Camaro , com preparação idêntica,
.

. Emerson informou.ainda que deverá voltar ao Brasil dentro de 15

dias. Nesse período se avistará com o chefe de sua equipe, Teddy
Mayer, para saber das novidades a �remintroduzidaspela McLare�
em seus carros.

" '_

JOGOS PANAMERICANOS
..

T�NIS.
A brasileira Patrícia Medrado ganhou a medalha de

prata em simples feminina de tênis dos VII Jogos
Panamericanos. Foi derrotada pela norte-americana Lele
Forrod por 6-1, e 6.0, que fICOU com a medalha de ouro.
A jovem tenista brasileira não conseguiu impedir os

violento s serviços d a norte-americana. .

A chilena Leyla Musalen ficou com a medalha de
bronze ao derrotar a norte-americana Sandy Stapp.

FUTEBOL
Cláudio 'Adão, meia esquerda da seleção brasileira de

futebol nos Jogos Panamericanos, recebeu proposta para
jogar no Clube Arhérica, desta capital, tendo aceitado em

princípio, segundo o jornal mexieano "El Sol.
Entretanto, fontes da delegação brasileira disseraIn

que não têm conhecimento da versão afirmando ainda
que "é improvável". .

.

Segunío o jornal, somente faha sab�r quel será o

preço que pedirá o Santos, clube ao qual Adão pertence,
acrescentando que se considera também possível ',que
não lhe permitam sair, já que no Brasil Adão é visto
como substituto de Pelê e uma das esperanças" para
futuras competições internacionais.

.

,

. Patrícia.
Medrado,
d o BrasR,
froucom
amedalla
de prata
no tênis

Qulldro de medalhas dos Sétimos Jolf)s PaDamericanos, ap6s a
'd'écDriajornada:VELA .' .

.

O Brasil corquístou uma medalha de ouro e outra de
prata em vela. Para isso, cumpriu talvez; sua melhor

. atuação nó torneio' ao ganhar li prova de "Flyíng
Ductchman" e figurar em. segundo 'em "Snipe"e "Finn"
no torneio de vela que se encerrou; A Colômbia ganhou
uma medalha de prata e a Argentina e o Uruguai urna de
bronze cada um namesma competçãx.

PÂIS OURO PRATA BRONZE TOTAL
Estalos Unidos 88 62 41 191

·

Cuba 38 38 22 98
· Canadá 16 30 31 77
MéXico 6 8 26 40
Bras. 7 9 15 31
Argentim,. 2 3 5 10
Cok>mbia 2 2 4 8
Rep.Dominiéana 6 6
Panaíná 2 3 S'
Porto RicO 1 4 5
Venezuela 1 1 2 4
JàÍ1Iaka 1 2 3
�quadOr' , J ,I 2
Bahamas 2 I I 4

· Uruguai 2 2
Peru' 1 1
Guiana 1 1

Trinidad-Tobago I.
1 1

Antilhas Holandesas 1 I
Gua:temala ,I' I
B8lbados 1
Chie 1 1

(No1a: no tomeio de ginlistica foram partilhadas duas meda1has
de ouro, por emJ18te'em primei:o lugar, não havendo medalha de

prata, Esta é a razão pelas quais os totais são divergentes).

BASQUETE ...

O quinteto do Brasil derrotou o do Canaíã por 88 a

76 no Torneio de Basquetebol Masculino "dosJogos
Panamerícanos e surge como grande favorito pará ganhar
a medalha de bronze. Os brasileiros, que já venciam no

primeiro tempo por 48 a 32, apresentaram um jogo
s6lido e bem coordenado, enquanto que o Canadá não

conseguiu se articular, perdendo virtualmente a possibilf
dade de ganhar a medalha de bronze.

O treinador brasileiro Edson Bispo manifestou seu

agrado peb desempenho. de seus jogadores: "Espero que
repitam a mesma atuação contra o México".

Equipe e marcadores do Brasil: Paulinho 6; fausto 11;
Ubiratan 18; Marquinhos 33; Gilson 4; Marcel 2; Adilson
10; Sergio 2; Robertão 2.

. \

�

>_ Ministério dosComunicaçoes
TELESC/ telecomunicações de sdnta catarina s/a

Subsidiária da Telebrás ",I
! "

EDITAL DE CONCORRÊNCIA. N� P-CEAB-03/75
ALIENAÇÃO DE BENS IMOVEIS.

A Telecomunicações de Santa Çatarina S.A. - TELESC, torna p(Jblico paF.! oontecimento dos interessados,
que procederá a venda dos seguintes imóveis de sua propriedéde:
- Individualizaçãf! e Localização dos tmôvêis, por Região Operacional

Região Operacional de Florianópolis
- Terreno com ..,40,00 m2, com edificaçãa, sltc a Avenida 24 de outubro, em Bom, Retifo
- Terreno com 156,60 m2, sító a Rua Tenente Bessa, em Laguna'
- Terreno com 419;10 m2, oom edificação, sito a Rua Coronel Büchele, em Tijucas
- Terrenoo com 416,00 m�, com edificação, sito a Rua Marechal Deodoro, em Tubar�
- Terreno com 920,00 m2; sito no ILigar Magalllães Coloninhá, em Araranguá
Região Operacional de Joinville

.
..

.

.

:.... Terreno com 1.378,00 m2, sito a' Rua Anita Garibaldi, em Joinville

Região Operacional de Lages
- Terreno com 194,50 ín2, com edificação, sito a Rua He!,crtio Luz, Curitibanos
..... Terreno com 664,OÓ m2, com edificação, sito a Avenida xv de.Novembro, em Joaçaba
Região Operacional de Blumenau

.

- Terreno com 200,00 m2, sito a Rua Baldoino Sens, em ItuporangaJ

- Terreno com 345,00 m2, com edificação, sito a Rua Marechal Deodoro, em Indaial

. Região Operecionet de Chapecó
.

� Terreno com :.c.l5,OO m2, com edificação, sito na Travessa Brasi,l em Chapecó
-e- Terreno com 1.350,00 m:,:, com edificação, sito a Rua Mato Grosso; em Chapecó.

II - Verificação dos Bens e Normes de Alienação ..

As 'informações pertinentes ,aos BenS' e as Normas que disciplinam a aliénação, e que fazem parte integrante
deste Edita', poderão ser obtidas e encontradas na Sede dá TELESC, no endereço acima mencionado, na Divisão
de' Registro e Documentação, e no interior do Estado, nas Agências da TELESC, onde os bens se localizam, e nas

Sedes das Regiões Operacionais.
/II - Prazo para Entrega de Propostas.

O prazo para entrega das propostas, apresentadas em envelopes fechados, terminá no dia ?3 (vinte e três) de
novembro de 1975 às 15 (quinze) horas

'

Neste mesmo dia, às 15:30 (quinze e trinta) horas, as propostas serão-abertas, pela Comis�o designada
Observado o contido na "Normas de Alienação de Berís" .

As propostas serão entregues, na Sede da Região Operacional.. ./

IV- Caução
Anexo a documentação, que instruirá a proposta, deverá ser aposto o recibo d!! caução ou cópia fotostática ou

xerocada autenticada.

Está fixada a caução de Cr$ 5.000,00 (cinoo mil cruzeiros)
A eaução será prestada no mesmo local onde serão ent�gues as propostas,. oonforme preceitua as "Normas de .

Alienação de Bens da TELESC" .

V - Julgamento das Propostas
. / .

As propostas serão julgadas, am Florianópolis" por Comissão especialmente designada, I} o resultado será
anunciado nos 30 (trinta) dias úteis que se seguirem ao encerramento, dO prazo de entrega de' propostas.
VI _:_ Normas de Concorrênciél

" .
.

. I- �
.,',

Os interessados na aquisição dé bens rela'cionados neste Edital deverão obter, nos locais indicados para entrega
as Propostas, as Normas de Alienação de Bens.
VII - Rejeição de Propostas

Poderá a TELESC, a seu exclusivo critério, rejeitar qualquer proposta ou todas elas, se os preços cotados não
forem de seu 'intere�se, não cabendo aos proponentes.direito de recurso'ou qualquer outra medida em face da

.

rejeição.

.

.....

'._','
;.' .

.
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I�I
Para m ti ta gente, a pr..

si:> de dois elementos en

volvidos na venda RegaI de
ingressos para os jogos do
Nacional em em Santa Ca
tarina representa um alívio.
Com essa deterçjo , espera
se poder esclarecer o que

'

ocorreu no jogo contra o

Vasco, em que muita gente
comprou lugares "frios" e

assim SUperlotaram perisP
semente o estádio Orlando
Scarpelli.

'

***

João Martins Mafra, um
40s detido s, parece estar
inocente no cáso. FUncD-'
nhio público; al�m .de tra
balhar em um grupo escolar
de Itajaí, � furcionârío de
um a 'em presa da cidade, e à
no íte trabalhá em uma boa
te da cídad e, Tanto esforço
é necessário "para srstentar
a farm'lía, qu e a estas altu
ras já deve estar preocupa
da com minha ausência" -:

dizia ele. SEU depoimento,
p restado antes de Zenildo
da Rosa, parece corroborar
isso - foi arrolado apenas
oomo testemunha no caso.

***, .

, S er iam ente envolvido
parece estar Zenido. Ape
sar de torrefador de c3fé,
meteu-se nessa empreitada.
Para que? Para ganharmais
algum dinheiro? Estariam
outras pessoas envolvidas
com ele? Quanto gama-
13n? A tudo isso espera-se
ercontrar respostas rapida
mente, o que mti10 agrada-

'

.ría.aos torcedores. No Fi

gueirense, as coisas estão
acontecendo na surdina.
Noo iam contratar nin
guêm , e compram opasse
de Mário José. Com as con

tratações ereerrad as, eis

que Edson, disputad-lssimo
em Brusque , aparece como
o mais novo elemento do

plàntel do clube. Jarém
Anngo afirmou que ísso
nada, tem a' ver rem os

cartões amarelos que pesam
sobre dez jogadores.

***

Mas no caso de Edson,
parece haver il\luma lila
çêo , Se nOO há, par queum
contrato de apenastrêsmo
ses? Por que o valor do
passe ffxado? Fixar um va

lor para 0 passe signif":ea
que o jogador pode se sair
bem. Para se sair bem.rpre
cisa jogar. Para jogar, atual
mente só na Nacional, e se

algum jogador sair. E isso

pode acontecer com dez

jógadores.
***

Amanht o Ava(viaja a

_Criciíma para atuar cQntra (
,

.

.Pr6spera.
O jogo foi antecipado, p�
que noo fosse pIatic'ament
abafado pelo Figueirense e

Cruzeiro. Alguns elementos
do clube �iziam: "foi boa a

'

an1ecipaçoo polque assim
tamb&n podemos assistir
essa partida'" Não é,nada, é
'um rondo para os cam

pEÕes. Sei& mdhor ainda,
se eles puderem ássistir a

umaboapartida.·

preocupamo
Figueirense.

Ainda.
No Figueirense" a tarde

de rotem foi dedicada à

recuperação dos jogadores'
contundidos, e à ntensífea
ção do treinamento dos re

servas e novos contratados,
Baio, Casagrande, Pinga e

. Marcos receberam cuidados
do Departamento Médico,

sendo que os dois primeiros
é que inspiram mais cuida
dos. Quanto aos possíveis
problemas que venham a

surgir devido ao grande nú
mero de jogadores com dois

cartões amarelos (dez), o

Vice- presidente de Futebol,
J arém Aráújo, afirmou que
"à medida que as situações
se definam, elas serão resol
vidas".

Logo apôs ter comunica
do isto, Cláudio Bley pres
tou informações sobre os

jogadores que estão sob seus

cuidados. Casagrande, com

estiramento na coxa, é o

caro mais grave, "mas pode
recuperar-se rapidamente";
Baio, "sentindo uma antiga
contusão", .tambêm inspira
cuidados, e deve recuperar
se logo. Pinga e Marcos, soo .

considerados casos mais fá

ceis, "porque são apenas
. pancadas locais". No mais,
"o time apresenta se bem" .

Edson ontem mesmo jáI '

foi colocado à disposição de

Iberê, e começou a treinar

intensamente'. Junto com

Mário José, foi bastante exi

gido, em breve deverá estar
.

em condições de jogo. Sua

documentaçêo já seguiu pa
ra a CBD, e no domingo já
deve ter condições legais de
[cgo , Fez exames cornClãu
dio Bley, no qual foi consta
tada sua boa condção físi- '

ca,

O técnico considerou
boa sua contratataçêo pelo
Figueirense: "há cinco anos

que ele ê artiheiro do Car

los Renaux. Ora, se jogando
lá ele tem marcado gols em

times como o Figueirense,
Avaf, é certo que deve ser

bom". Otécnico confirmou
também que soube e apro-

Edson, o mais novo jogador do Figueirense, já estã treinando intensamente.

vou sua contratação; no ca-

00 de Mário José, afirmou
que havia desaconselhado
sua compra, e que ele dlfcil

mente - "só em último
caso" -jogará neste ano.

"DEIXA ACONTECER .'�
"

Jarém Araújo explicou a

política do clube em relação
a contratações e aos jogado
res emprestados ao Figuei
rense. Condicionando tudo .

\
. o que se fizer à política do

clube, no que diz respeito à

conservação pelo Figueiren
se, dos jogadores empresta
dos:
-, "Acho que tudo vai

depender muito da polítca

Marcos: "não

gosto de
ficar fora

do time"

Depoís de ter sido prati- ,

camente caçado e de ter

levado muita pancada, Mar-
'

cos foi obrigado a sair de
campo no jogo contra o

Guarani. Para a torcida, a

medida adquiriu outros con
tornos além daqueles defini
dos pelo problema médico.
Teria sido boa sua saída,
pelo fato de Marcos não
estar jogando bem.

Preocupado, falando em

"fase boa" e "fase mã",
ele expôs o que vem aconte

cendo com seu futebol
Afirmou que entrou. em cam

JX> sentindo-se bem, que Rão
entraria para comprometer
o time. Lembrou que não

tem sido ruim durante todo
o nacioJ;1al, embora tenha
reconhecido que não atra

vessa uma boa fase, e que já
teve melhores atuações. Dis
se .esperar que as coisas mu
dem logo, e. que sua imagem
volte a ser a de um grande
jogador:

''Contra o Guarani levei
muita paulada, e a coisa
flCOU feia" - explicou Mar

co,s - "chegou umá hora

que pedi para sair; Não acre

dito que esteja tão ruim

do clube. A'intençâi é

man

ter os jogadores que temos

por empréstimo no time.
Para que conversar com eles

agora, se seu s contrato s vão

até 31 de dezembro? Tratar

disso agora seria muito pre
maturo. E não posso falai
nada - não sei se a d íreção
do Figueirense será a mesma

em dezembro ..."

Quanto às contratações,
J arém fez questão de desvin
culá-las

-

do problema dos
cartões amarelos, e esclare
ceu a posição do clube em

relação aessa situação,
Disse que
não foram os cartões apl ca
dos em Toninho e Zê Carlos .

Que levaram o élube a con

tratar EdSJn. Afirmou que o

Figueirense não utilizará de
.

nenhum recurso para expor
os jogadores a um terceiro
cartão:

- ''Não podem os ínstiu

,ir os jogadores a levarem o

terceiro cartão, porque pre
cisamos de todos. Isso não
está em nossas 'cogitações.
Também não acredito em

'qua1quer medida que os leve
a terem cuidado 'excessivo
durante as partidas. ACho

que todos tem lutado mui
to, e atuado bem. Se alguém
sair, vamos resolver o pro
blema. Agora, para ísso , dei
xaremos que ele aconteça ..

Zenildo. Carlos da Rosa, o principal responsâvel

Venda ilegal de
•

Ingressos começa a

ser esclarecida
\

Humildemente vestido, o1hos e ouvidos atentos à tudo o

que ocorria 00 seu redor, João Martins Mafra, 35 aros,
casado, três filhos, funcionário püblco, era um homem
assustado, ontem ao final da tarde, naDelegaciad� Furtos
Roubos e Defraudações em Florianópolis. Foi detido na

·

qdarta-feíra, durante o jogo do Figueirense e Guarani,
·

frente ao .Orlando Scarpel1i, veniendo ilegahnente ingresso
. para a partida.

Juntamente com el� foi}etido Zenildo Carlos da Rosa,
41 anos, torrefador de café, diretor de árbitros. da liga de
Futebol de It*í, Vice-presidente da entidade por aclama,
ção , e atuahnente tambêm responderido pela Tesouraria da
mesma.

tom essas prisões, começa a ser esclarecida à venda
ilegal de íngressos nos jogos do nacional em Santa Catarina,
que, de acordo com a ocorrência registrada na delegacia do
Estreito, "vinha lesando assim as rendas do futebol em

Santa Catarina". Na ocorrência também se lia': "existem
outros elementos envolvidos que nomomento es!ã? à solta.
Tendo começado a tomar os depoimentos dos dois elementos
detidos ontem à tarde, as autoridades da Delegacia de
Furta; Roubos e Defraudações puderam constatar a

írocêncía de João Martins, enquanto que Zenildo da Rosa

parece ser o principal responsável pelo ocorrido. Apenas
hoje este poderá prestar informações à imprensa, enquanto
que, João Martins falou sobre seu eneolvímento no caso.

INGRESSOS DO ESTADUAL

Segundo o delegado J 000 Fraga Mattos, a prisão de

ambos foi feita pelo agente Odilo. No carro de Zeníldo,
foram encontrados 2� blocos "de írgressos - usados no

Campeonato Estadual - e 939 cruzeiros em dinheiro. "Os

ingressos apreendidos são praticamente �ais aos do nacío

nal, e na confusão passavam pelas portarias". O delegado
João Mattos explicou que "ambos confessaram que agiram
apenas nos jogos contra o' Corfntians e depois contra o

Guarani". Disse que são primários, e que o principal
culpado parece ser Zenâdo da Rosa, mas que isso ainda está
sendo investigado.

·

.

A Delegacia solicitou da FCF o .envío das relações onde
estavam anotados os 'números dos ingressos enviados à Liga
de Itajaí. Foram imediatamente atendidos, e puderam
constatar que os blocos apreendidos constavam nas rela

ções. Assim, não : houve falsificação, e sim má-fé e uso

indevido e ilegal dosmesma
Joêo Martins Mafra, o único dos erwolvidos que pôde

falar à imprensa, procurou clara sua inocência. Contou que
. já fora porteiro no estádio do Marcflío Dias, e li que
conheceu Zenílo da Rosa. Já havia pego "caronas" ,com o

mesmo, para assistir algumas partidas em Florianópolis. Mas
contra o Coríntians, Zeníldo lhe propôs que vendesse alguns
ingressos. _

- "Não desconfiei de riada, afinal o homem era da Liga.
Naquele dia, ele ganhou 600 cruzeiros, e eu 40. Como ele

dizia que comprava os ingressos em Floriaoopolis, aceitei
vender novamente, e aí surgiu essa trapalhada toda".

Explicou que foi detido e tratado corrr naturalidade. O

fiscal da FCF, ao descobrir a irregularidade, o convidou
para assistir o jogo ,assim mesmo, pediullie que indkasse
com quem tinha conseguido os ingressos:. '

- "Agi coma maior naturalidade, m.ostrei inclusive OS

ingressos para eles. Quando estava assistindo o jogo; e que
foram, mecham ar � é que ooube que estava ,metido no rolo.
Banquei o inocent€f nisoo".

No Departamento Médi
co é que, haviam novidades.

Desgostoso com algumas no
'tícias veiculadas referentes

.

ao seu setor, Cláudio Bley
resolveu que todas as infor

mações a serem prestadas
sobre o estado físico dos

jogadores, o. serão por seu

intermédio. Apenas jogado
res. e membros do clube
terão acesso ao Departamen
to Médico, evitando-se assim

, que os jogadores façam pro
nunciamentos sobre suas

mndições físicas, "e fiquem
colocando coisas ..."

Rubens foimuito ex igido no treino de ontem

,Com um coletivo; o
Avaí encerra

. '.

seus preparativos

"Para a torcida, os gols mudam tudo':
I '

como amam falando. Hou- voltaram a ficar ruins nova-

ve algumas partidas no nacio .. mente".
naI em que joguei bem, aju- Às alegações que sua

dei a fazer um bocado de contusão é antiga, e que
gols. Se for afastado do ti- .estaría jogando há muito

me, encararei naturalmente tempo sem cond ções, reg.
- não vou jogar machucado pendeu que "sempre" tem

para prejudicar o time. Mas entrado emampo em condi- .

falo sinceramente, não gosto ções de atuar. ''Tenho medo"
de ficar fora". que isso se torne crônico, e

Marcos procurou lem- . não sare maís - já falei
brar tempos melhores, de inclusive com o técnco que,
artilheiro do Estadual, em. se não me sentir em condi
que foi quase idolàtrado,. a ções, vou ficar parado até o
:(X>nto da toricda obrigar o comayo da semana que.
tim.e a comprar Seu passe. vem".
Coloéou o fator sorte como Acre�entou que ''me·s
fundamental no que tem llie mo mal", vem jogando com

acontecido: afinco: "estou sempre den-
.

- "A coisa anda de Um tro da área, lutando muito" .

jeito que chuto, e 0 goleiro Pensativo, apontou a solu
senta em c,ima da bola - ção para seu caso: "os co

tem cabimento! Não estou mentá{ios que tem sido fei
rruma fase boa, e com esse tos' oobre mini soo devidos'
problema no calcanhar, as ao fato de w'oo estar
coisas não ficam meThores 'fazendo' gols. Mas preftto
para mim. O que me confor- jogar bem e ajudar meus

taéquepasseip:>risto em73 companhei�os. Agora, fazer
.

(fkou quase um ano para- um gol será ótimo. Porqu,
do) e no ano seguinte, eg. para a torcida, os gols mú
toureio Este ano, as cO,isas dam udo" .

CADERNETA DE POUPANÇA

RESULTADOS DE ONTEM
Coríntians Ox1 Fla�engo
América Ox2 Palmeiras
Coritiba 3x1 Grêmio
Santa Cruz 2xO Atlético MG

No Avaí, apenas ginástica e um treino com bola
foram aplicados aos jogadores, ontem pela manhã, Áureo
e Dacíca empenharam�e depois com a�s jogadores,
fazendo testes ou realizando jogadas esp oclflC as.

.

Todos compareceram, com exceção de' Zenon que
treinou à tarde, por estar estudando. Rubens foi bastante
exigido durante muito tempo, tendo apresentado um

bom desempenho. Danilo foi outro que treinou muito,
todo vestido para perder pe'OO.

Hóje pela manhã deverá haver um coletivo, caso haja
número &lftciente de jogadores, ou um bate bola. Depois
os jO$adores seroo dispensados, reapresentando-se am&

nM a tarde, às 14 horas. Conforme foi acertado, o jogo
em Criciúrmserá à noite,e tão logo acabe, todos voltam
a Florianópolis. .

No Avãi, o clima é de grande segurarça e tranquilid&
de. Todo o plantel encontra-se bem, e d�osto a reeditar
mais uma vez suas boas e ef:dentes atuaçoes. .,

.

O massagista Machado tem procurado assegurar de
vez a recuperaçoo 4e ,alguns Jogadores que estavam

co�ndidos. TAem; se prepcupado bastante com a recupe
raçao da aparencla do Adolfo Konder, "para que ao'
meros a torCida sinta que vem a uiU estádio, e noo a um

lugar que já fui um estádio, e- disSJ só conserva

lembranças' •

. '

,

VA'IIBRAR,TORCER EGRITAR
COMO FIGUEIRENSE·NONAOONAL.
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Vereador quer unidade agrícola
no exército para os do interior

\

Joinville (Sucursal) - O

reador Arno Krellin do

�strito de Pirabeiraba, de

�ndeu na última sessão da
, râ1J1llfa Municipal de Join

�e a criação em todo o

aís' de Batalhões Agríco�as
�o Exército Brasíleíro "pára
ue os filhos de agricultores
q ,

Pát
.

douí!11)e servem a a na, a qUI-

'iam conhecimentos sobre o

�so do solo e manejo de
,

1 "

illtrumentos agnco as .

Disse o vereador que "a

ftlosofia principal do nosso
,

: exército é a Segurança Na

cional, mas com a criação
'do Batalhã0,Agrícola, os fi
lhos de agricultores, além de

tomarem conhecimentos das

regras de defesa e segurança,

pOderiam também adquirir
nov:os conhecimentos de co

mo manejar uma máquina
agrícola, como por exemplo
uma semeadeira, um trator
OU uma colhedeira, e além

disso proporcionar a aquisí
-ão de'conhecimentos técni-

,

�os básicos no melhor apro
veitamento do solo, princi
palmente na utilização e dis

tribuição de adubos, fertili
zantes e inseticidas".
Explicou que "o 'que vem

acontecendo 'no Brasil nos

últimoS anos, é que o filho

do agricultor ao completar
18 anos, sai do seu meio
rural e se dirige à cidade
com o objetivo de servir a

pátria, o que é uma atitude

muito válida. Mas acontece

que muitos destes jovens
após conhecerem a vida da
cidade, não mais retomam a

seus lares, provocando um

verdadeiro êxodo rural, o

que poderia ser evitado se o

filho do agrícultçr fosse des
locado para o Batalhão A

grícola, onde aprenderia no
vas técnicas e voltaria para o

seu meio final, com espírito
renovado, fazendo com que
a propriedade agrícola viesse
a produtir em maior escala".

Continuou ainda o verea

dor dizendo que "para muí-.
tos esta minha proposição
poderá ser mal entendida e

interpretada, mas tenho cer

teza que se for levada ao

conhecimento do presidente
Geisel, sua Excelência dará
todo o apoio indispensável a
fim de que ela se torne

realidade".
Na oportunidade, o ve

reador solicitou o envio de
ofícios aos Deputados e Se
nadores catarinenses no

C ongresso Nacional para
que "juntos procurem sensi
bilizar as autoridades' fede
tais, no sentido de analisa
rem-na com maior profundi
dade".
TELEFONES

O vereador Aderbal Tava
rés Lopes, na última reunião
da Câmara Municipal, abor
dou o, problema da demora
no atendimento dos telefo-

nemas internos e externos res Lopes, na mesma sessão
dizendo que "este problema da Câmara Municipal, solíci
está prejudicando o comér- tou o envio de um memorial
cio, a indústria e o povo em' aos Ministros da Saúde, Fa
geral". zenda e Previdência Social e

Salientou que '!ll melhora a direção..geral do Banco do
nos telefones de Joinville já Brasil, no sentido que seja
é reivindicação antiga" pois autorizada a importação da
em 1973 vários vereadores aparelhagem médíco-hospí
desta Casa Legislativa, já ha- talar, necessária a implanta
viam solicitado providências ção definitiva da Unidade de
a então Satesc, hoje Telesc, Tratamento Intensivo do

para que o problema fosse Hospital São José de Join
sanado de uma vez por to-

. vílle,
das, mas até agora infeliz-
mente nada de concreto foi
feito".

Explicou que "no dia 28
de .agosto do corrente ano,
atendendo convite da dire

ção da Telesc, estivemos em
companhia de outros verea

dores, visitando àquela em

presa, quando na oportuni
dade o Dr. Harry Kormann,
nos informou que o sistema
de emergência entraria em

funcionamento num prazo
de 15 a 20 dias, ao sentido
de melhorar as ligações tele
fônicas. Mas infelizmente
desde aquela data até hoje,
nenhuma atitude foi tomada
pela' direção daquele órgão' .

Ao encerrar seu pronun
ciamento, o vereador Ader
bal Tavares Lopes, solicitou
o envio de uma moção ao

governador Konder Reis re

latando todo o problema.
HOSPITAL SÃO JOSÉ

O vereador Aderbal Tava-

Explicou <i vereador que
"toda' a aparelhagem do

Hospital São José para aten

dimento médico-hospitalar
terá que ser importada. Para
isso a Câmara Munícípal.já
autorizou a Prefeitura a con

trair um empréstimo no va

lor de Cr� 1.300.000,00
junto ao Banco do Brasil,
.com recursos provenientes
do Programa de Formação
do Patrimônio do Servidor
Público" .

(

- Entretanto' como' o

Banco 'do Brasil teve que
suspender todos os financia
mentos para importação, de

.

acordo com recente deter

minação/ oficial, o pedido
para empréstimo. continua
paralisado, causando sérios

problemas ao hospital devi
do a falta de uma melhor

.

aparelhagem".

Ibdf,te,!,,'esquema para coibir
abusos no' cor_te de palmitos'

.Jtaiaí - (Sucursal) - o Instituto
Brasileiro de Desenvolvimento Flores
tal - IBDF - montou um esquema de

fiscalização visando coibir os abusos
no corte indiscriminado'de palmitos
no Vale do Itaj aí.
O titular do Posto de Controle e

Fiscalização do IBDF em Itajaí, Ade
rnar Ubirajara Vieira disse que "irá

punir' na forma da lei todos os infrato
res que praticam o corte índíscrímína
do de palmitos para a sua-comercíalíza
ção".·

rior a oito anos após a germinação da
semente e depois da segunda florada",

- Conheço todos, Os elementos que
estão agindo no Vale do Itajaí levando
o produto para outras regiões. As

investigações prosseguirão em, sigilo Declarou que . estão proibidos o

para facilitar a nossa operação". corte, transporte e a índustrialízação
ou comércio do palmito, em condições

Explicou que de acordo com a lei. de prazos inferiores aos índícados nes
no. 4.771 de 15/09/65 e portaria no. te artigo. "A lei em seu artigo 15 pune
1.20[ de 26/11/69 em eu artígo 10", com, três meses a um ano de prisão
"somente será permitido o abate de simples ou multa de um a cem vezes o

exemplares de palmitos considerados salário mínimo mensal do lugar e da
em estado de maturidade, o que na data de infração, ou ambas as penas
_,prática é evidenciado, com idade sQ,p.Ç,:: .... comulamente".

-';' ,) '..
-

.
,

Slumenau ainda se ressente

dos efeitos das inundações

Obras de recuperação da cidade continuam..

Blumenau(Sucursal) - Decorridos mais de 20 dias após a

mais violenta enchente das últimas décadas, o município de
Blumenau continua se ressentindo dos efeitos colaterais do
fenômeao, notadamente na forma de constantes desaba
mentos. Assim, por exemplo, o antigo canal do Bom Retiro,
Construído há muitos anos, 'com partes de pedras, tijolos e

chapas de aço, voltou a causar problemas, provocando o

desabamento de um trecho situado na Rua XV de Novem
bro, em frente a praça Dr. Blumenau, que vem causando
Sérios transtornos ao fluxo do tráfego de veículos.
Esta

.

é a quarta vez que casos de desabamentos,
ocacionados devido a infiltração das águas de um ribeirão
procedehte do bairro Bom Retiro e que circula por uma

canalização obsoleta, são registrados: 3 vezes na rua Nereu
Ramos e desta vez na XV. De acordo com os técnicos, a
galeria de concreto, implantada desde o bairro Bom Retiro
até o Rio Itajaí-Aêu, foi construída acima da: canalização já
eXistente e por não suportar a pressão exercida, provoca
rompimentos seguidos. .

Os reparos a serem efetuados serão bastànte demorados,
não estando afastada a hipótese de idênticos desabamentos
Venham a oc�rrer em locais próximos. Primeiramente, será
cOnstruída uma' caixa de madeira para proteção dos
trabalhadores, que vão operar a uma profundidade aproxi
mada de oito metros, A partir daí, poder-se-á verificar a

extensão das rupturas para a posterior substituição dos
tubos danificados. .

,
A Secretaria de Obras e Serviços Urbanos já está,

llJ.clusive, estudando a possibilidade de' efetuar os trabalhos
durante os períodos diurno e Noturno, ininterruptamente,
para que os reparos estejam concluídos no menor espaço de

I tempo possível, dado aos transtornos que a obra vem

�ausru;do ao trânsit�. Como' se ,trata de um trabalho difícil,
. eVera demandar mais de um mes.

Indaial vê prejuízos

das cheias em. 20 mil
Indaial (Sucursal de Blu

menau} - De acordo com

relatório encaminhado pela
Prefeitura Municipal de In
daial à Comissão Estadual
de Defesa Civil, os prejuízos
provocados pela enchente,
registrada em princípios des

te mês, abrangendo o setor

público, agrícola, privado,
industrial e comercial, atin
giram a cifra de aproximada-
mente 100mil cruzeiros.

'

Em esidências, indústrias
c estabelecimentos comer

ciais, os danos foram de 15
mil cruzeiros. No setor agrí
cola, onde foram' atingidas
principalmente as culturas
de arroz e milho, é de 7mil
cruzeiros. Na reconstrução
de pontes e pontilhões des-

�ídas e danificadas pelas
águas, prevê a Prefeitura um

investimento da ordem de
21 mil cruzeiros. Para a me

canização e correção de lei
tos nas estradas do munici

pio, terão de \�er aplicados
mais 25 mil cruzeiros e na

retirada de barreiras e' res

tauração da balsa na locali
dade de' Warnow, serão gas
tos outros 26mil cruzeiros:

.

Preocupado com a carên
cia de recursos orçamentá
rios próprios do município,
o Prefeito Nilo 'de Freitas
afirma que "desta vez espe
ro que os órgãos competen
tes prestem algum auxílio a

Indaial, pois até agora nem

resposta tivemos do relatá
rio sobre os prejuízos causa
dos pela enchente de 1973"..

Sul pro�uzirá ál�ool para
a mistura com' a gasolina

A lavoura da mandioca, da qual se tira o amido à gasolina, é a base da economia de Araranguá.

Araranguá (Correspondente) cípios Ia. mento posterior em glicose, P. esta pOI;
do Sul de Santa Catarina - Araranguã, Os prefeitos Lino Jovelino Costa, sua vez, através de um processo enzi

Sombrio, Maracajá e São João do Sul de Araranguá, Arlindo Cunha, de Som- mático, resultando daí o etanol (álcool
- poderão contribuir com matéria brio, Nivaldo José da Rosa, de-Maraca- etílico)", explicou,
prima para a execução do plano de jãe Quintiliano João Pacheco, de São , Informou que a agricultura encon

adoção de' álcool à gasolina, prevista João do Sul, vêem a possibilidade de . tra uma grande faixa de solo arenoso

pelo ·Governo Federal para os próxí- facilitarem a aquisição de equipamen- que tempoucas opções de exploraçã, e
mos três anos. Dos 39.500 hectares de tos visando um sensível aumento da que uma delas é exatamente o cultivo

áreas disponíveis por esses municípios,' 'produção de �andioca. Todos foram da mandioca. Esse produto - acen-

11.630 já estão cultivados com man- taxativos em afirmar que a falta de tuou. - tem se constituído na econo

dioca, cujas raízes proporcionam um tecnologia, tem sido o maior obstáculo mia básica desta região.
teor, médio de 20% de amido, que' se no desenvolvimento da lavoura da - Aliado a esse 'tipo de solo, existe
constitui em matéria prima índíspensá- mandioca, "poís já contamos com a a topografia plana que é por excelência

vel à produção de álcool. assistência da Acaresc que tem sido a recomendada para exploração de

Sob a orientação do engenheiro muito prestativa". culturas anuais".
João.Carlos Pundeck, supervisor regío- O engenheiro João Carlos Pundeck Há nessas áreas pequenas proprieda-
nal da Acaresc, as Prefeituras dos diz que as análises feitas das raízes da des com 25 hectares em média, perten
quatro municípios realizaram um le- mandioca garantemum zeor médio de centes a famílias de baixo poder aqui
vantarnento das áreas disponíveis ao 20% de amido ql:1e calculado sobre a sitivo.

aumento da produção da mandioca, produção de 6l3.560-toneladas pro- - No lado técnico, o homem desta

Neste levantamento, constataram cerca porcionaríam 122.712 tonelâdas, co- .regíão, apesar dos problemas existen

de 39.500 hectares, dos quais 11.630 mo matéria prima semi-elaborada para tes, é receptivo e aceita' a inovação
já cultivados e que deverão proporcio- a produção do álcool. tecnológica, constituindo-se em exce

.nar ainda este ano um total de - O processo de obtenção pode ser lente mão-de-obra que aguarda apenas
613.560 toneladas do produto ínnatu- feito através do amido, com desdobra- melhores oportunídades't.f risou.

PROPOSIÇAO DE GILBERTO MEIRINHO

RECEBE· APROVAÇAO UNÂNIME

Belneário Camboriú (Sucursaí de ltajaí.) Balneário Camboriú, representado por seu

prefeito, Gilbe�to Américo Meirinho� se fez presente
em reunião recentemente realizada na cidade de Guarujá, Estado de São Paulo"

pela CONDEST - Consór.cio Nacional de Desenvolvimento
.

das Estâncias e Centros Turísticos.
No correr dos trabalhos, o Prefeito de Balneário Camboriú apresentou à apreciação

de seus colegas, proposição que recebeu unânime aprovação
de todos os presentes e assim redigida:

M O ç Ã O
' y' . de seus problemas.

CONSIDERANDO que, os Municípios Balneários e as JUS T I F I C A T I V A:
Cstâncias Hidra Minerais ou Climáticas nãQ possuem ren- 1) - Entendemos que para se fazer Turismo na acep-
das suficientes para resolverem os seus problemas de in- ção da palavra, quer receptivo ou interno, é necessário
fra-estrutura: que O Municfpio pelo menos disponha de uma infra-es-

CONSIDERANDO que, esses Municípios recebem trutura ou seja: abastecimento d'água, rede de esgoto e

parcela mínima do retorno de Fundo de Participação dos galerias de águas pluviais.
Municípios (F.P:M.); 2) - O Governo Federal propõe o financiamento de

CO NSI DERANDO que, as suas arrecadações com rs-: tais obras, mas exige uma participação de 25 o/� 50'de
lação ao Imposto de Circulação de, Mercadoria� participação para liberar os recursos.

(I.C.M.) é mínimo, pois esses Municípios não possuem 3) - Os órgãos estatais encarregados dó setor turfsti-
indústrias; co, sejam os de âmbito federal como estadual, na execu-

CO NSI DERAN DO que,' as suas receitas limitam-se ção de seus planejamentos, ironicamente, é preciso que
quase que exclusivamente aos Impostos Prediais e Terri- se o faça sentir, pois que talvez não conscientizados dis-
toriais Urbanos: _ to, ao invés de minorar, ou, quando menos, deixá-los

P R O P O MOS: estáticos, paradoxalmente agravam os já insolúveis pro-
a) - Que o CONDEST gestione junto ao Governo blemas de infra-estrutura dos municípios, E fácil com

Federal, para que se estude um aumento nas quotas po prová-lo: O afluxo de turistas, a construção de Hotéis de
Fundo de Participação dos Municípios que tenham.sido categoria, campings e outros quaisquer empreendimentos
declarados de interesse turístico, para que possam arcar incentivados pelos órgãos turísticos, não obstante e na

'com as obras de infra-estrutura, e demais melhoramentos aparência, trazerem benefícios a esses Municípios, na

que se fizerem necessérios: verdade vem exacer,bar os seus problemas, pelo aumento

b) - Ou que fique a' cargo do Governo Federal ou do consumo da água, a maior -dernanda e exigência na

Estadual a execução das obras de infra-estrutura, LIma construção dos esgotos, das galerias de águas pluviais, da
vez que esses Municípios lião tem condições para tal; coleta de lixo etc. etc., exigindo considerável aumento

c) - Ou que através de legislação apropriada, se devol- nas despesas sem o necessário e comp1ementar acréscimo
va, pelo menos aos Municípios da categoria de que esta- na receita.

. ,

mos tratando, a competência tributária para arrecadar o 4) - Como acima expusemos, é impossfvaldotarrnos
importo de transmissão "inter-vivos". que aliás, anterior- o nosso Município de uma infra-estrutura mínima com

mente já pertencia aos Municípios; Finalmente, os recursos que presentemente nos são destinados.
.

d) - Que a EMBRATUR faça uma pesquisa nos Muni· GILBERTO AMERICO MEIRINHO
cípios estritamente turísticos para ter umamoção exata' Prefeito Municipal
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ChapeC9 (Sucursal) - O Secretário do Oeste,
':CeI. Oéci9 José do Lago visitou a redação do
Jornal "O Estado' em Chapecó, na tarde de
[ontem. O Sr. Décio José do Lago que desempe
nhava as funções de Secretário da Casa Militar do
Governo Konder Reis e que foi desginado para'
responder pela Secretaria do Oeste, após o

falecimeIlto do secretário Hélio Vassun; se fazia
acompanhar do Presidente da Arena chapecoense,
.sr. Milton Sander.

Durante a visita, I) CeI. Décio Lago se mostrou
vivamente interessado pelas instalações da reda
ção avançada deste Jornal, especialmente monta
da em Chapecó plll'a col>ertura, dos XVI JASC, ao
'mesmo tempo qUt;l informou continuarem nor

malmente as atividades administrativas de sua

pasta, 'cuja participação mis obras do Centro
Esportivo de Chapecó foi a mais ampla possível".
Além disso, af'mnou Décio Lago, prosseguem as

obras de implantação da rodovia Chapecó-Goi
,

En, que está sendo completamente retificada para
receber asfalto, bem como se encontram em fase
adiantada as obras do aeroporto de São Miguel
O'Oeste, além de outras. Finalisou anunciando
,que os novos caminhões basculantes 'ecentemente

,

adquiridos pela Secretaria do Oeste, depois de ,

prestarem socorro às obras do Centro Esportivo
. de Chapecó, serão colocados à disposição das

prefeituras 'do Oeste, mediante convênio, para
serem utilizados em transporte de material desti
nado à mecanização de esti'adas�
RODOVIA

Relativamente ao elevado ititeresse demonstra
do principalmente pelos desportistas no possível

Abel Ávila pede ao GCJverno
melhoria para o aeroporto.
O Deputado' Abel Ãvila dos Santos

(Arena-SC) manifestou-se na Câmara Fede
ral, sobre a necessidade de o Governo
Federal e Infraero de tomarem uma posi
ção referente à ampliação 'e melhoria do
aeroporto de Navegantes.

Disse o deputado em seu pronunciamen
to, após contatos que manteve com. as

Associações comerciais e industriais de
ltajaí, Blumenau e outros órgãos represen
tativos de classe da região, "tratar-se de
uma reivindicação comum a toda a região,
que progressita e populosa, abriga cerca de
700.000 habitantes no exercício de ativida
des diárias com expressiva produção econô-

'

mica de manufaturados e semi-manufatura
dos".

- Já disse desta tribuna que o Vale do
Itajaí atrai atenção de granes empresas
nacionais na busca de manufaturados e

muitos importadores estrangeiros para lá se

voltam Interessados nos têxteis e noutros

produtos catarinenses. Blumenau é sede de
sete das vinte maiores empresas de Santa

Catarina, sendo que o crescimento índus
trial vem superando a média nacional".

Afirmou que "a agricultura e as indús
trias de transformação se integram a este

esforço de desenvolvimento, elevando a

produção regional. Outra indústria que
cresce apreciavelmente é a de Turismo,

• tendo perspectivas as mais promissoras,
levando para aquela área considerável nú
mero de visitantes nacionais e estrangeiros.
'Não posso deixar de referir-me a mentalida-
de da gente que habita o vale. Voltada toda
ela ao trabalho e ao engrandecimento da
Pátria, no aumente de sua produtividade e

na ampliação do comércio de seus produ
tos, dando provas incontestes de sua poten
cialidade, com exportações que ultrapas
.sam os cem milhões de dólares anuais.
Estes fatos por si só justificam a exitêncía
de aeroporto de maior porte".

Explicou o parlamnetar que existem três
vôos diários. que ligam o aeroporto de
Navegantes a São Paulo e outras grandes
capitais brasileiras". O equipamento utiliza
do pela' Varig é o AVRO, que trafega
normalmente lotado, forçando os passagei
ros do Vale a se dirirem por via terrestre a

Florianópolis e Curitiba, na procura de
outros vôos. Outro aspecto que merece

enfoque é .a carga aerotransportada, em

face da natureza nobre de alguns produtos
da região. Manifestaram-se com enfoque
especial e no mesmo sentido a Câmara
Municipal e a Prefeitura Municipal de
Itajaí, a Associação Comercial e Indústrial
de Itajaí, a Federação das Associações
Comerciais e Industriais de Santa Catarina,
encaminhando memoriais às autoridades
competentes solicitando a ampliação e me

lhoria do Aeroporto de Navegantes".
Salientou que o movimento do aeropor

to em 1974 foi de 2.080 pousos, destacan
do-se a Varig com 1.070 pousos regulares,
com 35.463 passageiros que lá embarcaram
e desembarcaram.

- Pelo seu progresso, pelas suas condi
ções e necessidades, o eixo Blumenau-Join
ville-Itajaí, está a pleitear melhor aeropor
to. Sabe-se que a Varig, dentro do plano de
renovação de sua frota, pretende desfazer-

-se de turbo-hélices, pois já possuem razoá
vel tempo de uso, substituindo-os pelos
modernos Boeing-737. Esta decisão daque
la empresa se baseia em razões de ordem
econômica e técnica, determinando a sus

pensão dos vôos que servem o eixo Blume
nau-Joinvílle-Itajaí, até que o aeroporto de
Navegantes esteja em condições de operar
com os bi-reatores 737".

E prosseguiu: "o transporte aéreo assu

me papel cada vez mais importante nas

comunicações brasileiras, dadas as dimen-,
. sões continentais do nosso território, im
pondo urna infra-estrutura aeroportuária
adequada e sempre modernizada pois a j
aviação se desenvolve e aperfeiçoa com
extrema rapidez. São inteiramente proce
dentes as reivindicações das lideranças da
região em favor do Aeroporto de Navegan
tes".

Disse que "março deste ano engenheíros
'do Ministério da Aeronáutica e da Varig
ínspecíonaram o referido aeroporto, visan

do detalhar o seu aproveitamento e as suas i

.

condições" resultando dessa inspeção a pos
sibilidade de atendimento às melhorias
peliteadas por setores regionais, com deter
minação dos primeiros estudos de viabilida
de, tendo a Varig manifestado seu real
interesse, dizendo inclusive da realização de
gestões junto ao Ministério da Aeronãutí
ca'"

Reclamando por uma solução decisiva e'

imediata, concluiu o deputado Abel Ãvila
dos Santos, o seu pronunciamento afírman
do: "esta reívíndícaçãó não é só minha.
Lutem por ela Prefeituras e Câmaras Muni
cipais, Associações. Comerciais e Indus
triais, Sindicatos, Clubes de Serviço e ór

gãos de Imprensa demonstrando com evi
dentes razões que o Ministério da Aeronáu
tica deve se apressar na tomada de provi
dências. para o Aeroporto de Navegantes
não venha ii ser desprezado pelas .compa
nhías aéreas por falta de condições para
operar jatos como o Boeing-737. É de se

destacar a ação ininterrupta e decisiva da
Associação Comercial e Industrial de Itajaí,
que baseada em estudos sérios e conscíen
tes, vem debatendo, com precisão; este

.problema, cuja solução e fundamental para
o crescimento econômico das regiões do
Vale do Itajaí, Norte e Litoral e, porque
não dizer, de todo o Estado de Santa
;Catarina" .

Informou que "já seencontra em fase de
elaboração, o projeto final de engenharia
da Rodovia BR-470, trecho Blume
nau/BR-10l, margeando a esquerda do Rio
Itajaí Açú, estendendo-se até o aeroporto
de Navegantes, empreendimento que cons

ta do PNV e do 110. PND em caráter
prioritário. O acesso por via asfaltado, ao
referido campo de pouso, constitui mais
uma forte razão para

.

que os órgãos da
administração federal, vejam com interesse

,

e responsabilidade o problema ora levanta
do, a fim de que se dê a esta importante'
região de Santa Catarina, possibilidades de
ampliação de sua já sígnífícatíva produção
industrial e agropecuária, bem como do seu

ativo movimento comercial e turístico".

asfaltame,nto do trecho São Miguel O'Oeste-Dio
nísio Cerqueira,' interligando as já asfaítadas',
rodovias BR-282 e a rodovia argentina que parte
dyBernardo Irigoyen rumo a Buenos Aires, Décio
Lago confirmou ser uma das principais preocupa
ções do governo do Estado, tanto que se o trecho
não puder ser incluído nas prioridades urgentes
do governo f€ideral (Br-363), as obras poderão ser

realizadas com recursos do governo do Estado. Só
não confirmou ser possível concluí-la antes da
Copa do Mundo, dizendo-se desautorizado a

assumir esse compromisso com os desportistas e'

salientando que a estrada não poderá seI realizada
apenas com o interesse esportivõ, pois aquela
região, por sua unensa produção e pelo elevado
sentido que a rodovia terá q�s relaçõeS comerciais
entre o Brasil e a Argentina, � a:bra precisará
procurar atender a todas as fmalidades. a um

tempo só.
JOGOS ABERTOS

,

Sobre a intensa mQvimentação qU\! se verifica
em Chapecó,. em razão dos XVI Jogos Abertos de
Santa Catarma e dizendo-se filho de Florianópolis
com longos anos ..�. serviço no Oeste Catarinense,
Décio Lago mostrou-se entusiasmado pela vibra
ção de todo o desporto amador de Santa Catàri
na,' não poupando elogios,à hospitalidade chape
coense e muito agradecido pelas manifestações de '

apreço e amizade de todas as delegações presentes
a Chapecó. Ressaltou que conhece profundamen
te o homem do Oeste "qtie sa� ser um anfitrião
de alto conceito, daí o reconhecimento e"presso
de todas as. delegações que vieram a Chapecó
participar dos Jogos Abertos".

Konder apoia

decisão do
contratode risco

, Ao. paraninfar em Joinville a primeira turma fato administrar, o lado humano de suas ativida- de refinarias estatais. Em 1953, após campanhade bacharéis em Administração de Empresas da, des - já que o homem é o instrumento, o benefi- que, nascida dos mais caros sentimentos do po.Faculdades de Ciências Administrativas da ciário e o fim de toda a ação construtiva numa vo brasileiro; face às condições, então rei'flilntes
Fundação Universidade Norte Catarinense, o sociedade civilizada. no quadro da economia mundial, onde o proce:
Governador Antonio Carlos Konder Reis "É conceito pacífico, no atual estágio de nos- dimento das empresas petrolíferas, unidas em
apoiou a medida presidencial de conferir a Pe- sa ciência administrativa, que sua filosofia bási- cartel de liames invisíveis, comprometia a inde.
trobrás autorização para' celebrar os contratos ca deverá fundar-se na descentralização, no pla- pendência, e a segurança' das nações menos de.
de serviço. com cláusula de risco, vísando a pros- nejamento, na coordenação, no controle, na de- senvolvidas e condicionava suas economias, foi
pecção e exploração das reservas de petr6leo legação de comp�tência.· I criada a Petrobrás. Ainda que o projeto inicial
por empresas privadas. Esse conceito, que vale tanto para o setor não consagrasse o.monopólio estatal, a Lei no'

O Governador, falando aos professores e a público como para o privado, está hoje incorpo- 2.004, o instituiu, sob a forma de deferimento �
turma de quarenta e quatro bacharéis em Admí- rado à legislação de Santa Catarina, conforme (J empresa, sob o controleacionário do Estado, de
nistração, denunciou "o embuste dos que com- texto da Lei no. 5.089, de 30 de abril do cor- todas as iniciativas de pesquisa, prospecção, [a.
batem o regime, buscam incompatibilizá-lo com rente ano - Lei de Organização Administrativa - J,Ta e refino do petróleo. A administração brasi.
a juventude, dístorcê-lo perante o povo para va- que propus à consideração do Poder Legislativo leira chegou, por esse meio, a fórmula que aten.
ler-se de suas franquias em busca da satisfação e configura o instrumento de .execuçãa de meu dia às razões do tempo que então vivíamos.
de vaidades, ambições e esforços para esgotar Plano de Governo, aprovado pela Lei no. 5.088, De lá até o presente, esse tempo caminhou e
sua sede de poder". também de 1975. o que é importante, mudou. As nações grande;

- C-os insumos a que recorre qualquer admi- Essa filosofia, no entanto, só poderá produ- produtoras, hoje em confraria na OPEP; ricas e

nistração contemporânea, dos mais importantes zir consequência se a aplicação de seus princi- pobres, desenvolvidas, em desenvolvimento ou
são aqueles. relativos às fontes de energia de uso pios tiver a guiá-la a vontade, li inteligência e o subdesenvolvimento, fracas ou fortes, passaram
consagrado; Dentre elas se destaca, por uma sé- coração de pessoas humanas - detentoras da ca- a desafiar o cartel das chamadas "Sete Irmãs'�
ríe de razões hist6ricas, econômicas, técnicas e pacidade de colher e transmitir informações,' vi- Desapropriações, expropriações, nacionaliza.
tecnol6gicas, o petrôleo, vê-las, senti-las, interpreta-las, ajustá-las, disci- ções não temeram a ninguém ou a coisa alguma.

- Este é o caso do nosso País - afírmou. plinâ-las e traduzi-las em decisões capazes e ade- Não cabe aqui examinar o mérito de tais fatos,
Teirit6rio de dimensões contínentaís, não pos- quadas. Interessa apontar o fato, para evidenciar a mu-
sui reservas conhecidas de petróleo na medida A 'vontade, a inteligência e o coração dos dança de quadro.
de nossas necessidades. Inversamente, nosso de- homens são os únicos meios eficazes de impedir No caso brasileiro, esse quadro também so
senvolvimento extraordinário, a partir do Movi- que a ciência administrativa se colha _ um dia _ freu alterações, mas de outra natureza: nos cam:
mento Revolucionário de Março de 1964, recla- surpreendida por decisões estranhas 40 tempo e pos da produção, do consumo e no valor das
ma, a cada ano, mais petr6leo para assegurar o fora do espaço. importações.
ritmo de progresso que alcançamos, Alinhemos alguns dados, colhidos na impren:
CORAGEME IMAGINAÇAO As considerações que vos submeto a julga- sa: o nosso consumo, qie era de 82Z000 barris

....: Essa questão vital para uma Nação que mento exigem testemunhos. Estes, não raro, são diários em 1974, atingirá 1.108:259 barris em
vem obtendo um crescimento econômico fmpar objet? de incomp!"eensões, disto�ções e tncon- 1980, enquanto que nossa produção de
- seu PNB vem aumentando a cada ano em cerca formidaâes. Omiti-los, contudo, e sempre mani- 177.400 barris diários deverá atingir 500.000
de 10 por cento - deveria ser colocada com co- festapão de covard�a ou esperteza, temperos barris. Percentualmente, nossa produção, no pe
ragem, realismo e poder de imaginação. A par alh:,o� ao m.eus carate_r. Não. tenho, for conse- i riodo 1975/1980, oscilará em torno de 32% do
das medidas capazes de solucioná-la, cumpria pencla, meios de fugir ao nsco.. ASSim aconte- consumo e os gastos com a importação (a pre
encontrar soluções administrativas válidas. Há ceu quando, há cerca de dois meses, falei aos ços de 1974) se comportarão em tomo de US$
pouco mais de uma semana o Excelentíssimo meus afilhados da Faculdade de Engenharia âes- 18,500,aOO,000. 00, isto é, o dobro do valor de
Senhor Presidente da República, com sincerida- ta cidade, mantida pela Universidade para o De- nossas exportações no corrente -ano e quatro
de e seriedade, patriotismo e espírito público, senvolvimento de Santa Catarina. vezes mais que nossas reservas cambiais.
anunciou ao País um elenco de providências, do Então, fui claro ao dizer àqueles meus afilha- Essa questão, vital para uma nação que vem

qual se sobressai os seguintes aspectos adminis- dos do dever de estarem preparados para, a par obtendo um crescimento econômico ímpar·
trativos: redução das importações, reajustamen- da solução dos problemas de. engenharia como seu Produto Interno Bruto vem aumentando a
to de preços, renovação de incentivos flscaís, tal, participarem do equacionamento das ques- cada ano em cerca de 10% - deveria ser colocada
promoção do aproveitamento de outras fontes

.

tões a que poderemos denominar, sem receio de com coragem, realismo e poder de imaginação,
de energia dentre as quais o carvão catarínense; erro, de "engenharia global': Disse-lhes que tais A par do planejamento das medidas capazes de
para o que meu Governo desenvolve esforços problemas eram, em última análise, os que di- solucioná-la, cumpria encontrar soluções admi.
novos' e coordenados - e, finalmente, a autoriza- zem respeito, em nossa sociedade, ao equilíbrio nistrativas válidas; Há pouco mais de uma semo

ção de contratos de serviço com cláusula de ris- entre os meios e os fins. Na sequência lógica na, o Excelentíssimo Senhor Presidente da-Re
co para a intensificação da exploração de nossas daquele testemunho, denunciei, como números pública, com sinceridade e seriedade, patriotis-
reservas de petrõleo. e fatos, o embuste dos que combatem o regime, mo e espírito público, anunciou ao País um

DESCRENÇA.EAGRA J-;OS buscam incompatibilizá-lo com a juventude, dis- elenco. de providências, do qual se sobressaem
- Tais medidas - aduziu o Governador - fo- torcê-lo perante o povo, mas valem-se das fran- os seguintes aspectos administrativos: redução

raro encaradas sob vários\aspectos, das mais di- quias e conquistas dele para satifação de suas das importações, reajustamento de preços, reno
versas 6ticas e com as mais variadas intenções. vaidades, ambições e esforços para esgotar sua vação de incentivos fiscais, promoção do apro-

- Ouvi, como vós, aqueles que simploria- sede de mando epoder.' veitamento de outras fontes de energia - dentre
mente levantaram dúvidas sobre o destino de As reações não demoraram. Algumas mesqui- as quais o carvão catarinense, para o que meu
nossa soberania e independência, diante da au- nhas e virulentas. Generosas e compreensivas Governo desenvolve esforços novos e coordena
torização dos contratos com a cláusula de risco outras. A melhor delas, porém, foi, sem dú,Pida dos - e, finalmente, a autorização de contratos
a serem celebrados pela Petrobrás, sem quebra o vosso "desideratum' d!, escolhendo-me para: de serviço com a cláusula de risco para a intensi
do monopôlío estatal consagrado na Constitui- ninfa, dizer que, para a mocidade joinvilense, ficação da exploração de nossas reservas de pe
ção. aquele meu testemunho não foi vão. trôleo.

�ais adiante, aI�OU o �vernador Konder' � o que devo fazer aqui, outra vez, nesta Tais medidas, especialmente a última, foramReIS em �u pronuncíamento: n?!te,. /J,lscan_� um.tes�emunho que prove ser a encaradas sob vários aspectos, das mais diversas
- OuVl'_ comAo v6s, vozes q!le pararam n? cle1}c'fl admlm!trlftiva. tncapaz de alc�nçar seus óticas e com as mais variadas intenções.tempo e nao creem no Brasil, Julgando contí-

, obJem:os s� !,a� Incorporar_as suas leis a vonta- Cumpre, todavia, registrar, já agora, quando
n�� a ser o que fomos at� 1964. Vozes que de, a mtellge!"cla e o coraçao dos homt;ns e mu- muitas vozes de muitas procedências se.fizeramnao .hesItaram colocar .em �ú,,!-da a honrade�,do lhe,!s do pais em que esteta sendo aplicada e as ouvir, o empirismo que orientou, no episódio,Pr�sldente da.�epública, ínsinnando que na razoes df! tempo a que pretende servir.

., todas as críticas ou censuras ao Governo da Re-
ongem_da decísão g�vernamental, h� outras ra- D,5's Insumos a flfle recorre aualquer-adminis- volução.zões uao de�lru.:.a� , para em seguida recuar, tr!çao contempC?ran�, dos mais lmp,0rtantes Ouvi, como vós, aqueles que simploriamentenegand? a extstenem do �gravo. A.

sao (lqueles relativos as fontes de energuz de us<} levantaram dúvidas sobre o destino de nossa so°
O discurso pronuncmdo pelo Sr. Antomo consagrado. D�ntre elas se destaca, por uma se- berania e independência diante da autorizaçãoCarlos Konder Reis é o seguinte, em sua ínte- rie de razões históricas, econômicas, técnicas e·

. ,

gra: tecnológicas, o petróleo. dos contratos com a cláusula de risco, a serem
Sua aplicação generalizada alcançou tais celebrados pela Petrobrás,' sem quebra do mo

índices quantitativos e qualitativos que não será nopólio estatal consagrado na Constituição. São
exagero afirmar: foi capaz de estabelecer condi- l'ozes qtle falam numa linguagem de, pelo me

ciontimentos sociais, de superação praticamente nos, vinte anos atrás. São vozes cujos autores

impossível a curto ou médio prazo. não tiveram ou não quiseram ter olhos e ouvi,
A distribuição singular das reservas dessá dos para ver e ouvir o que oco"e hoje: países,

fonte de energia no subsolo do planeta gerou de organização quase tribal, a nacionalizar em
políticas, criou nações, promoveu riquezas, açu- presas concfssionárias originárias de grandes PO:
lou crises, deflagrou guerras, informou esque- tências. Países onde o socialismo de Estado e

mas diplomáticos, derrubou regimes, criou ver- I Deu� e Senhor, ,a buscare,!, nos c�ntratos de
dades e destruiu mentiras. ServiÇO com a clausula de nsço o melO eficaz de
A mais que tudo, o fenômeno - agora agrava-' aC1!mularem riquezas com a exploração do p;.

do pelo "esquema posto em prática pelas nações troJeo. Vozes. qu_e pararam _nf! tempo e nao

exportadoras - serve a ideologi(Js totalitárias e creem no BraSil, Julgando continuarmos a ser o

ameaça anular o esforço em favor do desenvol- que fomos até 1 �6�. Vozes que não hesitara"!
vimento de povos que não possuem'reservassu- em colocar e"! d'fVlat: a. honradez d�,um 1'!'esl'
ficientes nas entranhas de suas te"as. dente t!a_Republlca, znsznuan�o que na�nge,!,

Este é o caso do nosso País. Território de da declsao governamental, há outras razoes nao

dimensões continentais - como de resto o he- declaradas" para, em seguida, recuar negando a

misfério sul, e neste a América do Sul - não existência do agravo. Vozes que recla"!am mu�
possui reservas conhecidas ,de petróleo, na medi- danças e quando e!a.s acontec..em; por lmperatleda de nossas necessidades. Inversamente nosso vos de ordem polUlca, economzca e, aCima d

deserzvolvimento extraordinário, apartir doMo- tudo, administrativa, recitam velhos chavõ!S do

vimento Revolucionário de Março de 1964, re- . passa30 a revelar a falta de gra'!deza a '}'lo ,s�r
clama, 11 cada ano, mais petróleo para assegurar na va esperança de pode� conti�ar.a lnplona_
o ritmo de progresso que alcançamos. tarefa de �ro'!'�ter solUJoes se,!, .lndl�ar ou sa.

.
Como resolver o problema, tendo em vista o ber dos pnnc,lploS e açoes admmlstrativas capa

imperativo de nossa soberania, a preservação de zes de alcança-las.
nossa, in�ependência, o. garantia de nosso av��ço Meus caros afilhados, em vossa caminhada
ec_onomlco, o bem-estar �e nosso fOv<-!, a'asp'Ir�- profissional ides, em maior ou menor grau,' en
çao da paz. e o estabele�lmeto da Ju_stiça sOClal. frentar, no âmbito de vossas atribuições, proble-C! p'etroleo - c�mhecldo pelo homem. desde a mas dessa natureza. No rect!nte exemplo d�
antifSl!ldade .

-

.

fOI exp�orado e produZido com Excelentíssimo Senhor Presidente da Repúb[l·fins induStriaiS a partir �e 1859, ao �e� desco-
ca, buscai, hoje e sempre, (l inspiração para b�"!

berto_, nos Estados Umdos da Amerzca, pC!r equacioná-los e resolvê-los. Ele que, como Presl'
Edwl� Drake. E,!, �864, o 'G_overno In:zpenal dente da Petrobrás, fazendo a empresa cornan'
auto,:,zava as pnm�,ras pesqu�sas de XiStO. ,!O dar a indústria petroquimica nacional e absor
BraSil U_ma .longa Jornada de Insucessos fOI �n- ver a parcela mais substancial da distribUiçãO
terromplda, fi!1illmente, qua!"do; a 21 de Janeiro dos derivados de petróleo, revelou o qz.{antode 1939: el� JO"OU pela pnmelra vez, em .�oba-

.

soube e sabe um administrador.
to - suburblO de Salvador, um ano apos crlado o
Conselho Nacional de Petróleo, para' regular e

controlar a importação, á distribuição, a ;nstala
ção de refinarias, os preços e o abastecimento
do produto. Dois dias aptes de sua deposição'-
29 de outubro de 1945 - o Presidente Getúlio
Vargas assinava decreto dispondo sobre a con

cessão de autorização para instalação de refina
rias particulares - diploma publicado a 30 da
quele mês. O Presidente Dutra cu�priJ.l aquele
diploma e, mais adiante, promoveu a instalação

'Dos títulos com que tenho sido distingui
do, antes e após a assunção ao Governo do Esta
do, nenhum mais importante ou signifzcativo do
que aqueles que jovens meus co-estaduanos me

tem outorgado, através da escolha de meu nome

para paraninfo de suas fonnaturas. O patrocinio
afetivo da colação de grau - pois outro não:é o
mais alto significádo de escolha como a vossa -

se constitui em momento {llto e pleno de res

ponsabilidade, para quem vem exercê-lo na qua
lidade de primeiro mandatário de Santa Catari-
na. '"

Por circunstância feliz para mim, distinção
como a que me conferis tem partido com maior
frequência de Joinville - a te"a, descoberta e

ocupada pelos pioneiros da Barca Colon, hoje
centro da maior expressão social, econômica e

política de nosso Estado e de nosso País.
Cumpre-me, pois, remarcar aqui meu sincero

agradecimento pelo vosso gesto - generoso e no

bre, tanto mais quanto espontâneo e ditado pe
la unanimidade de vossas vontades soberanas.

Sois quarenta e quatro bacharelandos em

Administração - saídos da Faculdade de Ciên
cias Administrativas mantida pela Fundação
Universidade Norte Catarinense.

O vosso curso - cuja atualidade � importância
será desnecessário ressaltar - não poderá ser en

riquecido, e assim espero compreendais, com es

tas palavras, que, do ponto de vista substantivo,
deveriam ser a última aula a vós ministrada, pois
que não sou professor de qualquer Ciência ou'

arte, nelas incluída aquelas da Administração.
Aventuro-me, contudo, na afirmação de que

administrar, pelo que sei da experiência e obser
vação, é uma ciência - uma ciência social - pró
xima das ciências exatas; mas que com elas não
se pode confundir - como tive oportunidade de
observar aos alunos do Curso de Administração
'e Gerência da Faculdade de Administração de
Joaçaba - pois que, a par dos elem,entos mate

nais, que podem ser reduzidos a dados matemá
ticos, o administrador lida, cuida e zela com, de
e pelo universo das coisas humanas, alheio às
operações que se concluam com o frio dos alga
rismos e dos números.

O administrador há de' contar sempre com

bases concretas, materiais, exatas e precisas -

bases científicas - para a tomada de decisões,
mas não poderá desprezar nunca, se quiser de

O grau que acabais de receber, nesta soleni'
dade, é um grave compromisso convoscO mes'
mo, com o Estado e com a Pátria.

Como vosso paraninfo, como cidadão e res

ponsável pelos destinós de Santa Catarina - co�·fio na vOssa ciência aprendida numa faculda e

cujo diretor foi Q primeiro a me confzar o patr�cínio do reconhecimento de uma escola· ,

nível superior" e, mais ainda, nas vossas intell'
gências, vontades e corações.

"

Décio visita O ESTADO e

fala das obras do Governo

Décio José do Lago em companhia do presidente da Arena de Chapecó, Milton -Bander.
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FAB loc'aliza em'Angelina
O caça a i,ato destroçado
Dois albatrozes e um helicóptero do

Esquadrão de Buscas e Salvamento da Base

Aérea de Florianópolis localizaram na ma

;;hã de ontem, a cerca de 20 quilômetros

do centro
da pequena cidade de Angelina,

distante 53 quilômetros da Capital, os

destrOços do caça a jato T-33, de prefixo
4314, que se acidentou na tarde de anteon

tem, quando fazia a rota Pirassununga-Ca-
, lIOS. O único ocupante- do aparelho, o

, ;enente aviador Vainer Morais Costa (sol
i teirO, natural do Rio Grande do Sul e

: baseado em Canoas) conseguiu abandonar

o avião quando se encontrava a 14 mil pés
de altitude

- aproximadamente 4.200 me

trOS
- acionando o dispositivo automático

, do assento ejetável.
FESTA NA CIDADE

,

Um transeunte da pacata Angelina -

, município de aproximadamente 8.500 ha
bitantes - avistou um avião caindo e um

homem descendo de paraquedas. Deu o

alarme e todos se reuniram no centro da
,

praça para assistir o que consideraram uma

; :exibição alusiva às comemorações da Sema

: na da Asa, encerrada ontem com os festejos
,do "Dia do Aviador". As aulas foram

suspensas e uma multidão se formou no

centro da cidade.
por volta das 17 horas, o tenente Vainer

,tocou ao solo e foi entusiasticamente a

: plaudido. Em seguida, foi cercado pelas
: pessoas mais influentes do município que
, não pouparam palavras de agradecimento e

elogios por ter escolhido a J?€lquena Angeli
, na para seu salto de paraquedas. âté então,
todos desconheciam os, problemas que en

,flentara poucos minutos o oficial da aero

: náutica, e antes que o tenente pudesse
: explicar o acidente recebeu um convite

, para proferir ali mesII).O, em praça pública.
Convencidos de que não se tratava de

'uma apresentação, mas de um acidente
aviat6rio, os populares foram se dispersan
do , enquanto alguém providenciava uma

,comunicação por rádio entre 'a agência da

Celesc e a sede para que a Base Aérea
deslocasse um helicóptero a fim de recolher
o piloto. ,

Por volta das 18 horas, o tenente Vainer
deixava Angelina à bordo de um helicópte
ro sob aplausos e comentários da popula
ção. E, assim, terminou a festa que Angeli
na assistiu, mesmo sem constar dQ progra-

, ma oficial comemotivo à Semana da Asa.
PANE NAS TURBINAS
O caça T-33, que foi utilizado na Guerra

da Coréia, onde foi denominado de "Herói
da'C<iréia", voava numa altitude de, 28 mil

pés quando o piloto constatou que uma de
suas'duas turbinas entrara em pane, logo
em seguida, a segunda turbina também

parou, acreditando-se que tenha sofrido um

processo de congelamento.

O jato começou a perder altura e seu

piloto anunciou pele rádio os problemas
que estava enfrentando, realizando contato
com o capitão aviador Eronildes que pilota
va um Albatroz na rota Inhaen-Florian6-
polis. Às' 16h33m de anteontem, o tenente
Vaíner fez seu último contato com o

capitão Eronildes informando que conti
nuava perdendo altitude, pois suas duas
tentativas de assumir' o controle da aerona

ve foram infrutíveras. Antes de abandonar
o caça, acionando o dispositivo ejetável do
assento, o piloto colocou o aparelho em

direção ao mar para evitar, que viesse a

causarvítimas.
Três segundos depois, o oficial estava

fora do aparelho que ficou completamente
desgovernado e entrou em "parafuso" mu
dando de rota e se projetou num matagal,
espatifando-se completamente. A fusela

gem do caça ficou espalhada por uma área
de 50 metros de, raio no local onde caiu, a,
cerca de 20 quilômetros da cidade onde o

.píloto realizou um salto perfeito e tranqui
lo.

S.O.S. EM DOIS MINUTOS
Terminado o contato com o colega, o

capitão Eronildes comunicou o fato à Base
Aérea de Florianópolis que acionou o

Esquadrão de Buscas e Salvamento. Em
dois minutos, dois albatrozes e um helicóp-

,
tero decolaram para atender a emergência.
Desta vez, ao contrário das operações
realizadas durante a semana inclusive no do
mingo quando foram feitas várias exibições
na Avenida Rubens de Arruda Ramos, a

ação era para valer e todo o' esquema
funcionou de acordo com os treinamentos

que o Equadrão programa para atender soli
citaçõe de socorro e acidentes.

O tenente Vainer Morais Costa, que
pernoitou anteontem na Base Aérea de

Florianópolis, 'seguiu ontem para Canoas
em outro aparelho da FAB. O oficial está
baseado na sede do 50. Comando Aéreo

Regional - Comar-5 - com sede naquela
cidade gaúcha. Para os técnicos, sua atitude
foi correta e segura ao abandonar o apare
lho, tentando dirigí-lo para o mar depois de
se assegurar que· não conseguia chegar à
Base Aérea de Florianópolis. O acidente foi

justificado pela pane nas turbinas, pois o

T-33 é um aparelho que voa somente entre

os dois extremos, ou sejam as velocidades
\ máxima e mínima.

Segundo se informou ontem, durante as

solenidades de encerramento da Semana da
Asa - no dia do Aviador -, na Base Aérea
de Florianópolis, I) aparelho não transpor
tava nenhum material bélico. Informou-se,
ainda, que as autoridades aeronáuticas pre-

. tendem desativar todos os caças T-33 per
tencentes à Força Aérea Brasileira até o

fmal do próximo ano.

Contran .eehe que motorista
carioca é ainda mal educado
O desrespeito as leis que

proibem o estacionamento
nas calçadas e buzinar em

locais proibidos, como está
acontecendo frequentemen
te em Copacabana, foi con
sidero ontem em Brasflía .

pelo presidente do Conselho
Nacional de Trânsito, Celso
Murta, como motivado uni-

� camente pela deseducação
do motorista e na falta de
pessoal capaz de exigir rigo
roso cumprimento as leis.

, Quanto ao estacionamen
to nas calçadas do Rio, que
,é preconizado pelo Detran
estadual há mais de quatro

'anos é sempre negado pelo
Contran, disse Celso Murta

que o assunto mais uma vez
foi abordado pelo coman

dante Celso Franco durante
sua, estada em Brasília, no
início deste mês.

Para solucionar o proble
ma da falta de estacíona-.
mento ou de que ele se

realize nas calçadas do Rio,
deverá ser encontrada uma

saída, através de exame de

talhado pelas autoridades

competentes, que não fira a

lei que o proibe - Código
'

Nacional do Trânsito - mas

que possa atender ao grave

problema, que se acentua

diariamente, principalmente
na zona sul e centro do Rio
de Janeiro.

Justiça Militar leva
mais 8 a julgamento

Oito militantes do partido comunista do Brasil, a serem

julgados na primeira quinzena de novembro pelo Conselho
Permanente de Justiça da 14a. Auditoria do Exército, estão
sujeitos às penas do artigo 43 da Lei de Segurança Nacional,
que estabelece de 2 a 5 anos de reclusão. .

,.)

Os. acusados são: José Bento da Silva, Lizete Maria de '

Paula, Sonia Maria Batista da Silva, Ricardo Santos, Paulo
Cesar de Castro, Gilda Dantas de Sousa, Selma Martins de
Oliveira e Silva e Douglas Alberto Mines Jones.

O promotor Osiris Josephon, autor da denúncia, pede' a
condenação dos réus sob o fundamento de que eles
organizaram várias' células" do PCB, tendo tomado parte
em panfIetagem, píxamentos de muros, casas e edifícios e.
aliciado novos adeptos, além de contribuirem mensalmente,
em dinheiro para a organização.

Os acusados, na fase das investigações, confesaram a

pratica delituosa,' mas quanto interrogados na Justiça
Militar, negaram tudo, alegando coação. Uma das acusadas,
Selma Martins de Oliveira e Silva, já respondeu a processo
perante a auditoria da 6a. Circunscrição Judiciária Militar'
de Salvador (Bahia), sendo condenada a dois anos de
reclusão.

A defesa dos réus está a cargo dos seguintes advogados,
que já apresentaram as contra-razões do processo: Heráclito
Sobral, Pinto, Lino Machado Filho, Eni Raimundo Moreira,
Augusto Sessekind de Morais Rego, Alcione Pinto Barreto,

.

Antônio Modesto da Silveira e Samuel de Jesus.
O juiz da 3a. Auditoria do Exército deverá receber nos

próximos dias comunicação oficial do Superior Tribunal
Militar sobre a decisão que confirmou a sentença do
Conselho Permanente de Justiça, que em julgamento a 22
de outubro do ano passado absolveu Luis Carlos Lopes,
processado como incurso na Lei de Segurança Nacional.

O STM negou provimento ao recurso do ministério
Público, por maioria de vitos, sendo relator o ministro
Valdemar Torres da Costa e revisor o ministro Rodrigo
Otávio.

Policiais que mataram

mecânico estão presos
O guarda Antônio Gabirel e os soldados da PM Antônio

Batista e outro conhecido por "Lulu' - causadore da
morte, por espancamento, do mecânico Carlos José Camei-

.

ro no último fim de semana em Maragojipe - município a

132 quilômetros de Salvador - estão detidos no batalhão
de Polícia Militar em Feira de Santana devendo ser

processados pela Justiça com a consequente expulsão da,
corporação.

A conclusão quanto a: culpabilidade dos soldados foi
obtida através do relatório preparado pelo delegado Antô
nio Brandão Junior que viajou a Maragojipe, acompanhado
por um major da PM, ouvindo na oportunidade diversas
testemunhas. Contudo, por ordem do secretário de Seguran
ça Pública, coronel Luiz Artur de Carvalho, o resultado
oficial só será dado a conhecer hoje.

O mecânico foi preso na noite da última sexta-feira pelo
inspetor de quarteirão Antônio dos Anjos a partir de uma
denúncia feita por uma prostituta com a qual se desenten
dera. Durante toda a noite foi espancado na delegacia,
vindo a morrer na manha de sábado. Levado o corpo para o

velório, seu irmão, o sargento daMarinha Antônio Carneiro
solicitou que fosse trazido para Salvador afim de ser

examinado no Instituto Médico Legal face a comentários
feito por amigos de que durante toda a noite teriam sido

, ouvidos gritos na delegacia;
-

MISSA DE 7 s DIA
A família de LAUDELlI\JA CORRÊA

'BRUNO (dona Maninha), agradecem a todos
que os confortaram no doloroso transe por
que passou e convida os parentes e amigos
para a missa de 70. dia, que será celebrada 6a:
feira, dia 24 às 19 horas na igreja Nossa Se
nhora de Fátima - Estreito.·

Antecipadamente agradeçem.

GRUPO TEATRAL NOS
APRESENTA

A PEÇA IN�ANTIL

iCHAPÉUZINHO VERMELHO
Adaptação: Maria Clara Machado

ABAETÉ PRO�AGANDA VENCE FESTIVAL

Dos 450 filmes comerelats de 12 países particípantesdo Primeiro Festival Interna

cional do Filme Publicitário, realizado de 11 a 13 de outubro no Hotel Nacional,
"Uma idéia simples", da Abaeté Propaganda, obteve o Primeiro Prêmio Televisão na

,categoria 3, de produtos de fumo e afins, dentro os 24 filmes premiados.
. "Uma idéia simples" é uma propaganda sobre fósforos da Cia. Fiat Lux de Fósforos

de Segurança,. tem a duração de 30 segundos, rodado a 1.200 quadros por segundo,
e ampliado para 35mm.
O filme mostra o simples ato de riscar um fósforo, uma ação que se repete milhões

de vezes por dia, no Brasil.
,

•0.. Inglaterra venceu na categoria "Televisão" com uma propaganda sobre suco de

ameixas e a Espanha obteve também o Grande Prêmio na categoria "Cinema"

com uma propaganda sobre um sabonete.

Quatro pessoas resultaram feridas, den
tre elas três menores em quatro atropela
mentos registrados ontem pela Delegacia de

Segurança Pessoal. A quarta vítima foi a

viúva Rosa A. Silva, de 74 anos de idade.
ATROPELAMENTO I
Na rua Gaspar Dutra, em frente ao

prédio do Expedicionário, no Estreito, o
Jeep- \IDys, placas AB-4762, da fuma
Círculo Construções Civis Ltda. atropelou
o menor de nome Vilmar (14 anos), cujo
endereço ainda não foi identificado pela
polícia. O veículo era dirigido por Audísío
Aires de Alencar, que conduziu a vítima ao

Hospital' Celso Ramos, onde ficou interna
da. O acidente aconteceu às 101Í15min de
anteontem.

ATROPELAMENTO II

Quando trafegava na rua Leoberto Leal,
.

em frente à Rádio Jomal A Verdade, às
18h2Omin de anteontem, o Ford-Corcel
táxi placas w(·0042, que tinha ao 'volante
o proprietário José Francelino Santana
(residente à rua VereadorMário Pires, 100,
em Capoeiras), atropelou a menor Nair

Fagundes. A vítima (de oito anos de idade,
que reside na rua Moura, em Barreiros), foi

Acidentes de ontem foram
quatro atropelamentos

\

atendida no Hospital de Caridade, com

leves escoriações.
ATROPELAMENTO III
De outra parte, às, 19 horas de anteon

tem, na avenida Rubens de Arruda Ramos,
o menor Fabrício Nees (cinco anos, filho
de Júlio de Armando. '\\lmer Nees e Mari
Nees, residente no número 634 daquela
via), foi colhido pelo Chevette AB-9470. O
veículo tinha ao volante o proprietário
Vlildemiro Carvalho Neto, sem habilitação.
A vítima sofreu' leves escoriações, e foi
conduzida ao Hospital Infantil, pelo atro

pelante, para atendimento médico.

ATROPELAMENTO IV
O último acidente de trânsito registrado

pela DSP, ocorreu na rua Visconde de Ouro

Preto, às 10 horas de ontem, e envolveu o

Volks AA-%91, pertencente a Ocláudio

Siqueira, que era dirigido por Antônio

Costa (residente ria rua Madre Benvenuta,
119,na· Trindade). O acidente teve por
vítima a viúva Rosa ,A. Silva (74 anos,
residente à rua Fernando Machado,' 56),
que foi medicada no Hospital de Caridade,
com ferimentos generalizados.

Polícia cari'oca não sebe
quem assaltou Associação
Os

._
trabalhos yoliciais 1?ara desvendar o

assalto que rendeu Cr$ 2.633.209,00, o

corrido sábado contra li Associação dos

Agentes de Informações do Brasil, na Rua
Frei Caneca, 88, no Rio de Janeiro, tem-se
limitado, até agora, "em reunir detalhes

para que as diligências possam seguir um
determinado rumo'. A informação foi

prestada na tarde de ontem por fonte da
Secretaria de Segurança Pública do Rio de

Janeiro, que não acredita ter sido o golpe
praticado por assaltantes primários.
.- A inovação rio assalto, hora, local e o

tipo de estabelecimento, deixou a polícia
apreensiva e formulando uma sJrie de,
hipóteses, uma vez que os fichários da Sa,

Delegacia de Polícia e da Delegacia de
Furtos e Roubos, nenhum dos assaltantes
foi até agora reconhecido pelas pessoas que
se encontravam na AAIB por ocasião da
assalto - assegurou a mesma fonte.

O GRANDE GOLPE

Segundo ainda análise sobre o assalto,
caso este tenha sido praticado pelos margi
nais baseados em informações prestadas

, por elementos que já trabalharam na em-

A DIRETORIA, ria forma do Art. 50. e.seu parágrafo único dos Estatu.
tos Sociais" autorizou o aumento do Capital Subscrito e Integralizado
no montante de Cr$ 27.306.627,00 com a correspondente emissão d!
27.306.627 ações, sendo 18.1.70.000 ações ordinárias e 9.136.627 ações
preferenciais, todas nominativas, no valor de Cr$ 1,00 cada uma. Esta
elevação será efetuada mediante a capitalização dos créditos de autofi
nanciamento e subscrição em dinheiro, pelo valor nominal, com integra
lização imediata. .

.

Em decorrência deste aumento, o Capital Subscrito e Integrali;zado pas
sarã'a ser de Cr$ 291.370.528,00.
Na proporção das ações que possuirem, estão .convidádos os Senhores
Acionistas a �xercerem o direito de preferência, na subscrição do au

mento de Cr$ 18.170.000,00, até as 17 horas do dia 23 de novembro
do corrente ano, na Divisão de Cadastro de Acionistas, à Praça Getúlio
Vargas, no. 15, Florianópolis, Estado de Santa Catarina .

Florianópol is, 24 de outubro de 1975.
A DIRETORIA

"�

.... Ministéri� dasComunicações
TELESC/ telecomunicações de- santa catarina s/a

,

Subsidiária da Telebrá� II
.

.'

SOCIEDADE DE CAPITAL AUTORIZADO

AVISO' AOS ACIONISTAS

�BESC· .'
.

0:.'Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

DEPART�MEI\ITO ADMINISTRATIVO
A V I S O - SECOM No. 75/012

. o BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A. - BESC, comunica que fará'
realizar a Tomada desPreçosSlbaixq, cujo Edital assim se resume:

TOMADA DE PREÇOS No. 75/022
OBJETOS: - Móveis para Escritório: de madeira e estofados.

DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS:S- Serão recebidas até 17:00 horas do dia 28.10.75, na
Sede do BESC, à Praça XV de Novembro, no. 1 .; 60. andar - Florianópolis, em envelopes
fechados e/ou lacrados, contendo na parte externa os seguintes dizeres: "Proposta que:
faz •..••••• ' para Tomada de Preços no.•.•..vencimento 28.10.75, até as 17:00 horas".'

� cOPIAS DOS EDITAIS�' ·:'Poderão ser obtidas .na Secção de Compras.s- SECaM, à Praça

UWõ
XV de Novembro, no 1 - 60. andar, em Florianópolis. '

INFORMAÇÕES: - Diariamente das -ü9:OÕ ãs-' 1 oo horas, e das 14:00 âs 17 :00 horas, no
local indicado para a.obtenção da C6pia do Edital.

Florianópolis, 20 de outubro de 1975
DEPARTAMENTOSB.DMINISTRATIVO

SABADO DIA 25 - AS 16h'

DOMINGO DIA '26 ÀS 10,30
'15h - 17h

INFORMAÇOES FONE: 22-1122

Consul�·
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RESTAURANTE
CORUJÃO.-LAGOA

SEMENTES DE BRAOUIARIA

o melhor restaurante ·das praias do Sul. CO
ZINHA FRANCESA especializada em frutos do
mar.

AGROPECO
Rua Romualdo Andrezzi, 485 (defronte à BOMCAR
Fone 2-4748

CAMPINAS, SP

CAMAROES:

"SAINT JACQU'ES"
(O charme da casa) _ Cr$ 40,00
, TROPICAL"
(Servido dentro de um coco) - Cr$ 35,00
"GRATINADO - A LAGREGA
e À BAIANA" - Cr$ 25,00
rA MILANESA _ AO BAFO E
FRITO"- Cr$15,OO

MÚSICA AO VIVO com Flavinho e seu Orgão
Eletrônico e Godoy Trio.

LAGOA DA CONCEiÇÃO
EM FRENTE AO POSTO

PHILlPPI & cu
a casa cio construtor

CENTRO - ESTREiTO - BAL. CAMBORIÚ - TUBARÃO
Fones - 44.1811 - 44.1790 - 44.1080

O FIGUEIRA
/

• • ••

. .. e agora cheqou a su a vez de
colaborar com o representante de
Santa Catarina no Nac ional.
Compre hoje mesmo a R evista do
Figueirense.. Tudo sobre o maior
clu be de Sánta Catarina.

Darci Costa
Cinema

MOTEL _ nacional de
Alcino Diniz, com Carlos E.

. Dolabella, Bibi Vogel, Ary
Fontoura, Suely Franco.
Censura 1[: anos. Cecomtur

2;.4-7,45-9,45.
EU DOU O QUE ELA

GOSTA _ nacional de Braz

Chediack, com ] osé Lew

goy, Fernanda de .Jesus -

18 anos. São José

3-7,45-9,45.
A DANÇA DOS VAMPI

ROS (Fearless Vampire Kil

lers) de Roman Polansky,
com Roman Polansky-Sha
ron Tate. Coral 3-0- to.

Horóscopo

SEPULTADA VIVA (Se.
poIta Viva) de Aldo Lado
com Maurízio Bonuglia �
Agostina Bellí, 18 anos. Ritz
5-7,45-9,45.

AS PÍLULAS, Com Dario
Vittori _ 18 anos. Jalisco &
horas.

A GATA DEVASSA
com Suely_ Fernandes

' ,

QUANDO A. VIDA �
lJM ROMANCE, Com Sabi.
ne Sinjen ;- 18 anos. GlÓria
u horas.

AS QUATRO DIMEN.
SÕES, DE GRETA, COI!!
Tristan Rogers, Karen Bayes
_ 1 f} anos.Rajá 8 horas,

o pasto novo que se esparrama e forma em menos de 90 dias.
Certificadas - Germinação garantida· De varredura ou venti

ladas.

NAo SE AFOBE NA PRIMEIRA OFERTA
NÃO SE AFOBE NA PRIMEIRA OFERTA ANTES DE

COMPRAR PROCURE VER OS PREÇOS E A QUALIDADE

DOS MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO DE
PHI LIPPI 80 CIA. a casa do construtor Centro - :::streito -

Bal.CamboriCl - Tubarão Fones - 44.1811 - 44.1790 -

44.1080

Tribunal de Justiça
DIRETORIA DE OOCUMENTAÇÃO

E PUBLICAÇÕES
DECISÕES DA TERCEIRA CÂMARA CIVIL

em 20.10.75.

APELAÇÕES CÍVEIS
No. 10.886 _ RIO DO SUL - Apte. Cesário Rossi

ni. Apdo. o Ministério Público. ReI. Des. Aristeu
Schíefler _. "Conheceram da apelação e proveram-na,
vara anular o processo ab-initio, Unânime' .

No. t 1.062 ..:.. LAGES _ Apte. Pedro Maurício de
Brito. Apdo. Pedro Branco de Morais. ReI. Des. Aris
teu Schiefler _ "Negaram provimento. Unânime".

.

No. 10.919 - ITAJAÍ Àptes. Michael Alexandre .

Wald.y e sua mulher. Apdos. José Edú Pereira e sua

mulher. ReI. Des. Reynaldo Alves _ "Deram provi
mento. Unânime".

No. 11.009 - BLUMENAU _ Aptes. Coracy Zue
ge e outros. Christa Passuld. ReI. Des. Reynaldo Alves
_ "Negaram provimento. Unânime".

No. 11.016 _ ITAJAÍ _ Apte. Itacolombo S.A.
Indústria e Comércio de Minérios. Apda. Companhia
de Pesca Oceânica S.A. ReI. Des. Reynaldo Alves _

"Negaram provimento. Unânime".
APELAÇÃO DE DESQUITE

No. 4.133 _ ITAJAÍ
_ Apte. Dr. Juiz de Direito da la. Vara, ex-officio.
Apdos. Curt Ehrhardt e sua mulher .Zulma Frans
Ehrahrdt. ReI. Des. Geraldo Salles - "Negaram provi
mento. Unânime". Acórdão publicado na sessão.

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO
E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DA CÂMARA CRIMINAL
em 21.10.75.

APELAÇÕES CRIMINAIS
No. 13.405 _ BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ _

Apte. Eduardo Dellatorre. Apdo. Ernesto Passaretti ..
ReI. Des. Marcílio Medeiros - "Converteram o julga
mento em diligência. Unânime".

No. 13.436 _ CONCÕRDIA _ Apte. Ocalípio
Backes. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des.
Marcflío Medeiros _ "Negaram provimento. Unâni-

Omar Cardoso

ÁRIES _ O fluxo será bom
para você, não resta dúvida,
mas deverá empenhar-se ao

máximo. Portanto, estimule
sua ação, a coragem e o seu

espiríto de pioneirismo que
tudo tende a ser coma pre
tende e deseja. Pode amar .

TOURO _ Aproveite esta

benéfica fase para estabilizar
sua condição econômica e

profissional. O dia favorece
as viagens a fim de negócios
comerciais, à vida amorosa e

para adquirir novos conheci
mentos através dos estudos.
GÊMEOS .: Esta benéfica
influência atingirá direta
mente sua capacidade men

tal, dando mais disposição .

para entabular e pensar nas
novas empresas e especula
ções que pretende realizar.

CÂNCER _ Muita atividade
física e mental você empre
gará neste dia. Mas no final
sairá vencedor. Os meios de

comunicação, transportes
estão favorecidós. Contudo,
evite desavenças na vida fa
miliar e amorosa.

LEÃO - Posição astral favo
rável àestabílidade dos ne- ,

gócios e ao sucesso nos no

vos empreéndímeiitos e so

ciedade comerciais. Seus in
teresses artísticos e que se

relacionam a educação esta

rão completamente exalta
dos.
·VIRGEM - Sem a menor

dúvida, este será um dia
muitíssimo propício para
você. Procure fazer as coisas
mais importantes não dei
xando para amanhã. Lucrará'
nos negócios, nas novas em

presas e em viagens que pre
tende realizar. Pode amar.

LIBRA _ Vênus, exalta suas

. qualidades artístícas, men-

GRÁFICA NAT4L
Todo e qualquer impresso, '

inclusive a cores.

Rua Joaquim Carneiro , 55 - fone 44-0058

Capoeiras - Florian6polis - se.

tais e sua popularidade. Por.
tanto, aproveite esta magní.
fica influência deste astro
que está sendo ajudado pe�
fluxo do Sol em Escorpião.
Faça novas coisas e novos
planos.
ESCORPIÃO _ O dia de ho
je só lhe favorecerá nas in.
vestígações, estudos, pesquI'
sas e na medicina. Por outro
lado, deverá evitar

-

aciden.
tes, os negócios arriscados,
não ·crer em falsas notícias e

em boatos maldosos.
SAGITÁRIO - Propício pa
ra cuidar de assuntos legagís,
negócios em pendência e pa
ra progredir profissional e

materialmente. Obterá a co

laboração de nativos de Li
bra e Aquário e poderá, até

mesmo, ter chances nalote-
. ria pela influência desses sigo
nos.

CAPRICÓRNIO - Sua pa
ciência, calma e auto-con

fiança, o ajudará muito are

solver assuntos e problemas
de sua ímportânçía.: Bom
fluxo astral para 6amor, pa
ra a exaltação profissional-e
a prosperidade financeira,
amorosa e intelectual.
AQUÁRIO _ Muito bom
fl�o às novas amizades, a

relação com vizinhos, auto

ridades civis e militares e ao

aumento da saúde. Use, por
outro lado, sua vasta inteli

gência para ter êxito nos ne

gócios, no trabalho, naa via

gens e no amor.

PEIXES _ Boa intuição so

bre. as coisas que poderão
Ihe suceder. Contudo, evite.
os maus pressentimentos, as

empresas e negócios arrisca

dos, o trato com pessoas
suspeitas e o gasto a esmo

do dinheiro .

me".
No. 13.397 _ CRICIÚMA _ Apte. José Fernan

des. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des.

João de Borba _ "Deram provimento ao recurso para
substituir a pena de reclusão pela de detenção, conce
dendo-se ao mesmo o benefício do sursis. Unânime".
No 13.427 - CURITIBANOS - Apte. Eri Alves dos
Santos. Apda.' a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des.
João de Borba _ "Deram provimento, para anulando
o julgamento a que .0 réu foi submetido, a outro sujei
tá-lo. Unânime".

No. 13.439 _ CURITIBANOS _ Apte. Alcides Be

netti. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des.
João de Borba _ "Negaram provimento. Unânime".

No. 13.305 - BLUMENAU _ Apte. Luiz Roberto
Nunes de Athayde. Apdos. Wilson de Freitas Melro e

Caetano Deeke de Figueiredo. ReI. Des. May Filho _

"Negaram provimento. Unânime".
-í No� 13.406 _ PORTO UNIÃO _ Apte. Delfíno
Ferreira. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des.
May Filho - "Negaram provimento. Unânime".

No. 13.433 - CURITIBANOS _ Apte. Antônio
\
Citadino Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des.
May Filho _ "Deram provimento, em parte, tão so

mente para reduzir a pena a 3 meses de detenção,
mantidas as demais cominações da sentença. apelada.
U
A. "
namme.

RECURSOS CRIMINAIS
No. 6.696 - CHAPECÕ _ Recte. o Assistente do

Ministério Público. Recdos. Ivo Adone Patussi, Val
mor Ernesto Lunardi e Tarso Henrique, Bicca Nuede
rauer. Rei. Des. João de Borba - "Não conheceram
do recurso. Unânime".

No. 6.694 - IBIRAMA _ Recte. o' Dr. Juiz de

Direito, ex-officio, Recdo. Aledro Damasio. ReI. Des.
May Filho _ "Deram provimento para pronunciar o
réu como incurso no art. 121 do Código Penal. Unâni-
me".

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

,

CHEGOU LA

_ FIG UEI RA, Edição Neclonal/Zê
Em todas as bancas de F lorlanópolis e na Secretaria do
Figueirense.

.

Em Chapecó, Lages, Joaçaba, Rio do Sul, Blumenau,
ltaiaf'; Brusque, Joinvil le, Tubarão em Crclúrna nos

escritórios do jornal O ESTADO.

.... .•.

EMCADAUM DESTESEDlFIa05 EXISTE U

No mês. de seu aniversário, À. Gonzaga está oferecendo a seus clientes preferenciais os apartan'

A.GONZAGA FAZ 15ANO
.

I
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César
valente

Esta
vida

"

euma
�I telenovela.

Soube que andaram assinando aí uns contratos cha

mados "de risco ':
.
Outro dia, dia 16, pra ser,mais exato,

soube que em Santa Maria, no Rio Grande do Sul, esta
vam realizando concentrações cont r 'a estes tais de "con
tratos de risco ': Bom, pra começo de conversa no come

ço eu achava' que esses contratos de riscos eram feitos
entre o governo eaquelas firmas que riscam as estradas

asfaltadas. A gente viaja por tudo quanto é' estrada e

sempre tem no meio, os risquinhos: um risquinha um

espaço, um risquinho um espaço, olha a curva, um riscão
amarelo e nos lados dois riscões brancos. Mas não era pra
riscar as rodovias o nome do contrato não é contrato de
.nsco. Também não sei no que é que deu a concentração
de Santa Maria. Aliás: fazia um bocado de tempo que a

gente não ouvia falar em passeata.
. Me explicaram, afinal, que contrato de risco tem algo

a ver com petróleo, petrobrás e gasolina. Quem me expli
cou falou também, meio sussurrando que "o tempo é de

apertar os cintos': Acabei mesmo foi não sabendo de

que risco que tanto estão falando. Mas um dia eu descu-
bro.

"

Falando nisso, o que é que tem a ver aquela história
de "o petróleo é nosso" com estes tais contratos de ris
co? Sim, porque no botequim do Arnesto estavam os

dois guris que são filhos da moradora ali do 234, quase
na esquina, aqueles dois que estão na escolahá mais de
10 anos, os malandros. Bom, no botequim do Arn�sto
você sabe como é, todo mundo escuta a conversa de
todo mundo e eles estavam falando que "puxa, a gente
cresceu sempre com essa história de que a Petrobrás era

intocável, lembra que os acionistas não podiam casar

com estrangeiras? '( E enfiaram noite a dentro lembran
do um monte de coisas. De vez em quando eles olhavam

pro copo de cerveja e davam um suspiro de deixar a dona
Amestina com os zóio' raso dágua de pensar que eles
-estavam apaixonados pela filha dela, aquela feiosa, que
quando ficava cuidando do balcão todo mundo confim
dia com o saco das batatas:
Daí resolvi olhar os jornaispra ver se descobria. Que

nada, parei na primeira folha. Em letras bem grandes
estava que "carne aumenta 25por cento:'. Ali.bemem
baixo de umas outras letras que diziam que o governo
não vai permitir que tudo suba, junto com a gasolina. E
eu que não sabia que a gasolina já está a mais de três
pila!
Mas apesar de tudo, graças a Deus, comprei a minha

televisão que eu tanto andava forcejando pra comprar. A
mulher então tá louca com as novelas. Ela sempre via, na
vizinha, mas em casa é outra coisa, né? Então eu posso
dizer que tau melhorando de vida. Aqui em casa, graças

.

a Deus, 'lunca faltou comida, mas eu tenho vizinho que
só come de noite uma água rala de feijão com farinha e

uns peiXinho do raso. A .coisa não tá muito fácil. Mas
agora que tem televisão lá em casa, tudo vai melhorar.
Antes ainda era meio difícil de enfrentar a vida porque
só tinha futebol de vez em quando. Com a televisão daí
já são três jeitos da gente se distrair das desgraças da
vida, né? ,

Quando as coisa vão mal é só ligar d televisão. Quando
pioram sempre aparece um joguinho aqui pra gente assis
tir. E quando fica preta mesmo o jeito é fazer mais um

, filho, pra se distrair e pra ganhar mais um salário-famüia.
E quer saber de uma coisa, eu não quero mesmo saber

o que é esse tal de contrato de risco, nãome interessa
que a gasolina tenha. subido e quero que vocês tudo se

arrebente. Tau com pena é da moça da novela, coitada,
cheia de problema.

M
-A
C
H
A
D
O

mo dia 7, às 20:00 horas
na Capela do Colégio
Catarínense.

-x-

Esteve em Santa Catari
na o diretor da Divisão de

Eletrificação Rural da In

ter-América, a serviço do

GEER/BID (Grupo Execu

tivo de Eletrificação Ru

ral/Banco Interamericano

.de Desenvolvimento),
Abner J. Thoreson e o téc
nico do GEER, Sérgio de

Oliveira, para fazer uma

físcalízaçãe do andamento
das obras da Erusc no Oes
te Catarinense e Norte do
Estado.

-x-

Bastante elogiado nos

meios, Socias de Santa Ca

tarina, o concorrido Co

quetel, realizado na última
semana em Itajaí, quando
deu-se a inauguração da

Cobec, Companhia Brasi
leira de Entrepostos e Co
mércio. A solenidade con

tou com a presença do Go
vernador Antônio Carlos
Konder Reíse outras altas
autoridades. A simpática e

elegância dos anfitriões,
casal Paulo Konder Bor

nhausen, encantou a todos
convidados.

'-x-

Senhoras de nossa so

ciedade estão em ativida
des com a promoção de
um bingo, sendo a renda

destinada a entidades be
neficentes da grande Flo

rianópolis.
Um dos valiosos prê

mios será uma jóia em pe-

dras e brilhantes oferecida

por Marcus Joalheiro.
-x-

, Amanhã na cidade de

Brusque se realizará o "I
Baile da Juventude", pro
moção Cejuco, na Socieda
de, Beneficente de Brus

que. Agradeço a. gentileza
do convite, mas compro
missos assumidos anterior
mente impedem dar pre
sença a festa.

-x-

Secretário Albino Zeni
encontra-se em Brasília on

de manterá contatos com

órgãos federais para tratar

de assuntos ligados à Cu1-
,

tura Catarinense.
-x-

Estourando nas paradas
de Sucesso o último lP de
Benito de Paula, "Brasil
Som 75" que já se encon

tra nas lojas Az de Ouro,

I

em nossa cidade;
-x-

Do Rio, Barão José de

Siqueira! jornalista, res

ponsável pelo Baile Branco
Internacional no Golden

R001!l do Copacabana Pa
lace a se, realizar dia 22 de

novembro, está nos man

dando a programação da
semana da festa.

Dia 16, grande prêmio
Debutantes Internacionais
75 no Jockey Clube .do

Rio, dia 19, um elegante
jantar, dia 20, desfile de
modas loja Windsor Copa
cabana, a noite jantar no
J irau, dia 21 ensaio das lin
das jovens e, dia 22, a gran
de noite de gala.

-x-

Recebendo cumprimen
tos do mundo oficial e pes
soas amigas pela sua no

meação a Desembargadora
do Estado na Corte do Tri
bunal de Justiça a Sra.
Thereza Tang.

Ião de festa do Lira Tenis
Clube.

Na foto vimos a

Sra. Clarinha aer.génson
palestrando com

as senhorasMagali
Moura, Maria Kotzias e

Miriam Nobrega
Bauer. Também estavam,

Nice Faria e Hercília

Catarina da Luz

z
U
R
y

No salão de recepção
do edifício APLUB, dia 7

às 20:30 horas dar-se-á a

abertura da exposição da
arte prímítíva de Nini.

--x-

A Sociedade prepara-se
para a Cerimônia e recep

ção do casamento de Eliza- ,

.

beth Cardoso e Célio Stru

ve, marcado para o próxi-

Maria Margarida
Bittencourt prepara-se

para no Rio de

Janeiro repre�ntar
nosso Estado no

Baile Inte�acional

--:-x-

Visitando a loja de Phi

lippi Cia., no Estreita.on
de apreciou o que há de
mais moderno em material
de construção, existe para
os últimos acabamentos de
sua bela residência, a boni
ta He rcílía Catarina da
Luz.

-�x-

A animação, o perfeito
serviço e atendimento do
casal Edison Teixeira, na

festa de 15 anos de sua fi
lha Maria de Fátima; tem
sido assunto entre os con

vidados que partícíparam
da mesma, realizada no sa..

Alberto Luz,
expondo sua arte '

no Salão Nobre

do P!,lácio .

Barriga Verde

-x

Movimentou a cidade
na tarde de terça-feira, a

inauguração da casa de
.

jóias, "Marcus Joalheiro".
O simpático é elegante ca

sal Clarinha e Marcus, da
sociedade de Curitiba, com
muita classe recebeu gente
de nossa sociedade que lá

compareceram, para cum

primentar o conceituado
Joalheiro.

-x-

Lea e Levi Meirelles em
sua casa de veraneio rece

beram convidados, para
uma feijoada. Entre' os
convidados estava a sra,
Zilma Seara e os casais Ce
sar Guimarães, Carlos
Eduardo Arle, Jaime Men
des Silveira Júnior.

-x-
,

Do conceituado médi-
co, proprietário de uma

Clínica em Videira, Dr.

Waldemar Mozzaquatro,
acabo de receber um car

tão dizendo que provavel
mente ainda este mês o ca

sal Mozzaquatro estará'

aqui na ilha..
-x-

Acabo de ser informado

que a boutique "Summer
Time" dia 7 próximo pro-

move desfile de modas na

Casa de Cbá Vírlau,
-x-

São os mais favoráveis,
os comentários sobre o

Vernissage das galerias de
arte paulista, Domus e San

Marcos, realizado na últi
ma terça-feira no Clube
Doze de Agosto, em home

nagem aExma. Sra. Ruth

Hoepcke 'da Silva. As telas
,

de Di Cavalcanti, Darcy
Penteado, Caribê Martinho
de Haro e outros nomes do
maior conceito no mundo
da arte, deixaram 'muita

gente seeriamente impres
sionada.

-x-

O governador Antônio
Carlos Konder Reis assí-.
nou ato nomeando cinco
n ovos juízes. substitutos
para o Estado: Emery Os
car Valentim, para São Mi

guel d'Oeste; Lourival An
tônio dos SAantos, para
Lages; Orieta Passos Paulo,
parà .Curítibanos ; Pedro
Manoel Abreu, para Palmi
tos e Sérgio Luiz Rosa de

Bem, para São Joaquim. A
data da posse será marcada
tão logo o ato de nomea

ção seja publicado no Diá-
rio Oficial.

'

-x-

A linda menina Beatriz,
filha do Deputado e Sra.
Antônio Henrique Bulcão

Vianna, no último domin

go fez a primeira cornu
nhão na capela .do Colégio
Coração. de Jesus.

�PARTAMENTORESERVADO PARAVOCÊ.
..

-

d,e sua "RESERVA TÉCNICA"'. Um verdadeiro presente de aniversário. Procure chegar a tempo.
.• . A '"

.

_RABENS PARAVOCE.
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Eleições
democráticas
no.�olégio

de Aplicação
da,Ufsc

O Departamento Estadual de Trânsito está alertando os '

motoristas para que atentem à nova sinalização na cabeceira
da ponte Colombo Salles, no Continente, tendo em vista
que algumas ruas em que anteriormente o tráfego era feito
em mão única, a circulação passou a ser feita nos dois
sentidos. A modificação foi motivada pelo fechamento da
rua Max de Souza para a construção do viaduto de ligação
da nova ponte, com as BRs 101 e 282 a cargo do DNER.

Segundo informou o diretor do Detran, coronel Alinor
Ruthes, os motoristas que saem do centro da cidade com
destino a Coqueiros e Bom Abrgo, "deverão entrar à direita
logo após a saída da ponte, passando por baixo da mesma e
entrando na rua 14 de Julho",

- Caso errar, existem duas altematfvas sendo que a

primeira é ir atê a rua Abel Capella e depois entrar para
Coqueiros e a segunda, é subir até a Praça Duque de Caxias,
fazer o retorno voltando novamente à Ilha e entrando na
nova ponte, 'tendo em vista que a segunda opção não é
nada conveniente, recomendamos aos motoristas que antes
de se dirigirem a Coqueiros, planejem o que deverão fazer,
disse o diretor. .

A mudança no sistema de trânsito da. nova ligação
Ilha/Continente deverâ permanecer durante aproximada
mente cinco meses, que é o prazo previsto para a entrega do
viaduto.

Detran alerta
motoristas sobre

.

"-

acesso a ponte

Prefeitura treina
menores para,
o trabalho

. "A familia deve sermantida pdo chefe, não pelo menor";

Termina hoje o primeiro curso de treinamento dos
menores guardadores de carros, frequentados por 59 meni
nos. O treinamento teve início no dia 20 de outubro,
funcbnando em dois períodos: das 8 às, 10 e das 14 âs 16
horas e a iniciativa é da Secretaria da Educação, Saúde e

Assistência Social - Sesas - da prefeitura. Ela é a responsável
pela atividade laborial de menores, guardadores de carros,
engraxates, jornaleiros, carregadores de feiras e aipermerca
dos e vendedores de picolé. Jâ iniciou cursos, além do de
guardadores de carros, com os engraxates, e estã prestes a
iniciar um com os vendedores de picolé.

Os giardadores de carros tiveram aulas de dinâmica de
grupo, noções de turismo, de trânsito, h�iene aplicada,
matemática aplicada, sistema de traballio, organízação e

funcionamento do trabalho. As aulas foram ministradas por
estagiários do Programa de Bem Estar do Menor, alunos de
turismo do IEE, e pelo Detran.

Os meninos trabalharão uniformizados, com uma camíse
ta de malha branca, fornecidapelo Programa de Bem Estar
do Menor, cujas inscrições estão em azul. A caça, azul
marinho, os meninos terão que comprar

Pelo projeto do Sesas, que deverá ser submetido poste
riormente à aprovação da prefeitura, o estacionamento será
p�o, e os meninos serão remunerados com meo salãro
mínimo, trabalhando quatro horas diárias, divididas em três
turnos, das 7 às 19 horas. -Nas horas restantes, segundo a

assistente social Ana Lúcia Demitri, se o menor não estiver
estudando, fará parte de um estudo dirigido pelas estagiárias
do Sesas, "mas no próximo ano será obrígado a estudar, se,
quiser permanecer no projeto". '

.

- Haverá um acompanhamento - continua- semanal das
atividades dos menores, através de reuniões para avaliação.
do trabalho, além de um acompanhamento mécli:o recreati
vo (aulas de educação artística e educaçoo física, de a ordo
com as disponibilidades dos meninos) e familiar.

Outra assistente social da Sesas, Aida CalValho, diz que
"é princípio da Funabem que a faml1ia deve ser mantida
pelo chefe, e nao pelo menor. Por este motivo, atravês deste
programa n� incentivamos os meninos ii ganhar mais do
que o salário ml'nimo como guardadores de carro porque se

traballiarem em outro emprego, como oficce-boy, por
exemplo, também voo ganhar metade do, salário mÚlimo.

Além disto, ninguém pretenie incentivar esta atividade,
considerada um sub-emprego. Os quetraballiam em reparti
ções pelo menos já têm mais condições, enquanto na rua os

guardadores de carro ficam sujeitos à chuvas, vento, etc.

As crianças que partk:iparão do programa "se inscrev«!
ram de liVre e espontânea vontade, após o convite que
formulamos. Depois os meninos foram entrevistados, foi
feita umavisita domiciliar, uma seleção e ficamos encarrega
dos de providenciar a documa.taçõ exigida (exames médi
cos; certidoo de na!k:imento, fotografias)".

Festival de chope
durante três dias

Boje às 23 heras, na sede balneária do Clube 12 de

AgJstQ, em, CoqueiÍ'ós, será injciado o 10. Fuchopp-Med -

Primeiro Festival Universitário do Chope Medicina, o qual
contará com a Banda Lira do Caneco, e se estenderá atê o

dia 26, domingo. A promoção .é pro formatura da Associa.
ção Turma Médica Jullio/7S, da Uiúversidade' Federal de
Santa Catarina.

Amanhã haverá desffies das fantasns vencedoras do

�naval/7S, da Capital, além da apresentação, durante os

três dias, da Associação das Escolas <Je Sambas de Floria-
.

n6polis. O preço' do c�neco é Cr$ 30,00, sendo que no

·primeiro dia, hoje, quem apresentar o caneco não paga taxa
'

d,e entrada, que estí sendo vendida a Cr$ 10,00, pqr pessoa.
Os locais de vendas de ingresso e caneco são: rua Felipe
Schmidt, esquina CQm, Álvaro de Carvalho, e ·no Estreito na

'empresa Damiani e Cia.
O acadêmico de medicina, Libório Soncin� diz que

"está havenio uma grande procura em relação às compras
de caneco, e se continuar assim até domingo, teremo� um

dos maiores festivais de chope de Florian5polis".

o apelo dos artistas
QDsgover s

"Deitem ordens
pll'a exemplo de t040s
para que as construções,
primordialmente essas

que mais se parecem com

pihas de.casarios,
não sejam meras caixas de

labor, de lazer e de
habitar, s6 com

homens-máquinas,
rná<J.uinas-homens

e mãqulnas-mãquínas
lá aaentro, porém e

sobretudo sejam vestilas
de

Juitetura, pintum'afrescos e outros),
e turas (encmstadas

.

ou soltas) e tudo o

mais que de aj));opriado
,

ror como matéria de
Arte, e então estarão a

montar um Must'U faustoso,
quem sabe do tamanho dos Bittencourt.os anseios da arte.

povoados,mais consoante
com os dias que COITem,

. p ara as criaturas <J,ue
passam, que entram e que saem ...

Este é um dos seis apelos
que os artistas plásticos
de Santa Catarina fazem

em carta endereçada
ao Presidente da Rep6blica,

governadores e prefeitos.
Redipda em português
arc81CO, o documento.

denominado ''Carta doDesterro",
se comJlÕe de 113 Iinhas

e simboliZa, de uma forma
original, a inquietação de

todos aqueles que se preocupam
"com as coisas da cultura"

am�adas de extiDrão
pelo desenfreado progresso.

Valmy Bittencourt, arquiteto, .

.

professor de desenho e

chefe do departamento
de artes da Universidade

Federal de Santa Catarina,
o responsávelpela idéia,
esteve reunido na noite
de ontem com Martinho
de Haro - presidente da
Associação dos Artistas

Plãstcos de Floriaool?0Hs -,Odilon Monteiro _'presulente
do Instituto de ARquitetos
do Bmsi, secção de se - e

cerca de trinta
intelectuais catarinenses
na sede da Associação

Catarinense dos Engenheiros
,

para dar in{cio a formàção
de um Centro de Ar1es

em Florianópolis,vinculado a Uníversídede
Federal de Santa Catarina.
O novo óIgão, segundo

o'mentor do projeto,terá a i�umbe�lade
zelar e promover as

manifestações art(sticas locais.

Mui. Excelent:t6ai.mo,a
P�e�i.dente da Rep�bli.ca,
Gove�nado�e� de Eatada,
P�e6elte6 da� Cidade& Maio�ea e Menonea.

o documento é o seguinte, na íntegra:

elea

de

diaa do mê� de ou;tub�o do anc POu.co aao e menoa aanto /
de mil novecentoa e aetenta e cinco, noa oa viventea da

A�te encont�amo-noa mai6' paha a t�oca de pen6amentoa que

pa�a te�t�lia, neata .tão 6e,�moaa e 6ace.-i.Jta ilha de. Sa'nta

CataJtina, d'antea conhe.cida pe.loa pJtime.iJtoa como Mee.mbipe
que, ba:tiaada pOJt nOa60& padJti�hoa d'Ale.m MaJt pOJt N04aa

Se.nhoJta do Ve.6têJtJto, e. hoje. FloJtianopolia, a6aim chamada

gJtaça'� li pe.660aa pàde.Jtoóa& da .amizade do homenage.ado, de!!,
tJte e.laa uma que a.qui apoJttou paJta JtepJte.6e.ntaJt o dito, de.

nome. MOJteiJta CeóaJt, e. que. muita. ge�te. 6e.z mOJtJte.Jt óe.mpJte._

que. do meamo pe.n6aJt não 606&e.

Em v en.do.d e., e: do n06'-

60 an�úo, de p�blico di.ze.Jt a UMÚ6, que. já de. ha mui..to �
a,'d,{,./)timo& e.m t.o âo» 06 Jte.can.toó de.s t.e» BJtaói� OÓ pov o aiio s

e.nche.Jtem-ae. ca.da ve.z maió de. gente, de· aJtte6�toó e me.ca -

niómo�, de 6ábJti.�a6 e negocioó outJtoó, .de mo4aó e deómo -

daó, de �egJtaa e contJta-�egJta�, de pJteaóa.ó e anóiedadeó
_

paJta alc�nça4 o que a moJt paJtte não óabe. �onde, pOJt que

ou.'·qual, e talmente todoa via que mal ae dia conta que

aio levadoó pela toJtJtente e paJta o MaJt 40 Nada.

Em contJtapaJttida've -

mo�,. eac.u.tamoó e lemoa que eóte. pa:Ló -continente, milag�e_
da l.i.ngua e da rriiótuJÍa, e.atá paJta a e.h. uma gJtande 'Naçio ,

cada vez mai� Jt.i.ca e maia 60Jtte; e ióto e/bom, e melhoJt

�e�á na medida em que a glLã paJtte p06l.>a dea6JtutaJt da aua

OutJtoaaim,Jte.pa�amoa com

eatupoJt aa mudanç.a� do cada dia, olLa noa novoó cam.i.nh06

que ae cJtuzam maia que a 1L0aa doa ventoa, poJt baixo; pOJt

cima, 'ma.i.� ac-i.ma -e peloa con6ina âas altuJtaó, o n:a naó manei

lLaa hodieJtnaa de 6az�Jt contaa e deacobnilL, de ouviJt e apJte
eiaJt de bem longe, peJtto e peJtti.nho, e em tudo o 'mltió que

o engenho e a pJteciaio do homem vem cJtiando.

Não obótante, óe noó

pelLmitem UMcêó.,n;� que aemeamoó, lavJtamoa e. colhemoó a

A�te com a 6o�ç.� do eap:LlLito. 6ecundada pelo óopJto do aen -

ti�, noó, aaóuntando tudo .i.aao achamoó que aó pe.aaoaa cada

hOlLa ma.i.� óe a��edam de ai meamaó e mu.i.ta vez óe deóeapeJtam,
e que.o unguento milaglLoóo pa�a penaalL aa dOIL.eó e aó maze -

la� da v-i.da, capaz de 6azeIL com que cada um óe ache em al -

gum lu.ga�, ê deacolLtinando e óentindo a bonit.eza da vüio

do mundo compoóto com o que �6tá maia tócondido no imo d06

a elLe� e daó coi"a�., - com dizelLe" maió óimplea, - pOIL meio

da AlLte.

E atentem SenholLe" Man

datálLio", quão longe ela eatá doó noóaoó iJtmãoa, poió atê
em compa�ando com o paaóado, �ó M�euó e tudo o maia que na

vióta, no� puvido" e no penóaJt tocavam elLam maió lLicoó e

maió a amoótlLa de todo�. Hoje o que óalva aão aó pouca� oblLaa

de clLiação con6inadaa na oJt6andade doa Muaeuó e no� gabine
teó, maa diatantea do povaJteu.

Aaaim poi�, ca chegamo�
ao miolo do noaao peditolLio que com todo empenho .e lLeópeito
pJtQnuncialLemoa no aeguime.nto.

PJtimeilLo - Veem gualLida,.-

alimentem e. delLJtamem todaa aa luzeó paJta aa coióaó da cul -

tUJta, poia baata uma volta d' o cho« palLa a contemplaçã'o da

pen�lLia do teatJto, da m�óica, da dança, da� letJtaó, daó

6itaó, daó máquinaa de 6iguILaó e. tudo o que vem adentlLando

Segundo - Soe�ga� oó Mu

óeuó mambembeó, e 6undem muitoa e muitoó novoó, enlLiquecen
do-oó e tilLando-oó daó eócondidaó palLa maió ao diópOIL do

gentio, e que valham-noa'oó ceua, bJtotalLam tantaó chaminéó
maó aó AJtteó de6innaJtam;

TelLceilLo - EncaJtecemoó

paJta � v{gZlia, o t.om1bamen:to e a JteótaulLaç.ã.o do patlLimô
ni.o de antanho pa�a plLove.ito doa aeuó', do n06aoó e. de

�odoó oa 6ilhoó deóta telLlLa,'óenão paómem com o e6t�ago e.

a deitJtuição que ele eatá a a06ILeJt pela deóZdia, ou pela'
6aina e ganincia deómed.i.daó na6 lLuaó, naó caóaó, noó tem -

ploó e me.ómo na natulLeza;

OuaJtto - Noó caminhoó,
naó v i.a:s , nl;la pJtaçaó e 11'0ó bo squ.e» comb,i.nem com a AIL-i';'e

-,

um lLeencont�o com a vida paJta � convaltócença da mente.

poia nio há como nega�, �aó pJtiócal.i 'eJta6 tudo ÜóO e.Jta

melhoJt tJtatado, e com que amoJt � gJtaça o 6aziam;

Quinto - Veitem oJtdenó

pan.a exemplo de xo do s paJta que a� C.Ol1ót�uçõeó, pJtimotr.çiial
mente eóaaó que mai6 ae pa�e�em com pilhaó de caóaJtioa

não óejam me�aó cai.xaó de laboJt, de lazeJt e de habitaJt

óO com home.nó-máqu.i.naó,máquinaó-homenó e máquinaó�máqui
naó lá adentJto, ponem'e óobJtetudo óej�m v�ó�ida6 de aJtqul
te.tuJta, 'pintuJta .( a6Jtea co� e outJt06), -e" cultuJta ( encJtu".ta

daó.ou óoltaó) e tudo o maió que de apJtopJtiado 60Jt como m!
teJtia de. AJt.te, e en.tão e"taJtão a mon.taJt um Mu"eu 6auó.toóo,
quem óabe do .tamanho doó povoadoó, maió conóoante com oó

dLa:s 'que coJtJtem, paJta aó cJtia.tuJtaa que paóóam, que entnam
e que óae.m;

Sex.to e Ol.timo - Revi

goJtem aó que. .tão apena". óO'bJtevivem, e 60JtJtem com pJt06uóão_
o nOóóQ povo, óem �e.ga.teio de dinheiJtoó, com mai"

de AJtteó paJta cJtiançaó, paJta jovena e adultoó, que

teem lindaó coiúló paJta mOf.:.tnaJt, e eitão pJtecióadoó"

r".to eJta .tudo, maa da

.ta ve.nia SenhoJteó, Jte.capi.tulem a hiatoJt.i.a da� civilizaçõeó
e i�ão depaJtaJt com o" povo" que óem 6undamen.to de çul.tu�a
jamaió óobJteviveJtam� a.tê meamo aqueleó 6alazmen.te 604.te"
e Jticoo.

VignZóóima" Au.t04idadeó,
Eió que vamoó. ao dea6!

cho deóta mui óe.n.tida miaóiva. 00 homenó paióam maó o que

6izeJtem 6ica, e.' quem o con.tJtáJtio dióaeJt men.te. E aJtnema

tando, .todaó ,aó coióaa que UMcêó. pe�pe.tJta�em .e,m pJtol daó

AJt.teó teJtão aó bençãoo daó peóóoaó, doa bichoó, da teJt�a

do maJt, doó cêuó, doo aótJtoó, doó Veuóeó de .todoó· oó �Jte -

doa, e de nóo outJtoó .tambem.

AMEN.

A batalha pelo
espaço entre

'carros e

pedestres
As roras que v� sendo realizadas

pela TeleS::,'par.a 'instalação, ,das nO'as

.te'des .de' ,telefone.', .do. cen1:l'o '

.da cidade,' têm ,c31sádo âr'rersoS:
tranStornos para, os 'p,edesties da Felpe
Sclunidt e Trajanô.,·

.

,

.

'.
, A Felpe Schmidt é uma rua de
muito ma.rimmto e cO.m calçadas estrei
tas e insuficientes para o' n6m ero de
pesS9as que passam por alidiariammte.
Estas diftuldades, somaias aos trans
tornos causados pelas obras, �&n obri
galo as pessoas a aooar'pelo,meio da
rua se eKpOlido ao trânsito de carms·

que tambem é intenso. '.
'

As oblás se eIX:ontram em estágio
'de có-mlusão 'e-os burl!C0S abertos hâ
·15 dias atrás já foram cobertos, mas
resta ainda colocar as llliotas de volta
sobre a área em que foram retiraias
para obra., A falta de lajotas tem
dif\:ultaio o trMego de pedestres, os
quais são obrigados a andar sobre as

A Tele_sc_promete que dentro de
dez dias os buracos abertos
nª esquina daTrajano com

Felipe Schmidt desaparecerão.

calçadas iJregulares, sujeitos a torcerem
o pé e trop�arem.

O ponto crlfuo é a esquina da
Trajano com a Felpe Schmilt, onde
existe um cercaio de maieira impossi
bilitando as pesg)as de passarem pela
calçada.

Pf:TORCIDO
-Álvaro' Dias, 29 ams, tem um Volks
e traballia de viajante para uma empre
sado interior. Ele c6mmta indignado o
modo com que as pessoas andam pelo

. m�io da rua na Feq,e Schmidt.
- É uma coisa muito 's&ia. A�nte

às veies vem andando muito tranquib
de carro e quamo. menos: espera as

pessoas saem da calçada paia andar 00
meio da rua, junte dos carros. Com a

pressa que andam até noo observam o
movim ento dos carros e corr.em o ris::o
de serem atropeladas.

Antônio, balconista da loja Máma
do e Cia., da Trajano 15, já assistiu
muitos tombos das pessoas na el!Kluina
da rua com a Felpe. ,

- Um dia destes olhei para ali, bem
na esquina e otNi um berro de uma
senhora que tinha torcido o pé. Isto
acontece seguidam ente por aqui. Os
velhos trop�am, as senhoras e moç.as
que passam apressadas tambim qua§6
caem. Os motoristas brigam porque as

pessoas f:cam bem na el!Kluina, no meio
da rua.

Jane ConceJçãO Rosa,23 anos, estu
dante de Serviço Social já foi vltin'l a
do sburacosdiversasvezes. '

- Eu tamb6m resolvi deÍKar de usar
saltos altos; pois eu moro !l'lui na

FeliP.e, tenho que passar por aqui todos
os dias. E com estas' obras tenho
jorcido o pé a todo momento. Estes
sapatos de plataforma' são muito ruins
para andar em terrems irregulares e a

gente sempre acaba torcendo o p�. E
�u não estou para andar' de novo com
ataduras no tomozEio.

'

FIM DAS OBRAS
. Domingos Serejo, chefe de gabinete

da presidência da Tells: informou on

tem que "as' obras têm seu final previ�
to para dentro de uns 10 dias. N6s
deixamos este trecho, compreemidó
entre a P1'lI9a XV de Novembro e

Felipe Sclunilt para iIlr feito por últi
mo quando temos dispomõiidaie de
cuidar só dele e apront{-lo o mais
mpido po sst'vel" •

As obras iIltviram p,aracolocàçoo de
cabos subtermneos que fazernparte da
ampliaçoo do sistema n<1lo de teleco
municação da capital. � exatamente
n!l'luEia regiii> onde estãO colocadas as
novas redes da Tellx.

.

Os estudantes irão
hojeàsUlllas
e!k:olher seus

novos representantes
para o govelllo
comunitário.

Os 394 alunos dei Colégio
de Aplk:açoo da UFSC esta.
rão escolhendo na tarde de
hoje,p novo Prefeito e Vice.
Governo Comunitário. da.
quele estabelecimento de
ensino para o próximo am
Concorrem 00 rieito, trê�
chapas representando os três
partidos, o Estudantil RenOo
vador - PEI - Movimento
de Ação Revolucionária do
Colégb de Aplicação -:- MAR,
CA - e o Partido de Ação do
Colégio

__ de .tY>licação - PAGA
A ele çào será feita com

sistema de cédula úni:a,
com' os seguintes candida
to s : Prefeito - Cristina Maria
da S. Piazza e Vice - Luiz
Ângelo Zabor pelo PEI; An.
dré Luiz Oliveira e Walter
Athanásio Bernardini, pelo
PACA e Alexandre Wagner

I V. da Rocha e Roberto Ce
sar Rizzo, p elo MARCA.

O Colégio de'Apli:ação
procura fazer o mais fiel
mente possível as eleíçõe,
i nternas, buscando maior
identiflcação com o proces
so eleitoral. Segundo ínfor,
mou o professor Gilberto
Vieira, Â�elo,' o Governo
Comunitário pretende ser a

im�em de uma prefeitura,
- Temos ínterçêo de oro

ganizar o estatuto do gover.
no - GC - com base na Lei
Orgânica dos MUI1i:ípbs,
bem como aplicar a legisla
ção partidária vigente no

país para os partidos exís
tentes no Colégio. Provável
mente no próximo ano, será
criádo um tribunal eleitoral

jnterno, o qual terá a íneum
bência de dirigir o processo
eleitoral, o que até. agora
tem sido feito atravês de
uma comissão mista com

posta de alunos e professo
res.

"I'arnbêm para 1976, de.
verá começar a funcionar a

Câmara de Vereadores. Já
existe uma oIganização nes

se setor, mas os estudantes ii
.

fizeram mais semelhante 'a

estrutura dos diret6rios aca

dêmicos. O que se deseja ê

que o Governo Comunitário
seja o mais próximo po�s{vel
do real".

Cada aluno do Colégio de

Apocação tem um título
eleitoral, semelhante aos ex·

pedidos pelo 'TRE, vai: co

mo documento e deve ser

apresentado no ato de rema

t rícula. Somente podem
concorrer às eleções, alunos
das sétimas e o itavas sér�s
do 10. grau e das primeiraS
séries do 20. grau, tendo em

vista que os mais adiantados
já estão prestes a sair e osdo

antigo primário são muito

jovens para se dedicarem a

esse trabalho.
O voto é obrigatório, sen

do que os alunos que se

omitirem teroo prazo de 72

horas parl:i justificar a ausên'
cia. Ca'so contrário estão SUo

.

jeitos a suspensão por uma

semana, contados !omente
os dias letivos. A contagem
dos votos será iniciada ill1il'

diataÍnente após o términO
da votação e os trabalhoS de

apuraçoo . serão efetuadoS
�pela comissão organizadÇl'
ra, na presença de um repre
sentante de cada chapa. Re

cursos contra os resultadOS
serão aceitos até 24 horas

aP6s a publicação, devendo
ser encaminhados através de

requerimento à ComissíiJ•
Os candidatos vencedores.

do pleito serão empossados
na p roxim a segu nda-feira

•

dia 27 - em sessão especial,
sendo qu e na mesma oca

sião, o novo Prefeito emIX'9-
sará os seus assessores.
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Com a vitória de ontem à noite sobre Chapecó por 3x1, parciais de
.z: 8;�15, 15xO, 15x1 J, e 15x1 0, a equipe de voleibol

feminino de Brusque aumentou s-uas possibilidades de sagrar-se campeã na

modalidade, neste XVI JASC. Blumenau, sua mais temida adversãria,
joga hoje contra Chapecó, e amanhã com brusque,

se as Blumenauenses vencerem a equipe do Oeste, decidem o título
com Brusque. Em caso de vitória das meninas chapecoenses, e uma vitória de

Blumenau sobre Brusque, a campeã será

a que tiver o maior número de sets ganhos na fase final.

VOLEIBOL

Cristovão Franco, mais um r�rde emaistima medalha de ou fO Florianópolis ficou com o titulo 'mascu Iino_(p.3)

.s
:.õ
:;,
c. Cadernet_GdePoupança

GARANTIDA PELOGOVERNOFEDERAL

Florianópolis vai i.ndo ,bem
NATAÇAO
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FUTEBOL DE SALÃO

O jogo foi nervoso. Os dois times
foram medrosos e pacientes no

primeiro tempo, mas não' poderia ser

diferente, afinal eram as duas maiores

. forças do futebol de, são que
estavam jogando; os goleiros não
tiverão opções para lançamentos:
Gipão catimbou todo o tempo e

conseguiu tirar Lourival da quadra -

desclassificado -; o joíz foi Alan
Abreu muito ruim disciplinarmente e

'uma gol de Nilo, contra, desviado
um chute de Lueio deu a vitória' a

Florianópolis por um a zero. Hoje à tarde,
Chapecó x Joinville e

à noite, Florianópolis pelo empate,
decide o título com Lages.

Ajude a fazer dos XVI Jogos Abertos
a festa mais bonita do esporte catarinense.

No torneio de Xadrez mais disputado até hoje em JASC, Florianópolis
ssaqrou-se i Hexa-Campeão da modalidade, somando 23,5 pontos,

contra 23 pontos obtidos por Joinville, ficando o 30. lugar com a equipe
de Joaçaba, com 18,5. Mauro Guimarães, da Capital,

foi o jogador mais regular da competiçáo, vencendo todos os

jogos em que participou, o que foi decisivo para a conquista
de Florianópolis. A. equipe Hexa-Campeã contou com

a participação de Martim Afonso de Haro, Ma_uro Guimarães, 'João Batista
Ribeiro Neto e Edson Marques.

'

BASQUETEBOL

Foi um jogo ruim no primeiro tempo mas que apresentou
,

no segundo, os .:nelhores momentos da grande revalidada que Joinville e

Blumenau sempre dispuseram nos jogos abertos.
O jogo teve os mais emocionantes lances quando Blumenau, depois de estar

com 11 pontos à frente, cedeu terreno e permitiu a

vitória de Joinville por 65 a 61. Perdendo muitas chaces,
principalmente em lances livres.Blumenau não poderia esperar outra coisa'
senão a melhor vitória de seu adversário nos Jasc. Hoje jogam Blumenau e

Florianópolis. Amanhã Florianópolis e Joinville, decidindo o título.



BASOUETEBOl�XVI
Jogos Abertos

de Santa Catarina. Blumenau perdeu e agora
vai torcer por Chapecó

Kanela colocou um time misto.
Preocupação é a rodada de hoje

A rodada de hoje ê mu ito importante
pira a equipe ee Florianópolis, pois pode
significar um passo decisivo rumo ao bi

campeonato de basqueteb., I dos Jogos
Abertos. E isso era um bom motivo para o
têcníco Kanela colocar um time misto

ontem à tarde, no jogo contra São Bento
do Sul Ele deixou os titulares Romualdo e

João Paub no banco, poupando o time

para o jogo de hoje (contra o perdedor de
Blumenau x -Joinvílle ,jogo da naíte - ver

Tabelão) e colocou na quadra Julio, Osni,Cadinhos, além disso,
Rohe, Bombeiro e Jorge.não conseguia compensar o

nervosismo de Romeu. O Vilela, o mais experiente e têcnco

nervosismo deste, aliás, ê jogador de São Bento, procurou catimbar e

aparentemente ínexplicãvel, dificultar um pouco a partida para Floria-
.

ci almente tendo em vis. n6polis, muito superior à sua equip'e. Masprro p _.

d
.

d
.

itt iê
.

têcní - na) conseguiu na a mais o que irr ar a
a sua exper, n:la e t:cmca.. . . .

No fim, sua atuação acabou arbítragem , �ue. no pnm.eIro te�p.o punai .

ntagíando toda a equipe c om falta tecmca. Flonanópolis Jogou fãcilco ,

h l vítô
e reflexo disso foi a grande e. despreocupadamen�, para c eg� � v V"

diferença de pontos do úlÜ- na por 79 a 33. Sao Bento resístu um

mo Set. Conc6rdiacomeçou ,'pouco no primeiro tempo, quan��,}e�e
jogando com Pecos (2), Ma- sucesso nos arremessos a longa dístãrcía,
culon (3), Bruneto (8), Gad- estabelecendo um placar de 16 a 17. Mas o

cho (5), Piass� ('7), e Silvio
UI). Blumenau

- -

com HANDEBOL'Davi (I), Rui (2), Osni (6),
Maurício (18), Romeu (11) e
Carlinbos (12). Atuaram co

mo ãrbitros José Nemescon

(10.)� e Antonio Fonsecazo.),

segundo Set. Emb ora per
dessem este, os rapazes de
Concórdia começaram a ex

pIorar o nervosismo de Blu
menau. Por duas vezes, VAl·
mor teve que tirar Romeu da

quadra, para tranquílízâ-lo un

Vencendo o jogo de on

tem à tarde contra Blume

nau, Concórdia decidirá o

título de voleibol masculino
com Chapec6, em partida a

ser realizada ainda hoje. A
ünca possíbâídade de Blu
menau ainda vir a ser a

campeã na modalidade, seria
uma derrota de Conc6rdia

hoje, e uma vitória dos blu
menauenses contra Chape
có. Possibilidade que existe,
principalmente 00 se saber
.da rivalidade entre as duas

equipes do Oeste, o que
torna o resultado final com

pletamente imprevisível. A

Chapec6, restam dois com

prornísso s difíceis, para se

tornar tri-campeã dos Jasc.
O JOGO

pouco.

Florianópolis ignorou o adversário

time da capital deslanchou e virou o

primeiro tempo com 43 a 17, para coman,
dar o jogo em to da a segunda etapa e ,

garantir a vit6ria com tranquilidade.

Jogando de igual par
igual, sem medo de propaladr
favoritismo do adversãrío, a

equipe de voleibol masculi
no de Concórdia venceu a,
de Blumenau, por 3 x 1 com

parciais de 1 Sx13, 13x 1 S,
lSxll e lSxS. Foi o mais

longo jogo de voleibol des
tes XVI Jogo s Abert os -

(2hlOmin) - e o que mais

fez vibrar o grande público'
presente ao ginásio Ivo Sil
veira.

Na verdade, a partida foi
nervosa do começo 00 fim.

Quando os rapazes de Con

córdia venceram o 10. Set,
ninguêm ainda sabia como

poderia ser o segundo, sim
plesmente porque as duas

equipes jogavam igual, e, de
vido ao nervosismo, come
tendo os mesmos erros .a

todo instante. Somente no

último .Set, como apoio da

barulhenta torcida, Concór-'
dia se �pôs � Blumenau,

'- .

mostrando enfim porque é
considerada atualmente uma

10

2 BLU MELHOR

� No voleibol feminino,
� ,

antes do masculino, B lume
P nau verceu a equipe de Con
.<a córdia por 3xl, com parciaisc

:§' de lSx3, llxlS, lSx4, e

� lSx. O jogo também foi

bom, mas Blumenau venceu

por ter uma coordenação de

ações mais rápida, 00 con

trãrío de Corcórdía, um

pouco lenta. De qualquer
forma, Concórdia mostrou

estar sub indo de têcnícatam
Mm no volei feminino, este

ano bem superior ao ano 'pas
sado. em Criciúma.

Conc6rdia vereei! Blumenau IX> voleibol masculino e agora vai decidir o t{tulo com Chapecó.

pidamente, o placar eletrô
nico do ginásio era movi

,mentado. Isso não foi devi-

das boas equipes de Santa
Catarina.

Peco s . (2), juntamente
com Gaúcho (5), e Maculon
(3), demoraram um pouco a

se acertar na quadra, mesmo
tendo vencido o 10. Set. O

jogo, por vezes, se tornava

irritante, tendo em vista o

número de erros apresenta
dos, .Bhimenau , onde Ro:
meu, seu astro prífcipal,
não esteve bem, acabou
caindo nojogo de Concórdia,

fazendo pouca movímentaçãc
Quando podia jogar em lan
ces rápidos, ganhando pon
tos, limitava-se a efetuar o

tradicional tema do levanta-

damente aproveitado, e pou
co adiantaram as instruções
'frequentes do treinador Val
m o r Buss, orientando-os
nesse sentido.

A grande vantagem de

,
Concórdia residiu na exce- 'De manhã, também pelo

� lente forma de Maculon le .v oleíbol feminino, Lages
"Gaúcho, auxiÜados,'pôr P�

�

venceu Si> Ludgero por
cos e Brureto , principal. 3xQ, com parciais de lSx4,
mente a partir da metade do Sx2 e lSx4.

e-corta. Não seria nada de
mais, tanto que Concórdia
também fazia isso, Mas nas

.peucas
,.

��vez es ��_ �9U� /1')s'.'
'! .: '.,jl

blumenauenses pgar na

'base de tapinhas, passes li

geiros e bolas colocadas ra-

Itajaí endureceu a partida e só cedeu no final, quando perdeu um pênalti

Florianópolis ganha apertado
e Itajaí reclama um ,p'enalti

quer possibilidade de reação". Outro rato
considerado pelo técnico como responsável
pela derrota- de seu time foi o pênalti
perdido, quando ,o jogo estava favorável a
Itajaí.

, Enquanto o técnico criticava a arbitra
gem, Edegar, que foi uma das boas figuras
da equipe de Itajaí, elogiava o juiz dizendo
que "o "nível de arbitragens nos Jogos
Abertos está muito bom, e neste jogo nada
temos a reclamar". O atleta também con

cordou com o seu técnico de que "o
pênalti perdido foi o fator principal da
derrota".

No lado de Florianópolis, 'Ivaír de Lucca
também achou que a "tática de Itl!Í�í.
dificultou os contra-ataques da Capital ,

justificando que muitos desses atletas este
dam nó Instituto Estadual de Educação e

conhecem o jogo de Florianópolis.
,

Apesar da dificuldade para vencer, Ivaír
de Lucca estava satisfeito com a vitória que
"praticamente nos coloca em condições �e
disputar o título final". Hoje, Florianópo�S
deverá jogar contra Balneário de Cambonu,
que depois de perder para Rio do Sul,
anunciou que não comparecerápara o jogo.

O perdedor de'Concórdia e Blumen�u
deverá jogar hoje ainda com Florianóp�lis,
que para vencer I tajaí teve como artilhel.ros
Albano (5) \\I.lson (2) Magila (2) Boabaid
'Botelho e Baixinho, com 1 gol.

Procurando - e conseguindo - segurar
Florianópolis na sua tática de contra-ata

ques, a equipe de handebol masculino de
Itajaí foi sempre um adversário à altura do
time da Capital, cedendo somente no final,
quando perdeu um pênalti e sofreu de falta
máxima 0- gol que definiu o marcador. O
resultado final - apertado - de 13 a Ll ,
em favor de Florianópolis, não foi surpresa
'para o treinador Ivair de Lucca, pois no

ano passado Itajaí já foi finalista, tendo
decidido o título com a Capital, para quem
perdeu por 27 a 9, depois de um primeiro
tempo de 7 a 7.

mado a equipe de Concórdia. Nós não
sabíamos que eles estavam tão entrosa
dos". E ironizou, explicando sua sur

presa: "afinal, dois deles vieram recen

temente de Curitiba, onde residem ...
Lembrou também que "quando jogá
vamos com bola rápida, fazíamos pon-
tos sempre". " ,

Por fim, admitiu que Blumenau não
é mais o "bicho-papão" dos Jasco "Mas
temos duas regiões' onde o voleibol se

Mesmo quando à frente no marca

dor, o treinador de Blumenau, Valmor
Buss, não estava tranquilo. Gesticulava
a todo instante, mandando sua equipe
se acalmar, e deixar de lado o jogo
tradicional para jogar com mais rapi
dez. No final, vencido, Buss abraçou
seus atletas, consolando-os pela derro
ta certamente fora dos planos.

Buss, aliás, reconheceu ter subesti-

destacou. Isso é muito bom para Santa
Catarina, mas será' ainda bem melhor
quando também o, Sul crescer na mo-

'

dalidade. Isso acontecerá quando for
feito um trabalho em todas as cidades,
dando condições ao desenvolvimento
do esporte entre as crianças. S6 assim
nosso Estado po derá um dia competir
em pé de igualdade com os grandes
centros onde o voleibol se destaca,
corno o Rio e São Paulo' .

Mantendo sempre um jogador atrás"
impedindo um melhor aproveitamento nos

lançamentos em profundidade que Floria
nópolis -realízava, Itajaí perdeu no primeiro
tempo' por 8 a S, mas chegou na segunda
etapa a empatar a partida. E foi preciso
exatamente o empate para que os rapazes
da Capital despertassem.
, A tática da equipe de Itaiaí foi ajudada

. pela precariedade de lançamentos de Flo
rianópolis. Além disso, quando os lança
mentos eram certeiros, o goleiro aparecia
com destaque. .

Ao final do jogo, o treinador de Itajaí
Adernar José Steil, criticou muito a arbitra
gem alegando que "o juiz nos castigou com
um pênalti inexistente, nos tirando qual-

"

São Ludgero,
�

uma família nos JASC
, Classificando-se 'para as

finais e tendo que competir
com equipes mais fortes, co
mo Blumenau e Concórdia,
as meninas de São Ludgero
estão dando tudo o que
sabem de voleibol, mas ain
da não conseguiram vencer

de ninguém. O máximo que
conseguem são alguns pon
tos nos sets em disputa,
conseguidos graças à sua ra

ça e alguma técnica, resulta
do de um trabalho antigo,
cujo começo deu-se ainda na
década de. 40, quando seus"

pais e tios foram os cam-.

'peões brasileiros na modali
dade.

Obviamente, elas não jo-.
gam volei com os ensina
mentos adquiridos por seus

ascendentes. Mas o esporte,
depois do feito conseguido
anos atrás, tomou-se o mais

popular na pequena cidade
do sul catarinense. Isso se

reflete na presença da pe
quena Sirleí, 12 anos, e já
convocada por seu primo,
Valmor Buss, para a seleção
catarínense de infanto-juve
nil, do qual é treinador.

tual técnico da equipe mas

-cufinã, tem dois filhos que
também jogam, Mario e

Marcelo, este agora em Flo
rianópolis. O próprio Val
mor Buss, treinador de Blu
rnenau, é de lá. E ele tem
dois irmãos que jogam por
Blumenau" .

A REVELAÇÃÓ·
Sem dúvida nenhuma, a

grande revelação de São
Ludgero, e uma promessa
para o voleibol catarinense,
flcou por conta de Sirley
Niehues, loirinha de olhos
azuis, 12 anos, e um metro e

SS, aproximadamente. Seu
tamanho, contudo, não a

impede de ser o destaque da
equipe. Ela lidera suas irmãs
e primas na quadra" corre,
levanta, e chega inclusive a

pular para cortar; o que
consegue, muitas vezes.

.

,

Um pouco inibida, 'Sirlei
diz ter começado a treinar

� há muito tempo, mas que
� joga na equipe principal des
.<a de o ano passado. "Treino
� porquegosto", comenta, ex-,
� plicando que a equipe se

reúne todas às segundas,
quartas e sexta-feiras. Atual
mente na segunda série do
ginásio (60. grau), Sirlei a

cha que este ano vai dar
para passar. "Ano passado
foi meio difícil". A escola,
na verdade, é quase secundá
ria na vida de Sirlei. "Vou
treinar volei sempre. Se pre
tendo chegar à seleção br3Si
leira ? Olha. não penseiJtis
so ainda. MllS gosto do vób!i,
e não vou deixar tão ce·

a

Maravilha complicou
vitória da capital

Quando mais se esperava uma alua
ção "avassaladora' da equipe de hande
boI .feminino de Florianópolis /contra
Maravillut, com um placar arrasador,
aconteceu exatamente o contrário. Ela
jogou mal no primeiro tempo - apesar
da fragilidade do adversário - e somente
.,..0 segundo, quando prevaleceu o me
lhor preparo físico é que a vitória foi
conseguida com a definição do marcít
dor.

O primeiro tempo o placarminguado
de 6 a 4 mostra como' se, portaram as

moças da .. capital Os arremessos eram

erados constantemente, a marcação
era falha e, o espaço para o adversário
jogar prejudicava a defesa. Mexendo
constantemente no time, o técnico Ivair
tentou controlar a situação mas foram

infrutíferas suas tentativas. "Nada está
dando certo para o nosso lado", comen
tou Aliza quando saiu de campo, subsa-
tituida.

'

No fina� a vitória foi um pouco mais

folgada: 14 a 6. Más não foi o suficiente
paro que a atuação do time da capital

; foste., C(Yn-$1dét!liillí: como- lx>a.' Pelo can

:tr.árió. 'cnégqiJ em"'algum - momentos a

preocupar o técnico e o banco.
Os "conselhos" de Ivair no intervalo

consertaram alguns defeitos apresenta
dos no primeiro tempo.

Eliza que não estava bem no começo,
melhorou de produção e acabou tendo
uma atuação de destaque. Além disso,
Betinha que entrou na segunda etapa,
cumpriu bem o papel pelo meio e foi
uma das artilheiras.

O que mais preocupou a todos foi o
fato de que Maravilha era totalmente
inexperiente. O próprio resultado do
primeiro tempo 6 a 4, foi considerado
uma autêntica vitória pelas suas atletas
que voltaram pará o tempo final excessi
vamente confiantes.

A vitória da Capital foi consolidada
com 'gols de Rita e Eliza {3}, Ilian.
Angélica, Elaine e Betinha, com dois
cada. No final a euforia foi muito
reduzida pois todas consideraram muito
fraca a atuação do time. «Não houve
otimismo exagerado nem displicência"
,segundo Eliza, que justificou que "nos
sas jogadas ensaiadas não deram certO.
Ainda bem que temos melhor preparo
físico. Isso nos ajudou ':

,

Hoje Florianópolis deverá jogar con
tra Concórdia e também contra Rio d�
Su� A decisão, em çaso de vitória, sera
amanhií, contra Blumenau, favorita nos

,logos de hoje.

EM FAMfLIA
A equipe ora presente

nOS Jase é composta por
Buss ,e Níehues. Jane e Ame
te Buss são irmãs, e primas
das também irmãs Valmiria
e Vanda Buss, todas, �r sua
vez sobrinhas de, Aurea
Bu�. Zeli, Sonia e Sirlei
Niehues, irmãs" são primas
pelo lado materno das Bu�s
da equipe. Segundo � técru
co Arlindo Eing, "também é
meio parente aas meninas.

"Lindas, esmo an1igo e alguma técnica, é a farrullá.de São l.udgero IX>S Jogos Abertos.
1

chamou a atenção da torcida
que se faz presente no giná
sio Ivo Solveira: além de
loiras, são todas lindas, o

que faz aumentar o número
de torcedores, principalmen
te.

Quanto à tradição da ci-
"dttde no voleibol, Arlindo
comenta �ue não é só no

feminino. 'Um grande astro
de 40, Luis Schlikmann, a

puxados há apenas cinco
meses. "Não estamos bem"
reconhecemos isso. Não jo
gamos bem. Falta muito aín
da para que possamos pre
tender alguma coisa melhor
nos Jasc".

Diz ele que em São Lud
gero a maior�a da populaçãQ
é de origem alemã, o que
explica a presença somente
de loiras no voleibol. Isso já

Esse é,um problema que o
,

pessoal quer acabar, em São'
Ludgero. "Poucas famílias
se dedicam ao esporte, em
bora seja bastante popular.
Queremos que o volei seja
praticado por mais gente".

, Arlindo, ex-treinador da
,equipe feminina ,de Blume
nau, começou seu trabalho
em São Ludgero, há um

ano, mas os treinos mais do".



da equipe de árbitrso: "Sou diplomado no
.

Rio de Janeiro como árbitro de saltos
ornamentais. Estes árbitros não entendem
nada. Os caras saltam dando barrigadas e

eles compensam nas notas" .

O atleta Rolf Roosel, embora não co

mentasse a atuação dos árbitros, procurou
uma maneira de contornar o problema.
Reuniu os atletas de outras modalidades e

dirigentes que se encontravam no clube, e

pediu que torcessem em coro na hora do
seu salto, no sentido de influenciar os

árbitros, como aconteceu com Críciüma,
..Walter

_
Pereira dos Passos, técnico de'

natação de Blumenau, não gostou da táboa
de saltos, alegando que a mesma se encon

tra rachada, dificultando os saltos e a

condição técnica do atleta. Nos saltos··
ornamentais basicamente é observada a

figura, a corrida e a entrada na água e,
como todos os anos acontece, é uma

atração à parte.
Mesmo com' a vitória do atleta de

Criciúma, Blumenau foi mais uma vez

campeão dos Jogos Abertos em saltos
ornamentais por equipe, no masculino e

'feminino.
No masculino ficou em 1 o. Blumenau

com 18 pontos ;20. Cricíüma com 9;'·30.
Joinville com 6 e em 40. Timbó, com 4

pontos. Indívídualmente :

- 10. Antônio
Carlos Leite, de Criciúma, com b9,09
pontos; 20. Rolf Roosel, de Blumenau,
com 77,80 ; 30. Carlos Antônio Soares, de
Blumenau, com 65,56; 40. Luiz Orlahdo
Sestrem, de Bliimenau, co m 63,25 e em

50. Júlio Carlos Hildelbrand, de Joinville,
com 59,56 pontos.

Título ficou com
Florianópolis e
Blumenau:natacão

XVI
Jogos Abertos

de Santa Catarina,

Tudo aconteceu conforme as previsões. Não houve novidade. No masculino deu Florianópolis e no feminino Blumenau

Blumenau veio bem pre-
-

parado para conseguir o

título, mas Florianópolis te
ve em Edson Ledoux e Her

mínío Menezes, além do tra

balho de renovação do Lira

Tênis Clube, o suficiente pa
ra conquistar o campeonato
de natação masculino dos

Jogos Abertos encerrado on

tem à tarde na piscina olím
pica do Centro Esportivo,
com 197 pontos contra 193
do adversário. Além de, con
tar com um excelente públi
co, I) nível técnico da nata-

ção foi considerado excelen
te pelo árbitro geral, profes
sor José Basílone Neto, on
de vários recordes foram su

perados, mesmo com a dis

puta sendo em piscina olím
pica.

ganhando os dois municí

pios que mais se preocupam
com a modalidade em Santa
Catarina. Joinville, pelo que

.

mostrou, ainda levará algum
tempo para se equilibrar
com Florianópolis e Blume
nau. Mesmo assim ficou em

terceiro fazendo 79 pontos
no feminino e 110 no mas

culino. Com 59 e 45, no

feminino e masculino, res

pectivamente, Jaraguá -do
Sul começa a destacar a sua

.

natação, apresentando um

excelente trabalho de base,

quistou a hegemonia da na

tação masculína, conforme
.0 treinador Josias de Castro
havia prognosticado. Mas

..

não com a facilidade que
esperava.

Com a vitória fácil na

última prova. no revezamen

to de 4x200, Blumenau di
minuiu bastante a contagem
de pontos favorável a Floria
nópolis, mas não o suficien
te para alcançar o título,
enquanto a Capital recon-

No feminino, Blumenau

conquistou uma vitória tran

quila sobre Florianópolis
(vice-campeão) e manteve o

título dos Jogos Abertos,
somando 231 pontos, con

tra 146 da Capital. E assim

sendo, a natação este ano
não apresentou surpresas,

onde a menina de nove

anos, Viviane Dombusch,
revelou ser uma nadadora de
'muito futuro .

.
Basílone destacou os ga

rotos Amadeu Ferrari, de

Blumenau, e João Batista

Barbato, dee Florianópolis,
como duas gratas revelações
da natação. Avaliando o

bom índice técnico, I) árbi
tro geral destacou o garoto
(que também é Ciclista) Cris
tóvão Olinger Franco, de

Florianópolis, que surpreen
dentemente superou ore·

carde de Rodrigo Meirelles,
ria prova de 100m nado de

costas, com o tempo de
1ml4s02d.

No fmal, após a divulga
ção dos campeões, Blume
nau e Floríanôpolís come-

.

moraram o título à beira
da piscina, e quem acabou
levando a pior foi o treina
dor Josias de Castro, da

Capital, que foi agarrado pe
los atletas e foi jogado na

piscina com roupa e tudo.

CLASSIFICAÇÃO GE
RAL
Masculino - 10. Florianó

polis (Campeão) com 197

pontos; 20. Blumenau, com
193; 30. Joinville, com 110;
40. Jaraguá do Sul, com 45;
50. São Bento do Sul; com
41 ; 60. Tubarão, com 15;
70. Timb6, com 12 e em 80.
-Cricíúma com 3 pontos.
Feminino - 10. Blumenau,
231 pontos (campeão); 20.
Florianópolis, 146; 30. Joín
vílle, 79 �o. Jaraguá do Sul,
65 ;50. Timbó, 55 e em 60.
Criciúma com 7 pontos.

Viviciné tem 9 ános e

JOGO Batista 12.
-

.

E iá são, campeões
. Os dois disseram,
antes das provas,

que participavam dos
JASe apenas para

obterem experiência.
Não esperavam
ganhar-medalhas.
Mas se enganaram

Quando o alto-falante
chamou os atletas para a

prova de 200m borboleta

moças, o público concen

trou suas atenções para u

rna menina de apenas nove

anos entre as adultas, to

rnando posição na raia.

Ninguém acreditou, mas

ela competiu e ganhou me

dallUt de prata para Jara

guá do Sul Trata-se de

Viviane Dombusch que,

juntamente com- João Ba

tista Barbato, de Florianó

polis, com apenas 12 anos, _

formaram Os dois mais io- .?

vens atletas na natação dos

Jogos Abertos, ambos com
DOas colocações.

Viviane, uma menina

muito viva e que fala com

muito desembaraço, come
çou a natação em maio

deste ano, no clube Beira

-Rio, de Jaraguá do Sul,
,

. levada PQr seu pai, Edson
Antônio, que gosta deste

esporte e preferiu entrosar

. a menina desde cedo. Disse

Nos 100 metros nado de costas, mais um recorde de Cristóvão

Jaràguá dO Sul vibrou com sua campeã. E Florianópolis também

Viviane que veio somente

em busca da experiência, e
não esperava ganhar meda
lha de prata. O florianopo
litano João Batista Barba

to bastante satisfeito, mis
turando alegria com timi

dez, ontem já posava para
o fotógrafo com três me-

dalhas no peito. A exem

plo de Viviane, disse que

veio apenas em busca da

experiência e não esperava

ganhar medalhas. "Agora
vou treinar para valer e, no .

ano que vem, quero sair no

jornal com medalha de ou

ro no. peito ':

SALTOS ORNAMENTAIS'

o crioulo de Lençóis Paulista, Antônio Carlos Leite foi a atração nos saltos omamentais

Blumenau ganhou, mas a

atração foi Criciúma

Antonio Carlos quebrou
uma hegemonia de 9 anos

A rotina dos saltos ornamentais nos

Jogos Abertos foi quebrada o�tem pela
manhã, no poço do clube Chapecoense,
quando .

o atleta de Criciúma, Antônio
.

Carlos Leite, superou ao blumenauense
Rolf Roosel, campeão dos Jogos durante
nove anos seguidos, obtendo o primeiro
lugar com a média de �9,09 pontos. A

. Vitória do atleta de Criciúma surpreendeu a

_todos, considerando que aquela cidade não
tem nenhuma referência nesta modalidade
no Estado, participando pela primeira vez

da competição. O saltador de Blumenau
. ficou em segundo com 77,80 pontos.

Segundo o árbitro geral, José Basilone
Neto, o índice técnico dos saltos ornamen
tais foi excelente, mas o mesmo não se

pode dizer do feminino, com Ingrid
Roosel, de Blumenau, somando 71,08 pon
tos, tomando-se campeã pela nona vez. O
melhor salto de' Ingrid foí na prova de meio
parafuso, obtendo a média de 13,93 pon
tos. No feminino a equipe de Blumenau foi
a campeã na contagem. olímpica com 16
pontos, seguida de Timbó,. com 12 e em

30. Joínvílle com 9 pontos.
No masculino, o melhor salto de Antô

nio Carlos Leite ficou na prova de um e

meio salto mortal para a frente com dois
parafusos, valendo 17,60 pontos. Desde o

primeiro salto já ficou evidenciada a vitória
do crícíumenses, com o bom público posta
do em volta da piscina formando uma

torcida particular para o atleta que, na

opinião da delegação de Blumenau, .influen
cíou aos árbitros. Horst Roosel parece não
ter se conformado com a derrota de seu

filho Rolf, e teceu sérias ctíticas a respeito

:r

Antônio Carlos Leite, um crioulo de
33 anos, é natural de Lençóis Paulista e

foi trazido com mais três professores para
Criciúma através de Euclides Ribeiro, do
atletismo, há um ano. Ele é professor de

Educação Física e disse ter se transferido
para Crícíüma em busca de um melhor
campo de trabalho, pois o mesmo em São
Paulo já está superado. Antônio Carlos está
há um ano em Criciúma e, !lOS Jogos
Abertos do ano passado, atuou como árbi
tro, pois na oportunidade ainda não tinha
condições de competir, devido ao pouco
tempo de residênéia. "Antes eu só conhecia
mesmo Criciúma como capital do carvão".
Ontem ele quebrou uma hegemonia de
nove anos.

Depois da vitória do atleta, a curiosida
de natural a respeito do seu conhecimento
técnico. Antônio Carlos participou como

atleta esfetivamente de 1960 a 1969. De

pois parou suas atividades, só reiniciando
em Crícíüma, onde começou um trabalho e

CadernetadePO'lpança
GARANTIDA PELOGOVERNO FEDERAL

�.
'

! ,; i.� 'i
...\

o,' t:�!:
(

� .-��
( ,

:� ','
trouxe para Chapecó a primeira. equipe
formada. Ainda em 1970 ele competiu por
Santo André, em São Paulo, em troca de
uma bolsa de estudo.

O atleta não revelou mas seus adversá
rios procuraram uma forma de justificar a

vitória de Antônio Carlos Leite: "Ele já foi
campeão brasileiro, treinador do Palmeira, '.

além de outros clubes e ainda levou, como",
treinador, a seleção brasileira juvenil ao, ..

Canadá". Ele não confirmou, mas também
não desmentiu. "

.

.

Calmo, e inteligente nas respostas, O

atleta, que teve a participação de uma boa
torcida durante os saltos, com uma certa
humildade chegou a concordar q ue os
torcedores tivessem influenciado os juízes:
"Realmente a torcida participou, mas em
todo lugar qlnl exista competição há uma -:

certa influência da torcida na I decisão dos -.
t .,._�_í:

juízes. Tudo .o que depende do julgamento '"

do homem, está sujeito a influências". _
.. �/;...

� l,t:

CristÓvão Franco, um
recorde inesperado

Ninguém esperava que numa piscina oltmpica- (50 '

metros), fossem quebrados recordes na natação, mas
aconteceram vários e, entre os mais importantes, está o

do garoto de Florianópolis, Cristóvão Olinger Franco, de
16 anos, nos 100m nada de costas, com a marca de
1mJ4s02d, superando o tempo anterior de Rodrigo.
Meirelles (1m14s08d). Oistôvãa, no dia anterior, duran
te uma das provas, sofreu uma caimbra violenta, sendo
imediatamente atendido e encontrando muitas dificulda-
des pará se recuperar.

.

.

O atleta, além de natação, também pratica ciclismo,
onde é campeão da terceira categoria, em Florianópolis.
Fato curioso é que ele veio para os Jogos Abertos sem

treinamento, pois, anteriormente, havia se dedicado
somente ao ciclismo. Por isso, segundo o médico da
delegação,. ficou com os músculos

.

das coxas rígidos
demais, enquanto a natação necessita de músculos
distendidos.

Cristóvão prefere a natação, principalmente agora
. como recordista que, acredita, se levar os treinamentos a
sério, vai melhorar ainda mais a sua marca. Mas não
pretende abandonar o ciclismo. "Se não fosse o ciclismo
eu não teria obtido este recorde, pois como já disse,
estava sem treinamento. Acho o ciclismo benéfico": ,

.!:!
jj
à

Participe do maior torneio amadorista de nosso :Estado:
XVI Jogos Abertos de Santa Catarina.
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de Santa Catarina.

Tenistas revoltados falam
em mandado de segurança,

A equipe de tênis de

campo masculino ameaçou
se retirar dos Jogos Abertos

ontem, atitude que só não

se concretizou devido à in

tervenção de Rubens Lange,
presidente da Comissão Mu

nicipal de Esportes. Tudo

por causa da inusitada puni
ção imposta ao tenista Car
los Alves, 10. raquete de

Florianópolis, eliminado dos
Jase pelo Conselho de Julga
mento.

Carlos Alves, tem 21
aROS apenas rpas, já partici-
"pa e Jogos Aberto s desde

1969, ganhando cinco títu

los para a capital na modali
dade. S6 no ano passado é

que a equipe formada por
tenistas do Lira deixou de

chegar em primeiro. Mas ele
promete nunca mais partici
par de Jogos Abertos:

- O que flZe;am comigo
foi um absurdo, um negócio
preparado por Fauzi Miguel
e o pessoal de Itajai, com

'exceção dos tenistas. pois
eles não admitem esse tipo
de atitude por parte dos

dirigentes" .

Carlos, foi desclassificado
em decisão do Conselho de

Julgamento, que aceitou pe
dido de reconsideração da

decisão anterior, que permi
tia a participação do tenista

da capital, apesar de ele não

ter comparecido à quadra
para jogar com o' represen
tante de Itajaí.

-r- Isso é ridículo para um

esporte como o tênis - afír
ma Carioso Mas sei que tudo
foi muito bem tramado, in
clusive com, a participação
da tesoureira da Federação
Catarinense de Tênis. Sei
também que, muitos nem

sabiam o que estavam assi

.nando, ludibriados '8 que fo
ram pelos autores do pedido
de reconsideração encami

nhado ao Conselho de Julga
mento.

Florianópolis trouxe cín
co atletas para estes Jogos
Abertos: além de Carlos Al
ves, José Carlos Cassou,
Claudio '\mier, Moacir
Vemer e o reserva Adão
Costa.

Expediente
XVI Jogos Abertos de Santa Catarina "Redação - Rua
Marechal Bonnann, 1329, fone 294 - Mário Medaglia
(Chefe), Aldírio Simões, Ubaldo Balthazar, Wilson Me
deiros, Homero Franco e J.B. Telles (repórteres) -

Orestes. Araújo (Chefe), Rivaldo de Souza e Carlos
Josten (fotógrafos) - Inelino H. Santos (OPerador de
Telex) - Clérío Jacó (manutenção e circulação). Telefo
to ( O Estado /Associated Press/Telesc), Em Floríanõpo
lis - Editor, Mauro Pires; Diagramador, Marcus Aurélio
Homem e Pesquisa" Lib6rio Anilson Medeiros.

A desclassificação deCarlos AIves

initoo a equipe de Florianópolis
que ameaçou inclusive de se retirar

dos Jogos Abertos. Rubens Lange impediu.

Para Carlos Alves, apenas um,culpado: Fausi Miguel.

o tenista acusa também'
Roland �mer de ter trama
do tudo, aproveitando-se de

que José Elias Giuliari, pre
sidente da Federação Catarí
nense de Futebol (entidade'
que nada tem a ver com

esporte amador), está no

Conselho de Julgamento.
,Roland �mer (Manolo), é

de Joinville e muito amigo
de Giuliari.

Revoltados com a situa-

ção criada para a equipe de

'Florianópolis, seus tenistas

.:lestavam mesmo dispostos a

deixarem os Jase. Voltaram

atrás, após �um 'pedido l �

Rubens Lange, mas ficaram
estudando a possibilidade de

impetrarem mandado de se

gurança, na tentativa de im

pedir o prosseguimento das

competições de tênis e dar

condições a um exame mais

cuidadoso da decisão do CJ.

Antes de dizer que não vai aos XVI Jogos Abertos
de Santa Catarina, pense um pouco. Voce não pode
deixar de participar desse verdadeiro espetáculo do

.

esporte amadorista do Estado. E para que ele
continue assim, sua presença é muito importante.
Pois essa festa há 15 anos vem cumprindo o seu
dever: unir pessoas de todas as regiões.
Além do mais, seu Incentivo é fundamental para
esses atletas, que sem nenhum interesse econômico,
quebram recordes e levam mais longe o nome de"
Santa Catarina. Mesmo que seu munlctplo por

\

esse ou aquele motivo não possa participar dos
XVI Jogos Abertos de Santa Catarina, de 18
a 25 de outubro, vá a Chapec6.
Você vai encontrar uma cidade alegre e

hospitaleira a sua espera. E vai cooperar para
que os XVI Jogos Abertos de Santa Catarina
continue sendo a festa mais bonita e colorida
de nosso Estado.

e
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NATAÇÃO FEMININO
100m livre - 10. Blumenau - Angéli
ca Frank - 1.14.8; 20.. Blumenau -

Liliane Sílva- 1.16.6; 30. Timbá � Ane
Heidrieh - 1.21.1; 40. Florianópolis -

Beatriz Ferrari - 1.2 ,'I; 50. Florianô
polis - Regina Feldmann - 1.23.4; 60.
Jaraguâ - Marisa Szernay - 1.26.8.
Revezamento 4x100 - 4 estilos - 10.
Blumenau - Angélica, Denise, Liliane,
Marilene - 5.43.8 (recorde); 20. Floria
nópolis - Cláudia, Suene, Heliane,
Marisa - 6.30.7; 30. TÍl11bó - Sheryl,
Shirley, Gabrielle, Ann - 6.56.5; 40.
Joinville - Jaquelíne, Joyce, Marlene,
Rosemery - 7.10.6; 50. Jaraguá -

Cristiane, Ligia, Adriana, Marisa -

7.14.4.
400m livre - 10. Blumenau - Marile
na Busanello - 5.56.5; 20. Florianópolis
- Cláudia Franco - 6.15.4; 30;. Blume
nau - Janete Krauberk - 6.20.8; 40,
Florianópolis - Regina Fedlwein .

6.26.6; 50. Timbô - Gheryl Haufe -

6.47.6; 60. Joinville - Garice .Gama-
7.18.6.

Revezamento' '4xl OOm Livre -

Blumenau - Angélica, Denise, Liliane,
Marilena - 4.59.5 (recorde); 20. Floria
nópolis - Cláudia, Beatriz, Heliane,
Mariza - 5.25.7; 30. Timbô - Gueryl,
Shirley, Gabriela, Anne - 5.54.6; 40.
Joinville - Jaqueline, Liliane, Rosema
ry, Marlene - 6.12.3; 50. Jaraguá -

Ligia, Adriane, Marisa, Izildínha -

6.36.8.
'

200m Costa - 10. Blumenau - Angélí
ca Frank - 3.04.6; 20. Florianópolis .:
Eliane Meneses - 3.13.3; 30. Blurnenau
- Esther Golfeder - 3.18.5; 40. Joinvi
.Ile - Joyce Gama - 3.19.0; 50. Cricíú-
ma - Sandra Canela - 3.55.1; 60.
Joinville - Zeliarâ Reiner - 4.17.2

! oOm Peito - 10. Blumenau - Denise
Bathalarth - 1.29.9 (recorde); 20. Tim
bo - Gabrielee Rudolgh - 1.34.7; 30.

TABELÃO

/

Participe dos XVI Jogo.s Abertos de
Santa Catarina. Sem sua presença o espetáculo

vai perder um pouco do brilho �
t .�

, NATAÇÃO MASCULINO
100m Livre -- 10. Blumenau - Nel
son CUlta - 1.05.3; 20. Joinville -

Julio Hildebrand - 1.06.'1; 30. Joinville
- Samir Miguel - 1.11. 8; 40. São Bento
- João Neumann - 1.12.6; 50. Blume-
na u - David Kaernbeck - 1.13.2; 60.
Tubarão - Paulo Collaço - 1.37.7.
200m Livre - 10. Blumenau - Carlos
Vieira - 2.34".6; 20. Blumenau - Ama
deu Ferrari - 2.35.9; 30. São Bento -

João Neumann - 2.3i';.9; 40. Florianó
polis - João Batista - 2.46.1; 50.
Joinville - Samir Miguel - 2.50.6; 60.
Florianópolis - Marcos de Ávila -

2.56.5.
1.500m Livre - lo. Blumenau - Ama
deu Ferrari - 21.3.2; 20. Blumenau -

Cesar - 22.55.0; 30. Florianópolis -

João Barbato - 22.57.1; 40. Florianó
polis - Flávio Vieira - 24.40.5; 50.
Joinville - Antônio Campos - 25.20.8;
60. São Bento - Cesar Pereira -

25.26.0.
100m Costas - lo. Florianópolis -,
Cristóvão França - 1.14.2 (recorde);
20. Florianópolis - Herminio Neto -

1.15.4; 30. Blumenau - Carlos Vieira -

1.17.4; 40. Blumenau - Nelson Costa-
1.1 i.4; 50. Joinville - Julio Hilde
brand - 1.21.2; 61;>. Timbó - Erich

Burger - 1. 24. 7.
200m Peito - 10. Florianópolis -

Murilo Rosa - 3.05.6; 20. Blumenau -

Edson Silva - 3.12.1; 30. Blumenau -

Klaus Nietsche - 3.20.5; 40. Florianó
polis - Jorge Mayerla - 3.21.2; 50.
Joinville - Julio Sá - 3.24.9; 60. São
Bento - Luis Staies - 3.28.0.
Revezamento 4x200 Livre - 10. Blu

menau - Amadeu, Nelson, Carlos, Ce
sar - 10.23.6; 20. Florianópolis -

Cristóvão, Murílo, Hermiriio, Edson -

11.11.8; 30. Joinville - Antônio, Ade
mir, Orlando, Julio - 11.56.9; 40.

Jaraguá - Edson, AIIan, Antônio, Ro
naldo - 12.54.7; 50. São Bento - João,
Luis, Cesar, Jair - 13.04.2.
,100m Medley - 10. Florianópolis -

Herminio Neto - 6.15.8; 20. Florianó
polis - Edison Ledoux - 6.25.1; 30.
Blumenau - Edi;on da Silva - 5.51.2;
40. Blumenau - Cesar - 7.12.0; 50.
Joinville - Gáudio de Sá - 7.51.4.
10Úm Borboleta - lo. Florianópolis -

Edson .Ledoux - 1.14.4; 20. Floríanô
polis - Sidney Juntar - 1.25.4; 30.

j7uaguá - Sergio Azevedo - 1.27.4; 40.
Joinville - Adenir Treichel - '1.29.8;
50. Blumenau - Adelson Leite -

1.30.0; 60. Blumenau - AIIàn Fernan
des - 1.43.9
Colocações finais - Campeão: FLO
RIANÓPOLIS - 197 pontos; Vice:
Blumenau - 193 pontosjSo . .Toinville
- 110 pontos; 40. Jaraguá do Sul - 45

pontos; 50. São, Bento do Sul - 41

pontos; 60. Tubarão - 15 pontos; 70.
Timbó - 12 pontos; 80. Cricíúma � 3

pontos, J

Florianópolis - Suene Pareias - 1.43.8;
40. Jaraguá - Cristiane Donine -

1.44.2; 50. Florianópolis - Marisa Ulis
sea - 1.48.3; 60. Blumenau - Katarine
Jansen - 1.49.5.

'

100m Borboleta - 10. Blumenau -

Liliane Silva - 1.35.0; 20. Blumenau -

Pieggy Goldfeder - 1.43.6; 3.(1). Floria

nópolis - Marísa Ulissea - 1.49.4; 40.
Jaraguá - Cristiane Donine - 1.52.1;
50. Jaraguâ - Viviane Dernbrusch -

1.54.3; 60. Florianópolis - Rute Me
deiros - 1.55.2, ,

Colocações finais - Campeão: Blum�
nau - 231 pontos; Vice: FLORIANO
POLIS - 146 pontos; 30. Joinville -

79 pontos; 40. Jaraguá do Sul - 65

pontos; 50. Timbô - 59 pontos; 60.
Criciúma - 7 pontos.

SALTOS ORNAMENTAIS
FIN AL

Campeão: Blumenau com 18 pontos
Vice: Criciúma com 9 pontos

'

30. lugar: Joinville com 6 pontos
40. lugar: Tombá com 4 pontos
FUTEBOL DE SALÃO
FLORIANOPOLlS - lxO - Joinville '

VOLEIBOL MASCULINO
Criciúma 3x 1 Caçador
Blumenau 2x3 Concórdia
Chapecô 3x O Joinvi11 e

VOLEIBOL FEMININO
Lages 3xO São Ludgero
Blumenau 3xO Concórdia
Chapecô 1x3 Bnrsque
BASQUETEBOL
Florianópolis 79x33 São Bento

Bl�menaul61x65 Joinville
HANDEBOL MASCULINO
Chapecó 9x12 Blumenau
FLORIANOPOLlS 13xl1 Itajaí
Rio do Su114x9'Bal. Camboríú
HANDEBOL FEMININO

Chapecó 1 Ox11 Itajaí
Blumenau J lx 7 Concórdia
FLORlANOPOLlS 14x6 Maravilha
BOLÃO EXTRA OFICIAL

MASCUL�NO
Ituporanga 1342Á1420 Xanxerê
Videira 1421x1361 Saudades

Joaçaba 1418x1390 Xaxim
São Lourenço 1332x1392 Maravilha
Rio do Sul 1404x1405 Xanxerê
Saudades 1360x1264 Anchieta
Xaxim 1385x1422 Ipumirim
Ituporança 1308x1388 Maravilha
Videira 14i3x1312 Palmitos
JoaçabaWxo São Carlos
BOLÃO EXTRA - OFICIAL
FEMININO
Rio do Su11254xl078 Xaxim
Mafra 1159x1235 Ituporanga
Mafra 1166xl029 Xaxim
BOCHA
Chave "C"
Videira Ox2 Tubarão - Esta
vitória de Tubarão obrigou a

outra partida com o seguinte
resultado: Videira 2xO Tubarão
Chave "A"
Criciúma Ox2 São Carlos,
Turno final

Chapecó 2x1 lndaial
TENIS DE CAMPO MASCULINO
Concórdia OxW FLORlANOPOLIS
Chapecó 1x2 Itajaí
Blumenau 3xO Itajaí
Lages Ox3 Rio do Sul
T[NIS DE CAMPO FEMININO

Blumenau 2x1 Itajaí
XADE:l MASCULINO -

80. RODADA
FWRlANOPOLIS
2,5xO,5 São Francisco

Joínville 3xO Chapecô
Joaçaba 2,5xO,5 lndaial
Tubarão 2,5xO,5 Xanxerê
São Bento 2,5xO,5 Lages
Jaraguá 3xO Itajaí
BaL Camboriú WxO São Lourenço
Brusque 2x1 Rionegrinho
Criciúma WxO lpumirim
Maravilha ExO Concórdia
9a. RODADA - ÚLTIMA
Criciúma Ox3 FLORlANOPOLIS
Joinville 3xO Tubarão

Jaraguá 1, 5x1,5 Joaçaba
São Bento 1,5x1,5 Chapecó
São Francisco 2xl ldaial

Brusque,l,5x1,5 Lages
Xanxerê 1x2 Rio Negrinho
Anchieta 1,5x1,5 Bal. Camboríú

It�aí WxO São Lourenço
Concórdia e Ipumirim
Não competiram
CLASSIFICAÇÃO
Campeão - FLORlANOPOLIS,
com 23,5 pontos
Vice - Joinville, com 23 pontos
30.lugar - Joaçaba, com 18,5 pontos
40. São Bento, com 17 pontos
50. Jaraguá, com 15,5 pontos
60. Tubarão, com 14,5 pontos

MEDALHAS
Blumenau
Joinville
Florianópolis
Rio do Sul
Criciúma
Indaial
Curitibanos
Lages
Joaçaba
ltajaí
Jaraguá do Sul

-

Timbó
Videira
Concórdia
Bal.Camboríü
Brusque
São Joaquim
Chapecó
São Bento

47
17
1.5
4
3
3
1
1
,
1

24
10
16
7
8
1
3
3
1
2
7
4
2
2
1

;1
1

21
18
12
5
3
2
3
2
5
3
3
5
4

1

4
2

TERMINANDO
A turma da Comissão Central Orga.

nizadora já mostrava fisionomias mais
aliviadas ontem pela manhã. Com mui.
tas modalidades já encerradas e 'com a

diminuição do número de jogos, qUase
todos os componentes da CCO

_ já
podem dormir na hora certa e fazer as
refeições normais. O que não fOI possí.
vel nos primeiros dias dos Jasc, qUan.
do todo mundo é obrigado a plantões
pela madrugadae "lanches em cima do.
perna':

"

PROMOÇÃO
Nos poucos dias de atividade em

Chapecô como advogado da' CME de
Florianópolis, Anatólio Pinheiro Gui.
'marães já se meteu em protestos no

futebol de salão, tênis, já pediu demis
são de cargo, foi readmitido, enfim,
fez tudo o que não conseguiu em
muito mais tempo como defensor do
Avaí. Anatólio, com toda certeza, ten.
tará voltar aos Jogos Abertos. Afinal,
promoção assim não é todo dia.

CONSELHO DE JULGAMEN10

Que saudades de Waldemiro José
Carlsson, antigo batalhador do amado.
rismo e um homem muito importante
para o Conselho de Julgamento dos
Jogos Abertos.
QUEM ,TEM RAZÃO?

Ao final da partida de ontem entre
Brusque e Chapecó, no voleibol femi
nino, o fiscal de linha francisco D.i�
ma Habitzreuter, muno da faculdade
de Educação Física de Joínvílle.assím,
lou bola dentro da quadra de Chapecó,
com o 'que o árbitro deu ponto para
Brusque. "Discorrurndo da opinião de

Djalma, li atleta Zenita, da equipe
chapecoense, discutiu com ele, tendo
então, segundo o, rapaz, lhe dado um

tapa no rosto,
E armou-se a confusão, e'mais uma

vez ficou demonstrado o pouco poli
ciamento existente na quadra do gínã
sio Ivo Silveira. A torcida, que lotava o

ginásio, passou a atirar latas de cerveja
vazias, e aviões de papel em enorme

quantidade, em direção a Djalma. Os

policiais pouco puderam fazer, a não
ser se aproxidlar de Djalma, e o prote
gerem das' latas jogadas da torcida.
Ainda segundo Djalma, do técnico de

Chapecó lhe ameaçou: "te cuida para
quando saires daqui de dentro".

O ajudante, contudo, 'desmentiu a

ameaça:
'
eu falei, mas não por mim.

Apenas preveni, pois alguns torcedores
poderiam querer tomar satisfações, na
rua. Apenas o preveni, como amíao".

FUTURASEDH
Os comentários, ontem, em várias

delegações presentes aos Jasc, eram de

que a mais provável sede dos Jogos
A bertos do ano que vem será Florianó
polis. Dizia-se inclusive' que não é

.

preciso vistoria para se saber que a

capital possui, de longe, mais condi.
ções que Tubarão e Lages reunidos.

, Boatos ou não, somente a decisão
do Conselho Técnico à dirá. Mas uma

fonte 'segura, que preferiu manter o
,

anonomato, afirmou que Florianópolis
poderá ser a escolhida. Para facilitar o
trabalho da Secretaria da Educação,
em seu primeiro ano de reformulação
dos Jogos Abertos de Santa Catarina.

***-

A mesma fonte comentava, a título
de curiosidade, que o nome "JogoS
Abertos" não deveria ser usado este

anQ;, pois não foram abertos, já que os

atletas, para poderem participar, tive
ram que se inscrever nas respectivas
federações. Isso tirou-lhe a caracteristr
ca de "aberto', proposto pelo funda:
dor, para dar chance da prática de

esporte a qualquer habitante de Santa
Catarina.

Mas a partir do ano que vem eles
voltam a ser realmente "abertos':

O PROTESTO

Enquanto o presidente da CME de

Blumenau, Hórst·Rossel, dizia revolta·
�' que para o ano que vem os juízes
de natação (modalidade de saltos orna'

mentais, principalmente), devem ser de

outras cidades e não só de Joinville,
também alguns atletas de Criciúllla
queixaram-se dessa situação.

Só que enquanto a queixa de Horst
era devido à derrota do filho, os

criciumenses argumentavam que ainda
não conseguiram, fazer um estági?
bom, pela faculdade de Educação FíSI
ca daquela cidade. "E os Jasc seriaJ1l
uma boa .. "

.x,


